
Q u i n t a - f e i r a

UMA PUBLICAÇÃO DO CORREIO DA MANHÃ

Fundador:
Cláudio Magnavita

Fundado em
16 de Setembro de 2022

Petrópolis-RJ, Quinta-feira, 8 de Fevereiro de 2024                    www.correiopetropolitano.com.br         Ano II  Nº 349 R$ 2,00

CCR quer 
automatizar 
praças de 
pedágios

Petrobras 
vai pagar 
R$ 840 mi 
em royalties

PÁGINA 14

PÁGINA 6

Presidente da TAP é recebido no Laranjeiras 
e vai priorizar promoção do Rio em Portugal

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) PÁGINA 5

Construção do Pavilhão 
Niemeyer pode ser suspensa

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ao lado da ex-medalhista olímpi-
ca Paula Pequeno e do ex-meda-
lhista paralímpico Clodoaldo Sil-
va, o presidente Lula e o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes, inaugura-
ram o Ginásio Experimental Olím-
pico Isabel Salgado, na Arena 3 
do Parque Olímpico, fazendo jus 
ao legado dos Jogos na capital 
fluminense, de aproveitar as 
estruturas para escolas, hospitais 
e outras obras que beneficiem a 
população carioca. 

Câmara aprovou indicação que pede cancelamento da licitação de R$ 11 mi

Anúncio do mandante do caso Marielle em março?

Ricardo Stuckert/ PR

PÁGINA 4

O carnaval 
começa mais 
cedo com Diogo 
Nogueira e o 
Baile do Clube 
do Samba 
45 Anos que 
nesta quinta 
recebe como 
convidados 
especiais Sandra 
de Sá e o Cordão 
do Bola Preta

Divulgação

Uma noite de gente bamba

PÁGINAS 1 E 2PÁGINA 5

Reprodução

Diogo segue legado deixado pelo pai, fundador do Clube do Samba

O lado cronista (e irônico) 
de Noel Rosa é reforçado 
no álbum ‘Brazov Noel”, 
em que banda carioca faz 
releituras modernas da 
obra do Poeta da Vila

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Parnaso é 
retirado de 
programa de 
privatização

Mercado descarta deficit zero e 
aposta em desequilíbrio fiscal

Filmes de ação 
vivem onda de 
prestígio nas 
bilheterias e 
até nos festivais 

PÁGINA 12

Divulgação/ Lukas

Contas não devem ficar equilibradas, contrariando o governo

2 º  C A D E R N O

RJ: Lula e Paes 
inauguram escola 
em arena olímpica

PÁGINA 8 

DRUMMOND

Entre os 
esquecidos e 
os lembrados

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Política com 
goela larga e 
estômago forte

PÁGINA 3

Municípios 
do Norte do 
Rio debatem 
cooperação

Ponto 
facultativo 
no feriadão 
de carnaval

Cascatinha 
e Petro Ita 
tentam anular 
punições 

Haddad cede 
e vai fazer 
projeto sobre 
reoneração

PÁGINA 9

PÁGINA 12

PÁGINA 4

PÁGINA 6

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

‘Menina dos olhos’ da polí-
tica econômica, acalentada pelo 
Planalto, a sonhada meta de ze-
rar o déficit fiscal este ano difi-
cilmente será concretizada. Essa 
é a avaliação predominante entre 
especialistas, para quem o cenário 
de deterioração do quadro fiscal 
(queda real de arrecadação e cres-
cimento expressivo dos gastos) 
que marcou o ano passado, deve 
prosseguir em 2024. 

A Cascatinha e Petro Ita bus-
cam meios para anular as punições 
que receberam da 4ª Vara Cível 
de Petrópolis. Em audiência nesta 
semana, foram informadas, ao me-
nos, três tentativas no Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) 
para tentar paralisar o processo e 
anular as multas.

PÁGINA 7

Brasileiros 
autorizados a 
deixar a Faixa 
de Gaza
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

300 CADASTRADOS NA COMISSÃO DE CONTROLE DA AIDS
08 de fevereiro de 1993 - Sete 

anos e meio depois do registro 
do primeiro caso de Aids em Pe-
trópolis, a Comissão Municipal 
para controle da Aids encerra 
as estatísticas do período com 
300 pacientes cadastrados entre 
doentes, portadores do vírus e 
óbitos. Nessa época se manteve 
o percentual de 2/3 de pacientes 

petropolitanos e 1/3 oriundos de 
municípios vizinhos, sobretudo 
da Baixada Fluminense, o que 
levava o setor de doenças infec-
ciosas e parasitárias do Hospital 
Municipal de Petrópolis a estar 
com seus 35 leitos ocupados sis-
tematicamente por pacientes de 
Aids. A Comissão avaliava que 
o avanço da síndrome sobre as 

camadas mais pobrescriava uma 
demanda sem precedentes para 
a estrutura de saúde ofertada na 
cidade. Petrópolis havia chegado 
aos 300 casos de Aids de forma 
progressiva. De junho a dezem-
bro de 1992, 35 novos casos ha-
viam sido cadastrados, já no pri-
meiro semestre de 1992, foram 
58 casos.

Ministros do STF avaliam que maioria do plenário é a favor 
de reverter decisão de Toffoli de anular multa da J&F

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- UM BOLSONARO INTRI-
GANTE - A reação de Carlos Bol-
sonaro que intrigou agentes da PF 
durante operação da Abin paralela. 
Por Malu Gaspar. Os investigado-
res da Polícia Federal (PF) sabiam 
que os Bolsonaro, em especial o 
fi lho 02, Carlos, tomavam muitos 
cuidados para não deixar registros 
de conversas ou mensagens, e que 
trocam de aparelho constantemen-
te. A reação de Carlos Bolsonaro 
à apreensão de dois aparelhos, po-
rém, mudou o clima na PF já du-
rante a ação. De acordo com fontes 
que integram a operação, quando o 
fi lho 02 de Bolsonaro foi informa-
do por telefone de que agentes da 
PF também estavam na casa da fa-
mília na Barra da Tijuca e apreen-
deram três telefones celulares, o cli-
ma pesou. Carlos estava na casa de 
veraneio do pai em Angra dos Reis, 
na Costa Verde fl uminense, onde a 
PF também confi scou um celular 
e três computadores. A tensão e a 
contrariedade manifestadas pelo fi -
lho do ex-presidente ao saber do re-
sultado da busca chamou a atenção 
dos agentes, que fi caram intrigados 
e até um tanto surpresos, já que 
àquela altura o 02 já estava ciente 
de que era alvo da Polícia Federal. 
(...) (O Globo)

2-WEINTRAUB É DEMITI-
DO - CGU demite Abraham We-
intraub da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) por faltas 
injustifi cadas. Ex-ministro da Edu-
cação de Jair Bolsonaro era inves-
tigado por faltas injustifi cadas e já 
estava com vencimentos vencidos 
desde abril de 2023. Por Juliano 
Galisi. (...) (O Estado de S. Paulo)

3-ROMPENDO O SILÊNCIO 
- Caso Daniel Alves inspira mu-
lheres vítimas de abusos sexuais a 
romper o silêncio, diz a especialista 
Marina Ganzarolli. O julgamento 
do ex-jogador da Seleção Brasileira 
Daniel Alves por estupro entra no 
terceiro e último dia em Barcelona, 
na Espanha. A defesa nega as acu-
sações, mas ele já mudou a versão 
de depoimento cinco vezes. Na úl-
tima, disse que estava embriagado. 
(...) (Jornal Eldorado)

4-PADRE JÚLIO LANCEL-
LOTTI -  Arquidiocese de SP abre 
nova investigação contra padre 
Júlio Lancellotti. Processo ocorre 
após suposto ‘novo fato de abuso 
sexual’; sacerdote afi rma que acusa-
ções são falsas e que querem ‘ceifar 
luta pelo povo de rua’. Padre Júlio 
Lancellotti é coordenador da Pas-
toral do Povo de Rua de São Paulo. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

5-SUPERFATURAMENTO - 
Indícios de irregularidades no Per-
se azedam ainda mais relação entre 
Haddad e Lira. Por Alvaro Gribel, 
Victoria Abel, Geralda Doca, Re-
nan Monteiro, Ana Flávia Pilar e 
Vinicius Neder. Possíveis irregu-
laridades no Perse foram relatadas 
pelo ministro Fernando Haddad. 
Programa é defendido pelo presi-
dente da Câmara, Arthur Lira. O 
Ministério da Fazenda avalia que 
o Programa Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos (Perse) 
teria aberto margem para lavagem 
de dinheiro, superfaturamento e 
atividades ilícitas, segundo inte-
grantes da pasta. (...) (O Globo)

6-LULA E BOLSONARIS-
TAS - Lula vai a MG e fecha série 
de agendas com quatro governa-
dores bolsonaristas em uma se-
mana. Por Luísa Marzullo e Julia 
Noia. O petista trocou gentilezas 
recentemente com Tarcísio de 
Freitas (São Paulo), recebeu Ra-
tinho Jr. (Paraná) e seguirá para 
Minas Gerais quarta-feira, onde 
vai se encontrar com Romeu 
Zema. (...) (O Globo)

7-TRANSPARÊNCIA E O 
CONTROLE DE BILHÕES 
- Sigilo levantado pelo  ministro 
Dias Toff oli (STF) prova que 
Transparência pretendia gerir R$ 
2,3 bilhões do erário. O processo 
expõe que, embora a Transpa-
rência Internacional não tenha 
recebido verbas diretas das ações, 
ela preparou um plano de inves-
timentos e indicou que os dois 
primeiros pagamentos deveriam 
ser feitos em uma “conta contro-
lada ou conta de garantia”. (...) 
(Brasil247)

8-REVERSÃO DECISÃO DE 
TOFFOLI - Ministros do STF 
avaliam que maioria do plenário é a 
favor de reverter decisão de Toff oli 
de anular multa da J&F. Tendên-
cia, no entanto, é que recurso seja 
analisado na Segunda Turma, que 
já impôs série de derrotas à Lava-
-Jato. Por Mariana Muniz. Minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) consideram que a decisão de 
Dias Toff oli que suspendeu a mul-
ta bilionária prevista no acordo de 
leniência da J&F pode ser revertida 
caso seja analisada pelo plenário da 
Corte. A avaliação nos bastidores 
é a de que ao menos 6 dos 11 in-
tegrantes do tribunal poderiam 
votar para reformar o que decidiu 
o colega e manter a aplicação das 
penalidades impostas à empresa. 
Ao apresentar um recurso contra 
a anulação da multa, na segunda-
-feira, o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, fez críticas 
à decisão de Dias Toff oli, autor do 
despacho, e argumentou que o pro-
cesso deve ser analisado pelo plená-
rio da Corte. A tendência, contu-
do, é que o caso vá para a Segunda 
Turma, que ao longo dos últimos 
anos impôs uma série de reveses à 
Operação Lava-Jato. Além de Tof-
foli, integram a Segunda Turma 
os ministros André Mendonça, 
Edson Fachin, Nunes Marques e 
Gilmar Mendes, decano do tribu-
nal. Ao longo dos últimos anos, o 
colegiado impôs, por maioria de 
votos, duros reveses à Operação 
Lava-Jato. (...) (O Globo)

9-LUCINHA - CCJ analisa 
afastamento de Lucinha; depu-
tados articulam abertura de pro-
cesso no Conselho de Ética. Seja 
qual for decisão, não há efeito 
imediato; futuro da parlamentar 
será decidido pelo plenário na 
sessão de quinta-feira. Por Felipe 
Grinberg. A  deputada Lucia He-
lena Pinto de Barros, a Lucinha 
(PSD), é investigada pelo Minis-
tério Público e pela Polícia Fede-
ral por ligações com milicianos 
da quadrilha de Luis Antônio da 
Silva Braga, o Zinho, e usar o car-
go politicamente para favorecer o 
grupo. (...) (O Globo)

10-RISCO DE CÂNCER - De-
pois dos 50 anos, risco de câncer sobe 
até 11 vezes. No cenário mundial, 
56% dos casos de câncer são diag-
nosticados em idosos e 70% de todas 
as mortes provocadas por doenças 
oncológicas acometem pessoas aci-
ma dos 60 anos de idade. Por Caio 
Possati. (...) (O Estado de S. Paulo)

11-OZEMPIC E DESIGUALDA-
DE - Por que Ozempic virou símbo-
lo da desigualdade no tratamento 
da obesidade no Brasil. Por André 
Biernath. “Conheço vários casos de 
patroas com 24 de IMC que tomam 
o Ozempic toda semana, enquanto 
as empregadas domésticas delas têm 
45 de IMC e seguem sem acesso aos 
remédios contra a obesidade.” O 
relato do endocrinologista Walmir 
Coutinho, professor da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio), resume um 
problema que deve se aprofundar 
cada vez mais nos próximos anos: a 
desigualdade no acesso a tratamen-
tos contra a obesidade no Brasil. E só 
para dar o contexto necessário à frase 
do médico, IMC é sigla para Índice 
de Massa Corporal, uma fórmula 
matemática que leva em conta o 
peso e a altura de um indivíduo para 
defi nir se ele está dentro ou fora dos 
parâmetros considerados saudáveis. 
(...) (BBC News Brasil)

12-SUCO DE TOMATE - An-
tifúngico, antimicrobiano: os 
benefícios do suco de tomate no 
combate a infecções. Este suco pos-
sui peptídeos antimicrobianos que 
desempenham um papel crucial 
no combate a doenças causadas 
por bactérias, fungos e vírus. Por 
La Nacion.A produção global de 
tomate fresco em 2021 ascendeu 
a pouco mais de 189,1 milhões de 
toneladas, tornando-o a segunda 
cultura hortícola mais importante 
depois da batata. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Curioso como muitos ho-
mens públicos que levados pelo 
destino a altas funções no Execu-
tivo, onde normalmente é o acaso 
que determina, deixam passar a 
oportunidade de fazerem o bem 
E não o fazem levados pela omis-
são, egocentrismo e até deslum-
bramento. Nada fazem e, quando 
fazem, é mal feito.

A avaliação não deve ser emo-
cional, passional, como temos as-
sistido no Brasil, com esta lamen-
tável polarização, que briga com 
uma sociedade que se pretende 
medianamente culta e educada.

Não se pode dar uma opinião 
sensata, com base na verdade, que 
as críticas surgem e, lamentavel-
mente, de forma grosseira.

O presidente Lula, por exem-
plo, vem deixando a desejar na 
gestão do país neste primeiro ano 
de governo. Muito equivocado nas 

aspirações internacionais; com de-
zenas de viagens, não acertou uma. 
No campo interno, não saiu do pa-
lanque e palpita de maneira infeliz 
na economia, que hoje é o que de-
termina ser um governo melhor ou 
pior. Mas não se pode negar habi-
lidade e sabedoria política. Conse-
guiu governar o Brasil pela terceira 
vez, depois de condenado e preso 
por delitos inquestionáveis. Soube 
agregar e escolher um vice que foi 
determinante na sua vitória, apesar 
do mesmo já ter se referido a ele 
com afi rmações fortes, contunden-
tes. Nos dois mandatos anteriores, 
teve José Alencar de vice, maior 
empresário têxtil do país e presi-
dente da Federação das Indústrias 
de Minas.

Já Bolsonaro, liderança ca-
rismática singular na República, 
fez um bom governo, mas foi um 
desastre no comportamento pes-

soal, mal cercado, anulando tudo 
que fez ao Brasil pela sua incon-
tinência verbal e companhias de-
ploráveis. Sua referência é o Da-
niel Silveira e a Carla Zambelli. 
No fi nal não conseguiu nem um 
vice para lhe dar votos.

Não se pode negar que Sérgio 
Cabral está na galeria dos melhores 
governos que tivemos eleito duas 
vezes e fazendo o sucessor. Os er-
ros que o levaram a condenações 
e à prisão são outros 500, como se 
diz. Mas negar uma realidade não 
faz sentido. Pior são os que come-
teram o mesmo tipo de erros, não 
confessaram, não foram presos, 
não realizaram nada e hoje têm o 
capim crescendo na porta. Alguns 
bem dotados de faro para o poder. 

Triste são aqueles que usu-
fruem da vida pública, colhem de 
volta o desprezo que dedicaram 
às forças vivas da sociedade e nada 

deixaram que os faça ser lembra-
dos. Uns provincianos, medío-
cres, outros até que preparados, 
mas com ressentimentos, de um 
lado, e ingratidão, por outro.

Por isso, entre tantos que 
passaram na política carioca e 
fl uminense, os lugares de honra 
na memória e na história são de 
homens que podem não ter tido a 
unanimidade, mas sim o respeito 
de todos pelos seus valores, inde-
pendentemente de erros e acer-
tos. Entre eles, três são destaques: 
Negrão de Lima, Amaral Peixoto 
e Carlos Lacerda. Foram reali-
zadores, andaram em excelentes 
companhias, famílias bem-com-
portadas e educadas.

Este ano, que começa agora, 
na quaresma, pede moderação 
em tudo. Inclusive na avaliação 
dos governantes. Olhar o passado 
só para acertar e não para vingar.

Aristóteles Drummond
Entre esquecidos e lembrados

Opinião do leitor

Orçamento

A batalha pelo orçamento segue fi rme e forte 
entre Congresso e Planalto. Ninguém quer per-

der o seu quinhão, muito menos diminuir o seu 

tamanho nos investimentos. Ou seja, o diálogo 

será constante entre deputados e governos, 

para ver quem vai afrouxar mais a corda. 

Luiz Mauro Vasco da Gama
São Paulo - São Paulo

Imagens falam mais 
que mil palavras

Carnaval para todas 
as idades e gostos

EDITORIAL

Em pleno 2024 e ainda tem 
muita gente que acredita que algu-
mas atitudes não vão ter nenhuma 
consequência. Será mesmo que 
existem pessoas, hoje em dia, que 
não assistem televisão, não acom-
panham as redes sociais e veem o 
quão grave é insultar ou agredir 
alguém, ainda mais com tom de 
preconceito? Como sempre fala-
mos, a internet tem seu lado con-
tra, porém, ajuda e muito quando 
a questão é a divulgação de algum 
tipo de agressão ou crime. 

Temos a comprovação disso 
nos últimos dias, com dois casos, 
em estados diferentes. Realmente 
há ainda uma ‘parte’ da população 
que não mede suas atitudes e pala-
vras, ‘achando’ que é a sua opinião 
e razão que prevalece diante de 
tudo. Realmente algo assustador 
quando paramos para pensar de 
quão inteligente está o mundo, de 
quão fácil as informações chegam 
até nós e nos ensinam. Mas não, 
tem gente que prefere fechar os 
olhos e viver naquele mundo iso-
lado que ‘acredita’ ser o correto. 
Racismo e homofobia não devem 
ser tolerados, de forma alguma!

De um lado, temos uma mu-
lher que se incomodou com um 
casal homossexual que estava 
parando no estacionamento de 
uma padaria em São Paulo. Pri-
meiro, ela queria impedir que eles 

deixassem o veículo no local em 
que ela estava ‘plantada’. Depois, 
impedida de tal ação que queria, 
mesmo agredindo uma das víti-
mas com um cone, não se conteve 
e procurou mais discussão no in-
terior do estabelecimento. “Tirei 
sangue seu foi pouco. E os valores 
estão sendo invertidos. Eu sou de 
família tradicional. Eu sou bran-
ca. Olha a hipocrisia. O mimimi. 
Chama a polícia. Vamos ver quem 
vai preso aqui”... Enfi m, não pre-
cisamos nem continuar com esse 
caso. As palavras já dizem tudo.

Já no Rio, um entregador ne-
gro foi ‘impedido’ de utilizar o 
mesmo elevador que uma mora-
dora. Ela alegou que ele teria que 
subir no de serviço. Porém, lei 
municipal de 2003 proíbe qual-
quer tipo de discriminação no uso 
dos elevadores na cidade, seja em 
virtude de raça, sexo, cor, origem, 
condição social, idade, porte ou 
presença de defi ciência e doença 
não contagiosa.

A sorte do entregador, e tam-
bém do casal em SP, é que ima-
gens foram registradas e caíram 
nas redes sociais. Aliás, santa rede 
social que quando quer fazer jus-
tiça, consegue e bem! As duas 
foram bem expostas e os casos fo-
ram registrados na polícia. Talvez 
assim, aprendam que nenhuma 
descriminação passará.

No Rio de Janeiro existem 
dois carnavais. Aquele literal-
mente apoteótico com seus car-
ros alegóricos deslumbrantes, 
alas e mais alas de pessoas fanta-
siadas que durante 65 minutos 
passam desfi lando na avenida 
onde concentram-se pessoas de 
todas as idades, classes sociais 
e gostos. É também nesse local 
que estão alguns dos maiores 
investimentos, camarotes lota-
dos com serviços de primeira 
classe e muita qualidade. Inclu-
sive, são neles que estão a gran-
de maioria dos estrangeiros de 
todos os locais do mundo que 
chegam na cidade para aprovei-
tar o Carnaval.

Contudo, também temos 
o segundo Carnaval, o que in-
vade as ruas e que na realidade 
traz um número alto de cario-
cas para festejar e pular ao lado 
dos Blocos mais tradicionais 
da cidade, com música ao vivo 
e animação contagiante. É exa-
tamente aqui que outra parte 

forte da economia carioca fi ca 
extremamente aquecida. Os 
blocos com seus foliões trazem 
um consumo alto tanto para 
os restaurantes locais como 
para os ambulantes que acom-
panham os blocos para vender 
suas bebidas. Muitos deles pas-
sam todos os dias do carnaval 
seguindo a maratona de blocos 
para vender suas latas de cerve-
ja, refrigerante e água. 

Com isso, muito mais do 
que pular o Carnaval, ter a ci-
dade do Rio de Janeiro como 
o dono da maior festa pagã da 
Terra, é sem dúvidas um dos 
maiores presentes para a capital 
fl uminense. Afi nal de contas 
ter uma festa que todos os anos 
consegue bater o recorde de lo-
tação da hotelaria, mesmo com 
a chegada dos famosos Airbnb, 
lotar os camarotes com valores 
altos no sambódromo e de que-
bra lotar as ruas da cidade com 
os blocos, não é para qualquer 
cidade ou festa.

Reprodução

Aids - 300 casos
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 PESO EXTRA - O que 
chama atenção para o camaro-
te do setor 3, que abrigará vá-
rias autoridades e políticos, 
não é o risco de superlotação 
em uma estrutura tubular. É o 
peso da consciência de alguns 
que se farão presentes.

MAIS DE UM MILHÃO 
NÃO PAGARÃO MAIS IM-
POSTO - A correção da tabela 
do imposto de renda, que o go-
verno fez na terça-feira a partir 
de medida provisória, fará com 
que 1,1 milhão de pessoas dei-
xe de pagar o tributo. O cálcu-
lo foi feito pelo Sindicato dos 
Auditores-Fiscais da Receita 
Federal (Sindifi sco Nacional). 
A MP 1.206 alterou a faixa de 
isenção para aqueles que ga-
nham até dois salários míni-
mos, ou R$ 2,8 mil. Com isso, 
a renúncia fi scal com a corre-
ção da tabela, segundo o Sindi-
fi sco, fi cará entre R$ 3 bilhões e 
R$ 5 bilhões.

 CONVITE PARA A POS-
SE - Autista baiano que fi cou 
famoso internacionalmente 
pelos desenhos que faz de po-
líticos e personalidades, tanto 
do Brasil quanto do mundo, 
João Pedro de Oliveira exul-
tava de felicidade na quarta-
-feira. Ele recebeu um convi-
te para a posse de Flávio Dino 
como ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no dia 
22. “Urgente! Eu estou mui-
to feliz!”, escreveu João Pedro 
nas redes sociais. “Eu estou 
me tornando uma liderança 
autista muito importante, fa-
moso, poderoso e conhecido 
internacionalmente no mun-
do. Eu vou longe”. Vai mesmo.

 ANULAÇÃO - A Câma-
ra dos Vereadores de Petrópo-
lis aprovou, na sessão realizada 
nesta quarta-feira (07), uma in-
dicação legislativa para que seja 
anulada a licitação de quase R$ 
11 milhões para contratar em-
presa para a construção do Pa-
vilhão Niemeyer no Parque Na-
tural Municipal Padre Quinha, 
na Avenida Ipiranga. O proje-
to, de autoria da vereadora Gil-
da Beatriz, apresenta argumen-
tos fi nanceiros e ambientais. 
A construção do Pavilhão vem 
sendo duramente criticada por 
ambientalistas da cidade que 
alegam que o projeto vai impac-
tar a fauna na área de preserva-
ção, além de desrespeitar o Pla-
no de Manejo do Parque.

PINGA-FOGO

A história recente do país 
mostra que se alguém gritar 
“Pega Centrão”, o ocupante do 
Palácio do Planalto e candidatos 
à cadeira presidencial vão correr 
para chegar primeiro, agarrar e 
adular a presa. Apesar das quei-
xas, ninguém quer deixar esca-
par o grupamento que é referen-
cial na política brasileira.

É assim com Lula, foi do 
mesmo jeito com Jair Bolsona-
ro, Dilma Rousseff  e Fernando 
Henrique Cardoso (Fernando 
Collor não conta, ele fazia par-
te do grupo). A blague do gene-
ral Augusto Heleno em 2018 
— paródia do samba “Reunião 
de bacana”, de Ary do Cavaco 
e Bebeto Di São João — é en-
graçada, mas não há presidente 
que bote o Centrão pra correr. 
Todos querem ou precisam re-
zar no altar dos que há algumas 
décadas foram chamados de 
“franciscanos” — a defi nição 
vem uma sacada do então depu-
tado Roberto Cardoso Alves, 
que recorreu à bela oração de 
São Francisco para sintetizar a 
profi ssão de fé do Centrão: “É 
dando que se recebe”. 

Daí que não adiantou o ge-
neral fazer a brincadeira: na 
hora do pega pra cassar, senho-
res, doutores, magnatas, farda-
dos e o próprio Bolsonaro foram 

pedir bênção dos que, graças ao 
voto popular, defi nem os rumos 
do Parlamento. A liderança do 
Centrão ainda quebrou o galho 
do então presidente, o livrou da 
chatice de governar o país e per-
mitiu que ele fi casse livre para 
correr pro abraço no cercadinho 
do Alvorada.

Apesar da irritação com mais 
um dá ou desce proferido por 
Arthur Lira, o recente tour de 
Lula pela Baixada Fluminense 
mostrou que o petismo, ainda 
mais depois do impeachment 
de Dilma, não abre mão do 
pragmatismo. Não vacila em ba-
ter cabeça para aqueles que, na 
época da fundação do PT, não 
poderiam nem pisar na calçada 
do partido que o ex-governa-
dor Leonel Brizola chamava de 
“udenistas de macacão e taman-
cos” — referência à UDN, par-
tido que, no período anterior 
ao Golpe de 1964, foi marcado 
pelo discurso anticorrupção. 

É lugar-comum repetir que 
na política é preciso ter goela 
larga e estômago forte, a legíti-
ma e necessária luta pelo poder 
não pode ser equiparada a uma 
busca por um lugar no Céu. A 
complicada confi guração políti-
co-partidária brasileira compli-
ca ainda mais a situação, nossos 
partidos são razoavelmente no-

vos, poucos têm posições fi rmes 
sobre assuntos mais gerais.

Ocorre aí uma espécie de 
confl uência de expectativas: a 
grande maioria da população 
também não tem uma clara ten-
dência ideológica, não se defi ne 
como de esquerda ou de direita, 
quer apenas uma vida melhor. 
Essa indefi nição favorece parti-
dos que não defendem nem isso 
nem aquilo, vão pra lá e pra cá de 
acordo com o momento políti-
co e com suas conveniências.

A ausência de um norte fi xo 
permite que os partidos do Cen-
trão apontem as agulhas de suas 
bússolas para várias direções e 
consigam surfar em ondas que 
surgem no revolto mar brasilei-
ro — ora prezam por mais inves-
timentos sociais, ora alardeiam 
o compromisso com valores de 
caráter moral. Seguram na mão 
do poder, e vão.

Experientes, sabem cultivar 
recursos públicos que quase 
sempre lhes garantem farta co-
lheita de votos, o que colabora 
para mantê-los em cena — o 
Centrão controla cerca de meta-
de dos votos da Câmara. Volta e 
meia um ou outro deputado cai 
em desgraça, mas a reposição de 
quadros é imediata e tão previsí-
vel quanto os pedidos de apoio 
do governante de plantão. 

As cidades brasileiras estão 
vivendo o dilema do persona-
gem título do livro “Alice no 
País das Maravilhas”. Bebendo 
o elixir que faz reduzir o cres-
cimento demográfi co, em al-
gumas já negativo, e comendo, 
ao mesmo tempo, o bolo que as 
faz fi car cada vez maior. Vivem 
um dilema e não podem contar 
com a ajuda do Coelho Mágico 
para lhes livrar dos contratem-
pos dessa transição demográ-
fi ca, bem vinda, porém, api-
mentada por expansionismo 
urbanístico mal ajambrado e 
renitente.

Os números revelados no 
último Censo demonstram 
um desenvolvimento errante 
das cidades. Neste século, ao 
mesmo tempo em que elas re-
duzem suas taxas de crescimen-
to demográfi co a níveis nunca 
vistos, chegando na última dé-
cada ao menor patamar em 150 
anos, algo em torno de 0,5% ao 
ano, elas também vêm prati-
cando um crescimento expres-
sivo do número de domicílios, 
chagando a ser quatro vezes 
maior que o da população du-
rante os últimos 20 anos. Quer 
dizer que, mesmo diminuindo 
o número de novos habitantes, 
elas seguem produzindo cada 
vez mais imóveis.

O problema é que nossas 
cidades não estão no País das 
Maravilhas e essa situação de-
mográfi ca e urbanística inédita 
exige uma nova forma de lidar 
com os impactos de se crescer 
de tamanho, enquanto se vê re-
duzir o incremento populacio-
nal. Os modelos de gestão vi-
gentes na maioria delas seguem 
recomendando ou aceitando 
que elas alarguem suas roupas, 
mesmo diante das evidências 
que seus corpos começam a di-
minuir. Caso não se ajustem, a 
tendência é piorar.

Os números falam por si. 
Entre 2000 e 2022, a população 
brasileira cresceu 15,4%, passan-
do de 175,9 milhões para 203 
milhões de habitantes. No mes-
mo período, o número de domi-
cílios recenseados pulou de 54,2 
para 90 milhões de unidades. 
Um salto de 66%, quatro vezes 
mais que expansão demográfi ca 
verifi cada. Todavia, o pior é que, 
desse incremento de 27,1 mi-
lhões de habitantes verifi cado 
no período, 9 milhões deles en-
grossaram as favelas, que acusa-
ram crescimento populacional 
de 125% — 1/3 do total.

Há diversos fatores sociais 
e econômicos interferindo 
nesse recente fenômeno “en-
colhe, mas estica” das cidades 

brasileiras. O mais grave deles 
é o modelo de desenvolvimen-
to concentrador de renda e de 
oportunidades. Responsável, 
em última análise, pela quanti-
dade de pessoas morando em 
favelas ter aumentado tanto 
e a quantidade delas mais do 
que dobrado no período. Tam-
bém não podem deixar de ser 
consideradas as mudanças de 
comportamento da socieda-
de, expressas no aumento da 
expectativa de vida, com mais 
gente vivendo só, entre outros, 
e representados, sinteticamen-
te, pela redução do número de 
pessoas por família, constatado 
a cada Censo, a ponto de cair 
de quatro para três membros 
em 30 anos.

Será preciso saber tirar 
partido da redução da pres-
são demográfi ca, já em curso 
sobre as cidades, para que se 
possa reduzir as desigualdades 
ainda tão presentes nelas. Não 
há coelho e nem poções magi-
cas na prateleira. Quem sabe 
a adoção de planos de investi-
mentos de médio e ineterrup-
to prazo não seja capaz de tor-
ná-las melhor e mais prósperas 
para todos. A demografi a está 
jogando a favor.

*Arquiteto e urbanista

Fernando Molica Vicente Loureiro*

O desejado Centrão Cidades no País das Maravilhas

Fotos Setur RJ

Na foto tradicional do Laranjeiras, durante o encontro, na 
sequência: Frederic Gossot (TAP); Carlos Antunes (TAP); 
secretário Nicola Miccione (Casa Civil); Luís Rodrigues (Ceo 
TAP); Rita Tamagnini (TAP); secretário Gustavo Tutuca 
(Turismo); Sérgio Ricardo de Almeida (TurisRio); e o subse-
cretário Nilo Sérgio Félix (Turismo) 

Governo do Estado e TAP alinham parceria 
para atrair mais turistas ao Rio de Janeiro

Secretaria de Turismo estará presente na próxima edição da BTL, 
em Lisboa, Portugal, uma das maiores feiras do setor

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro segue avançan-
do no trabalho de promoção 
dos seus atrativos turísticos no 
mercado internacional. Um 
encontro nesta quarta-feira 
(7/2), no Palácio Laranjeiras, 
reuniu o secretário de Estado 
da Casa Civil, Nicola Miccio-
ne, o secretário de Estado de 
Turismo, Gustavo Tutuca, e 
executivos da companhia aérea 
portuguesa TAP. O objetivo 
da reunião foi debater uma es-
tratégia em parceria para atrair 
turistas dos mais de 50 desti-
nos da Europa que são opera-
dos pela TAP.

Entre os dias 28/2 e 3/3, 
a Secretaria de Estado de Tu-
rismo estará na BTL Lisboa, 
uma das maiores feiras de tu-
rismo do mundo, com um es-
tande próprio promovendo as 
12 regiões turísticas do Rio de 
Janeiro. A expectativa é que a 
parceria entre o governo do 
Estado e a TAP seja sacramen-
tada no evento.

“Eu sempre digo que pro-
mover o turismo não é um 
dever apenas do estado, mas 

CM

Almoço entre a secretária de Turismo e a comitiva da TAP 

serviu para debater estratégia  para atrair turistas europeus

Aspasia 
comemorou 
seu 
aniversário 
no 
restaurante 
La Fiorentina, 
em Ipanema

Vida longa, Aspásia!

Neste dia 6 de fevereiro quem comemorou mais 
um ano de vida foi a ex-deputada Aspásia Camargo. 
O aniversário, realizado no La Fiorentina, em Ipa-
nema, teve música do Quarteto do Rio e um bolo 
dedicado à cidade maravilhosa. Os convidados iam 
de A a Z, do prefeito de Niterói, Axel Grael, ao se-
nador Carlos Portinho, de Chico Caruso a Ruy 
Castro. Muitas tribos diferentes, ambientalistas e 
empresários em torno da homenageada da noite. 

também das prefeituras e da 
iniciativa privada. A TAP, 
tem sido uma grande parcei-
ra neste trabalho de promo-

ção do Rio de Janeiro para o 
mercado europeu. Na última 
semana, recebemos um jorna-
lista portugûes que veio fazer 

uma reportagem sobre o 
nosso estado. Ele saiu da-
qui encantado. Além dos 
atrativos turísticos, desta-
cou a sensação de seguran-
ça que sentiu durante a sua 
estadia. No final do mês 
estaremos na BTL, e vamos 
avançar ainda mais na cap-
tação do turista europeu”, 
disse Tutuca.

Atualmente, a TAP tem 
10 voos semanais Rio - Lis-
boa; e dois voos semanais 
Rio - Porto; num total de 
12 voos para Portugal. A 
partir de março, a rota Rio 
- Lisboa ganha mais dois 
voos semanais, passando de 
10 para 12. No total, pas-
sam a ser 14 voos semanais 
para Portugal.

Em 2023, o Rio recebeu 
mais 1,2 milhão de turistas, 
sendo mais de  270 mil eu-
ropeus. Portugal, ocupou 
a sexta colocação geral na 
emissão de visitantes ao Rio 
(32.201) e terceira no mer-
cado europeu, atrás apenas 
de França (55.100) e Reino 
Unido (36.605).

 SALDO POSITIVO - O mu-
nicípio de Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense (RJ), regis-
trou saldo positivo na geração de 
empregos em 2023, de acordo 
com a análise da plataforma Re-
tratos Regionais, da Firjan. O re-
latório sinaliza que a cidade teve 

crescimento na geração de empre-
gos, em comparação com o ano de 
2022. Foram criados mais de 26,5 
mil postos de trabalho, o que re-
presenta 34,4% a mais que o regis-
trado em 2022. Duque de Caxias 
e as cidades vizinhas concentra-
ram mais de 17,7 mil (58,6%) 

do total do número de novas va-
gas na região. O setor de Servi-
ços (+14.232) foi o que mais em-
pregou localmente, seguido pela 
Indústria e Construção (+2.193); 
e Comércio (+1.355). O municí-
pio também está entre os que mais 
concentram empresas que reali-

zam comércio exterior (importa-
doras e exportadoras) no estado 
do Rio de Janeiro.

 REPRESENTANTE DOS 
REIS - Em Nilópolis (RJ), outra ci-
dade da Baixada Fluminense, a fa-
mília Reis, capitaneada pelo secre-

tário de Estado de Transportes 
e Mobilidade Urbana, Washin-
gton Reis, terá seu candidato a 
prefeito. Se trata do empresá-
rio Rogério Ribeiro, que se fi -
liou ao MDB com as bênçãos de 
Washington. Rogério é fi lho do 
presidente da Câmara Munici-
pal de Nilópolis, o vereador Zé 
Ribeiro, e lidera uma frente de 
oposição no município. O ato 
de fi liação, que ocorreu na últi-
ma terça-feira (06), na sede do 
MDB RJ, contou com as pre-
senças de Washington Reis; do 
Secretário Nacional de Sanea-
mento Ambiental e presiden-
te estadual do MDB, Leonar-
do Picciani, além do presidente 
do MDB Nilópolis e pré-can-
didato a vereador, Marcelo Ses-
sim. Como já adiantado pela co-
luna, as famílias Sessim e Abraão 
David estão em lados opostos no 
município da Baixada. O ex-pre-
feito Sérgio Sessim, inclusive, é 
cotado para ser o vice de Rogé-
rio na disputa ao Executivo nilo-
politano, contra o atual prefeito 
Abraãozinho, que vai disputar a 
reeleição com o apoio do gover-
nador Cláudio Castro.

MAIS TROCA NO SE-
CRETARIADO - O prefeito de 
Barra Mansa, Rodrigo Drable, 
anunciou nova mudança no se-
cretariado: a vice-prefeita e pro-
fessora Fátima Lima será a nova 
titular da Secretaria de Educa-
ção,  no lugar de Marcus Bar-
ros, que continuará no governo 
como assessor especial. Ele fi ca-
rá na coordenação do Escritó-
rio de Gerenciamento de Proje-
tos. Drable agradeceu a Marcus 
pelo seu desempenho como se-
cretário nos últimos quatro anos 
e frisou que sua ida para o Escri-
tório de Gerenciamento de Pro-
jetos foi fundamental, já que ele 
é formado nesta área e o municí-
pio conta com inúmeros proje-
tos em andamento. Fátima Lima 
falou sobre a responsabilidade 
de assumir a Pasta, enaltecendo 
o trabalho do ex-secretário.

NOVO DESAFIO - Mar-
cus Barros fez questão de agrade-
cer a oportunidade e frisou que 
o novo desafi o vai de encontro 
ao seu amor por gerir negócios 
e ainda se colocou à disposição, 
tanto para a Educação, quanto 
para os profi ssionais atuantes da 
secretaria. “Encerro um ciclo que 
foi maravilhoso e construtivo na 
minha vida, para iniciar algo que 
eu amo fazer: gerenciar projetos. 
O prefeito é uma pessoa que tem 
visão e vontade de realizar gran-
des feitos em nossa cidade. Gos-
taria de agradecer a toda a equipe 
da Secretaria de Educação pela 
construção da relação de amiza-
de. Estarei sempre com cada um 
de vocês”, fi nalizou Marcus.
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Fazenda cede e fará projeto 
de lei sobre reoneração
Com clima tenso, Fernando Haddad deve recuar após pressão

Por Gabriela Gallo

Após encontros com líde-
res do Senado nesta terça-feira 
(06), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, concordou 
em encaminhar ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
as sugestões de parlamentares 
de reformular o texto da MP da 
Reoneração da folha de paga-
mentos dos 17 principais seto-
res da economia (MP 1202/23) 
para um Projeto de Lei (PL). A 
expectativa é que o projeto de 
lei seja entregue ao Congresso 
até o fim da semana, porém, ele 
pode ser adiado visto que o pre-
sidente Lula está viajando.

Como adiantado pelo Cor-
reio da Manhã, ao encaminhar 
um Projeto de Lei para o Con-
gresso, os parlamentares terão 
mais autonomia para poder 
influenciar na redação do tex-
to, já que ele tramitará nas duas 
Casas separadamente. Além 
disso, os parlamentares argu-
mentam que um PL dará maior 
segurança jurídica para as em-
presas dentre o recorte da deso-
neração da folha de pagamento 
– que ainda não tem certeza se 
precisarão declarar no Imposto 
de Renda a folha de pagamento 
dos funcionários ou não.

A ideia do projeto de lei já 
tinha começado a ser construí-
da antes do retorno do Con-
gresso, sugerida pelo presiden-
te da Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado, Wan-
derlan Cardoso (PSD-GO). A 
reportagem tentou entrar em 
contato com o parlamentar, 
mas ele não se manifestou.

Enquanto a relação entre o 
Executivo e o Legislativo segue 
tensa, os presidentes da Câma-

ra e do Senado, Arthur Lira 
(PP-AL) e Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), almoçaram jun-
tos na quarta-feira (7) em um 
encontro fora da agenda para 
discutirem a relação com o 
governo. O encontro dos dois 
aconteceu após Lira emitir du-
ras críticas ao governo e Lula 
se encontrar com Pacheco, 
mas não com Lira.

Perse

Além da reoneração da fo-
lha, a MP 1202/23 revoga os 
benefícios concedidos ao setor 
de eventos por meio do Progra-
ma Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse). 
A medida não foi bem aceita 
pelo setor de turismo e even-
tos, tampouco por Arthur Lira. 
Nesta quarta-feira, Haddad ti-
nha uma reunião marcada com 

parlamentares para discutirem 
sobre o programa, mas cance-
lou o encontro. O motivo não 
foi informado, mas a previsão 
é que a reunião seja remarcada. 
O ministro iria se encontrar 
com o autor do projeto, depu-
tado Felipe Carreras (PSB-PE), 
e as relatoras do programa no 
Congresso, a deputada Renata 
Abreu (Podemos-SP) e a sena-
dora Daniella Ribeiro (PSD-
-PB), que iriam tentar negociar 
para o programa permanecer 
até 2025.

O Perse surgiu durante 
a pandemia de covid-19, em 
2021, para ajudar o setor de 
turismo e eventos, que saíram 
muito prejudicados na época. 
Ao ser sancionado, o programa 
isentou as alíquotas dos im-
postos federais para empresas 
do setor de eventos por cinco 

anos (de 2021 até dezembro de 
2026). Porém, no final do ano 
passado, a equipe econômica 
do governo propôs o fim do 
programa alegando que ele está 
abrindo brechas para lavagem 
de dinheiro, superfaturamento 
e atividades ilícitas. O caso é in-
vestigado por fiscais da Receita 
Federal após empresas benefi-
ciadas do programa declararem 
um montante de R$ 17 bilhões, 
sendo que o orçamento anual 
previsto era de R$ 4,4 bilhões.

Na tarde de quarta-feira, re-
presentantes de 12 associações 
e entidades das áreas de eventos 
e turismo participaram de um 
ato no Congresso Nacional em 
defesa do Perse como política 
pública. No evento, o movi-
mento “Vamos com Eventos 
e Turismo” lançou uma cam-
panha em defesa da manuten-
ção do Perse alegando que o 
programa foi responsável por 
“muitos resultados para o se-
tor” e é “o mais bem-sucedido 
programa de recuperação seto-
rial do Brasil”.

Durante o evento, o autor 
do programa, Felipe Carreras 
(PSB-PE), afirmou que, se fo-
rem comprovadas fraudes e ir-
regularidades no programa, de-
vem ser aplicadas punições aos 
responsáveis, mas sem paralisar 
o programa.

Na mesma linha de pen-
samento a senadora Daniella 
Ribeiro defendeu o programa. 
“Existem fraudes no Bolsa Fa-
mília, mas é só por isso que 
acaba o Bolsa Família? Se é esse 
o discurso, vamos enfrentar, 
se existem fraudes. Os que são 
corretos, que são a maioria, não 
querem isso”, manifestou Da-
niella Ribeiro.

Edilson Rodrigues

Daniela Ribeiro defende manutenção do Perse na MP

o loquaz Dino 
afirma que 
agora será 
discreto no StF
Por ana Paula Marques

Prestes a assumir a cadeira 
deixada por Rosa Weber no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
o ainda senador Flávio Dino 
afirmou, nesta quinta-feira (7), 
que quando ministro irá se mani-
festar somente nos autos de pro-
cessos. Em entrevista ao UOL 
News, o senador declarou que, 
durante o novo cargo, manifesta-
ções feitas à imprensa serão “bas-
tantes escassas e raras”.

Será o oposto do loquaz 
Flávio Dino político, conhe-
cido por sua postura de en-
frentamento. Agora, o futuro 
ministro do STF afirma que 
irá seguir “fielmente a visão ins-
titucional” da Corte e não deve 
falar com jornalistas. “Certa-
mente não darei entrevistas 
quando for ministro do STF. 
Não é boicote, é apenas uma 
posição”, disse.

Dino só assumirá como mi-
nistro da Suprema Corte em 22 
de fevereiro. Até lá, ele ficará na 
sua cadeira de senador eleito. E, 
nessa função, fez seu primeiro 
discurso no plenário do Senado 
na quinta-feira (7). No pronun-
ciamento, defendeu a indepen-
dência do Judiciário.

Sem mencionar de forma es-
pecífica a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC), sugerida 
por Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), que cria um mandato de 
oito anos para ministros do STF, 

Dino lembrou que o próprio 
Congresso decidiu aumentar 
em cinco anos o tempo máximo 
de permanência dos ministros 
da Suprema Corte. A decisão é 
resultante da chamada PEC da 
Bengala, que em 2015 aumen-
tou de 70 para 75 anos a idade da 
aposentadoria compulsória dos 
ministros.

Segundo Flávio Dino, man-
datos curtos para ministros do 
STF podem interferir na juris-
prudência do país. Ele defendeu 
que a resolução para as tensões 
em torno do tema seria aumentar 
a idade mínima para assumir o 
cargo e diminuir a idade máxima 
para aposentadoria. “Mandato 
de ministro já existe, chamemos 
ou não de mandato”, disse Dino 
ao comentar que quando um 
ministro completa 75 anos ele é 
aposentado compulsoriamente.

Decisão de Toffoli

O senador também comen-
tou o pedido do ministro do 
Supremo Dias Toffoli para in-
vestigar a Organização não go-
vernamental (ONG) Transpa-
rência Internacional no Brasil. 
Flávio Dino disse não enxergar 
irregularidade no pedido e o 
classificou como “decisão mo-
nocrática cabível” e que Tof-
foli tem “algum motivo” para 
pedir a investigação.

Toffoli pediu que seja apura-
do se a ONG Transparência teria 
se apropriado indevidamente de 

verbas de operações de combate 
à corrupção quando colaborou 
diretamente com a Lava Jato. A 
organização nega ter recebido 
quaisquer valores derivados da 
operação da Polícia Federal (PF).

Dino disse que a indepen-
dência do Judiciário interessa 
a todos. “Acho que a indepen-
dência do Poder Judiciário deve 
ser entendida como um valor 
que interessa a todos. Interessa 
àqueles que estão no poder e 
que não estão no poder, interes-
sa aos empresários e os que são 
mais pobres, aqueles que são 
processados e que não são pro-
cessados”, declarou Dino.

Retomada

A fala do futuro ministro da 
Suprema Corte significa uma in-
terpretação correta das leis e da 
própria Constituição Brasileira, 
segundo a advogada e profes-
sora de direito constitucional 
da Universidade Católica de 
Pernambuco Adriana Rocha. 
“As falas mandam também um 
recado ao Legislativo, de que se 
de alguma forma quiserem in-
terferir nessa independência do 
poder Judiciário, Flávio Dino já 

se coloca contrário”, explica.
Ainda segundo a especialista, 

a declaração de Dino de se man-
ter afastado da mídia enquanto 
ministro do STF segue à risca 
a interpretação constitucional 
do princípio da impessoalidade. 
“Por esse lado, se cumprida, a 
decisão de se manifestar só por 
autos de processos diminuiria os 
ataques aos ministros da Corte. É 
a decisão certa”, explica.

Durante os últimos anos, e 
principalmente durante o gover-
no do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, houve uma escalada da tensão 
e ataques à Suprema Corte. Par-
lamentares bolsonaristas usaram 
diversas vezes a tribuna do Con-
gresso para criticar e mandar “re-
cados” aos ministros. Um dos ca-
sos de maior visibilidade foi o do 
ex-deputado Daniel Silveira, pre-
so após publicação de vídeo no 
qual fez críticas aos ministros do 
Supremo e defendeu o Ato Insti-
tucional nº 5 (AI-5) — decreto 
emitido em 1968 que instaurou 
de fato um período ditatorial no 
Brasil. Por outro lado, há diversos 
ministros do Supremo que hoje 
dão diversas declarações muito 
além das suas decisões nos autos.

Lula Marques/ Agência Brasil

Dino nos seus últimos dias de loquacidade

CORREIO POLÍTICO

No primeiro ano, Lula aceitou 
a regra. Agora, quer mudá-la

Aceno de Lula para diálogo 
não era exatamente para Lira

Refém Protagonista

Automático

Reação

Nem todos

Nada simples

No primeiro ano, ao per-
ceber que se elegera um 
presidente de esquerda 
às voltas com um Con-
gresso de direita, Lula 
aceitou a manutenção 
da regra do jogo. Naquele 
momento, julgou que não 
tinha força para desarti-
cular a construção que 
Lira já tinha feito. Agora, 
tenta revertê-la. Acena 
para nomes como o vice-
-presidente da Câmara, 

Marcos Pereira (Republi-
canos-SP), numa estraté-
gia de, digamos, começar 
a criar o seu próprio Cen-
trão. Mas esse não há o 
único aceno. Para fora do 
Congresso, houve os ges-
tos de aproximação insti-
tucional com o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
e do Rio de Janeiro, Clau-
dio Castro (PL). E foi agora 
até Romeu Zema (Novo). 

Ainda perscrutando as 
razões da declaração de 
guerra do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), uma outra chave 
mais sutil parece estar 
na leitura feita pelo co-
mandante do Centrão da 
mensagem de mais de 
300 páginas enviada pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. À primeira 
vista, a mensagem era 
um convite ao diálogo 
e à conciliação. Mas há 
quem ali no Congresso 

esteja interpretando que 
o convite ao diálogo e à 
conciliação não seria exa-
tamente para Lira. Alguns 
movimentos do presiden-
te mostram que ele, na 
verdade, estaria tentando 
promover um rompimen-
to na turma conservadora 
que Lira arregimentou, 
procurando reinstituir 
com eles a lógica original 
do tal presidencialismo 
de coalizão reequilibran-
do o jogo. Se for isso, será 
briga de cachorro grande. 

Vale rememorar a forma 
como o Centrão ascen-
deu de coadjuvante dis-
posto a aderir a qualquer 
governo a protagonis-
ta quando o presidente 
da Câmara era Eduardo 
Cunha. A partir do impe-
achment de Dilma Rous-
seff, o grupo foi ganhan-
do mais e mais poder.

Começou a se tornar 
protagonista ainda no 
governo Michel Temer e 
ascendeu completamen-
te no governo Jair Bolso-
naro com Arthur Lira no 
comando. Foi quando se 
azeitou o orçamento se-
creto. O Congresso passa-
va a depender bem me-
nos do Executivo. 

Da sua trincheira, Lira 
quer tornar ainda mais 
automática a liberação 
dos recursos orçamentá-
rios das emendas. Para 
os deputados e senado-
res autores das emendas, 
nada melhor que ver esse 
dinheiro chegando às 
suas bases sem ter de pe-
dir ao  Executivo.

Lira, que não é nada bobo, 
percebeu a movimenta-
ção. E somou a ela o mo-
vimento de saída do PSB 
do Blocão que ele criou. E 
gritou: “Não subestimem 
esta Mesa Diretora!” De-
clarada a guerra, então, 
agora será ver quem tem 
mais tropas para esse re-
nhido combate. 

O problema é que nem 
todo mundo se beneficia 
exatamente disso. Se os 
parlamentares não nego-
ciam com o governo, têm 
de negociar com Arthur 
Lira. É o retorno do pre-
sidencialismo contra o 
parlamentarismo virtual e 
não assumido claramente 
do presidente da Câmara. 

Esse jogo ensaiado por 
Lula, porém, não é nada 
simples. O poder arregi-
mentado por Lira está por 
trás de uma das situações 
mais cômodas já experi-
mentadas pelo Legislativo 
brasileiro ao longo da sua 
existência. Detém poder 
negociando pouquíssimo 
com o governo. 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcos Pereira é parte dos planos de Lula

Lula usa o PSB de Alckmin para minar poder de Lira

POR RUDOLFO LAGO



Quinta-feira, 8 de Fevereiro de 2024 5Política

Lira sinaliza retaliação, e ala 
do PSB tenta voltar ao blocão

Integrantes do PSB mais ali-
nhados a Arthur Lira (PP-AL) e 
sua tropa de choque se lançaram 
numa cruzada para que o partido 
volte atrás na decisão de aban-
donar o bloco do presidente da 
Câmara dos Deputados. A de-
cisão do PSB foi vista pelo líder 
do centrão e seus correligionários 
como um ataque patrocinado 
pelo governo Lula (PT).

Em conversas com parlamen-
tares, Lira e aliados sinalizaram 
que haverá retaliação caso a sigla 
mantenha a decisão de deixar o 
bloco.

De acordo com relatos, o pre-
sidente da Câmara disse a inte-
grantes do PSB que eles estavam 
sendo usados pelo governo para 
tentar enfraquecê-lo e que o pro-
blema de ações políticas como 
essa é “o dia seguinte”.

Esta quarta-feira (7) foi mar-
cada por reuniões para defini-
ção do futuro do partido. Pela 
manhã, dirigentes do partido se 
reuniram com a presidente do 
PT, Gleisi Hoffmann (PR). A 
deputada pediu que o PSB não 
tomasse nenhuma decisão sem 
antes ouvi-la, segundo relatos.

Gleisi tenta reativar a articu-
lação para que a legenda integre 
a federação Brasil da Esperança 
(que reúne PV e PC do B), hoje 
com 81 deputados. O ingresso 
do PSB faria com que o bloco 
chegasse a 95 deputados, apenas 
uma cadeira a menos que a ban-
cada do PL. À tarde, ocorreu 
uma reunião dos integrantes da 
agremiação na Câmara.

Após o encontro da bancada, 
o deputado Felipe Carreras (PE), 
que foi líder do partido no ano 
passado, afirmou que nenhuma 
decisão foi tomada até o momen-
to e que isso só acontecerá após o 
feriado do Carnaval.

“Estamos estudando as possi-
bilidades, têm muitos pensamen-
tos diferentes”, disse. Ele afirma 
que as queixas dos parlamentares 
se referem ao exercício legislativo, 
como a distribuição de relatórios 
de projetos, que a seu ver são “coi-
sas superáveis a partir do diálogo 
e da política”.

Nos bastidores, Carreras, 
que é próximo a Lira, tem sido 
apontado como um dos nomes 
que estão atuando para reverter a 
decisão do PSB.

A deputada Lídice da Mata 
(BA) diz que nenhuma decisão 
foi tomada e que há muitas hipó-
teses colocadas. Ela cita a possibi-
lidade de o PSB caminhar sozi-
nho, de retornar ao bloco ou de 
compor com outros dois grupos: 
o que reúne PSD, MDB, Repu-
blicanos e Podemos ou a federa-
ção Brasil da Esperança (PT, PC 
do B e PV).

Dirigentes do partido apos-
tam, porém, na possibilidade de 
composição com MDB, PSD, 
Republicanos e Podemos, o se-
gundo maior bloco da Casa. Na 
semana passada, após informar 
a intenção de deixar o grupo 
de Lira, pessebistas se reuniram 

com o líder do PSD, Antonio 
Brito, sem que a conversa fosse 
conclusiva.

Desde então, aliados do pre-
sidente da Câmara intensifica-
ram a pressão para que o PSB re-
veja sua decisão. Fizeram chegar 
a parlamentares da legenda que 
achavam o desligamento do gru-
po um passo equivocado.

Eles afirmaram que, por in-
tegrar o bloco, a legenda teve 
o comando de comissões rele-
vantes (como a de Indústria, 
Comércio e Serviços, uma das 
principais da Câmara) e rela-
torias de projetos considerados 
importantes e que, se dependes-
se só do tamanho de sua banca-
da, não teriam normalmente.

Outro exemplo citado por 
aliados de Lira foi o apoio do cen-
trão, em detrimento de uma me-
dida provisória do governo, para a 
aprovação do projeto da deputada 
Tabata Amaral (PSB-SP) que cria 
um programa de incentivo finan-
ceiro para a permanência de estu-
dantes de baixa renda no ensino 
médio. A parlamentar é pré-can-
didata à Prefeitura de São Paulo.

Como argumento, os parla-
mentares ligados a Lira também 
dizem que há uma rotatividade 
do cargo de líder para contem-
plar todos os partidos e o PSB 
foi o primeiro a ocupar o posto 
(com o deputado Felipe Carre-
ras, de Pernambuco). O gesto é, 
portanto, visto como uma que-
bra de acordo.

Nas palavras de um líder, 
qualquer movimento do partido 
que não seja o cumprimento des-
se acordo “sairá mais caro” do que 
a permanência dele no grupo.

Um aliado próximo do presi-
dente da Câmara afirma que esse 
movimento também pode trazer 
prejuízos para o PSB nos estados, 
botando dúvidas sobre alianças 
firmadas ou aproximações que 
vinham sendo costuradas para as 
eleições municipais.

Segundo esse aliado, uma das 
alianças sob ameaça é a do Reci-
fe, cidade administrada por João 
Campos (PSB). Apesar disso, os 
próprios aliados de Lira reconhe-
cem ser difícil qualquer movi-
mento nesse sentido.

Além de telefonemas a de-
putados do PSB, esse recado foi 
dado diretamente ao líder da 
bancada na Casa, Gervásio Maia 
(PB), em encontro com deputa-
dos dos partidos que compõem o 
bloco na segunda-feira (5). Após 
a reunião, segundo relatos, Maia 
ligou para Lira para comunicar 
que o partido oficializaria o des-
ligamento do grupo.

No mesmo dia, o chefe da 
Câmara fez, na abertura do ano 
legislativo, um discurso recheado 
de recados ao Palácio do Planal-
to. A saída do PSB contribuiu 
para aumentar o descontenta-
mento de Lira com o Executivo, 
segundo pessoas próximas.

O deputado cortou relações 
com o ministro responsável pela 
articulação política de Lula, Ale-
xandre Padilha (PT), e trabalha 
por sua derrubada. Já o governo 
sustenta Padilha, em atitude vista 
por integrantes do centrão como 
uma afronta e uma tentativa de 
enfraquecer Lira para a disputa 
sucessória na Câmara.

Há uma semana, ao ser infor-
mado por dirigentes do PSB da 
decisão de ruptura, Lira voltou a 
afirmar que não tem mais condi-
ções de negociar com Padilha.

O PSB tem quase tamanho 
de nanico na Câmara, apenas 14 
das 513 cadeiras, mas sua movi-
mentação tem relevância porque 
é uma jogada a mais no tabuleiro 
da sucessão de Lira que ocorrerá 
em fevereiro de 2025.

Hoje o presidente da Câmara 
controla um bloco majoritário, 
com 162 deputados (já excluído 
o PSB), mas postulantes à sua 
vaga se reúnem em um grupo pa-
ralelo, liderado por PSD, Repu-
blicanos e MDB, que soma 144 
cadeiras.

Ou seja, se o PSB aderir a esse 
agrupamento paralelo, os dois 
blocos ficam praticamente iguais 
com uma diferença de apenas 4 
deputados pró-Lira.

Esses blocos refletem, em boa 
medida, o cenário que pode se 
materializar no fim do ano e iní-
cio de 2025, quando esquentará 
a briga pelo comando da Casa. O 
presidente da Casa é o segundo 
na linha sucessória da Presidên-

cia da República e tem enorme 
poder sobre a definição da agen-
da política nacional.

Por ora, Lira tem sinalizado 
bancar a candidatura de Elmar 
Nascimento (União Brasil-BA) 
para sucedê-lo (o atual presiden-
te já foi reeleito e não pode dispu-
tar novamente o cargo).

Elmar foi um dos que tele-
fonaram para parlamentares do 
PSB para demovê-los da ideia de 
sair do grupo.

O bloco paralelo, porém, 
tem outros três candidatos, todos 
eles de maior alinhamento com 
o Palácio do Planalto: Marcos 
Pereira (Republicanos-SP), An-
tonio Brito (PSD-BA) e Isnaldo 
Bulhões Jr. (MDB-AL).

Lira tem demonstrado a 
aliados irritação com o que con-
sidera uma tentativa do governo 
federal de interferência na su-
cessão interna, uma vez que esse 
movimento acaba fragilizando o 
seu bloco.

A interlocutores ele diz que 
sempre trabalhou pela unidade 
dos partidos que o apoiam e 
alerta que, caso o grupo se di-
vida, o cenário será prejudicial 
para todos.

O PSB aderiu ao bloco de 
Lira justamente no primeiro se-
mestre do ano passado, momen-
to em que Republicanos, PSD 
e MDB montaram uma aliança 
paralela em desafio ao presidente 
da Câmara.

Lira só conseguiu manter 
a maioria em torno de si com 
a adesão formal dos centro-es-
querdistas PSB e PDT, aliança 
firmada mediante compro-
misso do parlamentar de, em 
linhas gerais, dar tratamento 
de partido grande a essas siglas 
menores.

Após Carreras liderar o blo-
co no primeiro momento, ele foi 
substituído pelo pedetista André 
Figueiredo (CE). Hoje, o líder 
do bloco é Doutor Luizinho 
(PP-RJ).

Procurado por meio de sua 
assessoria, o presidente da Câma-
ra não se manifestou.

Por Catia Seabra, Victoria 
Azevedo e Ranier Bragon 

(Folhapress)

Esta quarta-feira (7) foi marcada por reuniões para definições
José Cruz/Agência Brasil

Decisão do PSB foi vista como um ataque patrocinado pelo governo Lula (PT)

O presidente Lula (PT) 
desembarcou nesta quarta (7), 
pela primeira vez no mandato, 
em Belo Horizonte para uma 
visita de dois dias a Minas Ge-
rais. Entre os compromissos 
está uma reunião com o gover-
nador Romeu Zema (Novo) 
que acontecerá a pedido do 
chefe do Poder Executivo do 
estado.

Em Belo Horizonte Lula 
chega à terceira agenda em 
estados com governadores de 
oposição em menos de uma 
semana. O mandatário esteve 
com Tarcísio Freitas (Repu-

blicanos) na sexta (2), em San-
tos (SP), com Claudio Castro 
(PL) na terça (6), em Magé 
(RJ) e Belford Roxo (RJ).

Mesmo tendo vencido a 
eleição em Minas, Lula passou 
seu primeiro ano de mandato 
sem colocar os pés no estado. 
A vitória foi apertada. O atual 
presidente teve 50,90% dos 
votos válidos, contra 49,10% 
de Jair Bolsonaro (PL). Em 
BH, Bolsonaro venceu o pre-
sidente eleito por 54,25% a 
45,75% dos votos válidos.

Lula anunciará na quinta 
(8) um novo modelo para a 

concessão da BR-381, trecho 
entre Belo Horizonte e Go-
vernador Valadares, na região 
leste de Minas, e fará balanço 
sobre investimentos feitos pelo 
governo federal no estado em 
seu primeiro ano de governo.

Zema, na reunião com o 
presidente, que até a manhã 
desta quarta não tinha local 
confirmado, quer falar sobre 
a dívida de R$ 160 bilhões do 
estado com a União e a chama-
da repactuação do acordo da 
tragédia na cidade de Mariana, 
ocorrida em 2015.

Não há agenda oficial do 

presidente na capital nesta 
quarta. Zema está em Brasília 
e tem compromisso em Belo 
Horizonte às 16h.

O encontro entre o pre-
sidente Lula e Zema será o 
primeiro no modo “olho no 
olho”. Reuniões passadas ocor-
reram no Palácio do Planalto, 
em Brasília, com outros gover-
nadores ou com auxiliares do 
presidente. A dívida do estado 
com a União é um ponto de 
tensão e foi motivo de ataques 
entre ambos.

Por Leonardo Augusto 
(Folhapress)

lula pela primeira vez em MG

CORREIO BASTIDORES

Nunes Marques e Barroso irão 
ao camarote da prefeitura

Dia da Mulher e do anúncio 
do mandante do caso Marielle

Ligações 1 Ligações 2

Inquietações

PDT adia

Constrangidos

Irritação

O camarote da prefeitura 

do Rio no Sambódromo 

terá entre seus destaques 

os ministros do Supremo 

Tribunal Federal Nunes 

Marques e Luís Roberto 

Barroso. O primeiro irá no 

Carnaval; o presidente do 

STF confirmou presença 
no Desfile das Campeãs.
O bloco da Justiça que 
vai para o camarote or-

ganizado pelo prefeito 

Eduardo Paes (PSD) terá 

também ministros do Su-

perior Tribunal de Justiça, 
do Tribunal Superior do 

Trabalho e do Tribunal Su-

perior Eleitoral.

Alguns dos que estarão 
na Avenida foram convi-

dados, outros trataram 

de pedir inclusão de seus 
nomes na lista. O advo-

gado  advogado Antônio 

Carlos de Almeida Castro, 

o Kakay, também vai apa-

recer por lá. 

O governo federal quer 

aproveitar o 8 de Mar-

ço, Dia Internacional da 
Mulher, para anunciar os 

nomes dos que, segundo 

a Polícia Federal, manda-

ram matar a vereadora 

Marielle Franco (Psol). O 

motorista Anderson Go-

mes também foi morto 

no crime, que completará 

seis anos em 14 de março.
A elucidação do caso é 
tida como questão de 
honra para o governo — 

há quase um ano, em 22 

de fevereiro, o então mi-
nistro da Justiça, Flávio 
Dino, determinou a aber-

tura de um inquérito para 

apurar os mandantes. 

Oficialmente, a PF entrou 
no caso para auxiliar a Po-

lícia Civil do Rio, que, pela 

legislação, é responsável 
pelas investigações de 
homicídios. Dois supostos 

executores já haviam sido 

denunciados pelo Minis-

tério Público do Rio: os ex-

-PMs, Ronnie Lessa e Élcio 

de Queiroz.

A proximidade do anún-

cio dos nomes dos que 

encomendaram a morte 

de Marielle provoca mui-

ta inquietação em setores 
importantes da vida flu-

minense. As investigações 
da PF mostraram ligações 
dos suspeitos com outros 

crimes e com políticos do 

Estado. 

O assassinato, em outu-

bro, de três médicos no 

Rio, gerou o reforço do se-

tor de inteligência da PF 

no Rio. Ao apurar a parti-

cipação de milicianos no 
caso, os policiais encon-

traram evidências de liga-

ções do crime organizado 
com o universo institucio-

nal do Rio.

No ofício, Lira cobra expli-

cações sobre atrasos na li-
beração de emendas par-
lamentares. Ao partir para 

a briga aberta, Lira provo-

cou inquietações até en-

tre aliados: dos seis líderes 

que também assinaram 

o documento, alguns são 
de partidos da base do 

governo. 

A pedido do presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), a bancada do PDT 

adiou para depois do Car-

naval, a definição sobre 
sua saída do maior bloco 

parlamentar da Casa. O 

grupo foi formado no ano 

passado pelo próprio Lira, 

que tenta reverter o divór-

cio com o PSB. 

Segundo um deputado 

governista, o presidente 

da Câmara, com a iniciati-

va, criou constrangimen-

tos para alguns dos sig-

natários do documento. 

As verbas que, segundo 

Lira estão represadas, são 
referentes ao antigo orça-

mento secreto, interdita-

do por decisão do STF.

Quem esteve nos últimos 

dias com Lira diz que ele 

anda muito irritado. Além 

dos problemas internos, 

não consegue disfarçar o 
descontentamento com 

o governo, exposto na Câ-

mara na segunda-feira e 

no ofício que ele enviou 

para a ministra da Saúde, 

Nísia Trindade.

Carlos Moura/SCO/STF
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Presidente do STF confirmou presença nas Campeãs

A vereadora do Psol foi assassinada em março de 2018

POR FERNANDO MOLICA
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Poupança: retiradas líquidas 
somam R$ 87,8 bi em 2023

Petrobras anuncia pagamento 
de R$ 830 milhões em royalties

CORREIO ECONÔMICO

Embraer recebe Novos serviços

Aluguel sobe

Soja recua

POA lidera

Área cresce

Mesmo que inferior ao res-
gate líquido de R$ 33,6 bi-
lhões, registrado em igual 
mês de 2023, as retiradas 
líquidas das cadernetas 
de poupança superaram 
os depósitos em R$ 20,1 
bilhões em janeiro último, 
divulgou, nessa quarta-
-feira (7), o Banco Central, 
como resultante da di-
ferença entre aplicações 
de R$ 323 bilhões, ante 
saques de R$ 354 bilhões, 

para rendimentos credita-
dos de R$ 5,2 bilhões. 
Embora, em dezembro úl-
timo, tenha havido entra-
da líquida (mais depósitos 
que retiradas) de R$ 13,8 
bilhões, em 2023, o alto 
endividamento da po-
pulação foi determinan-
te para que a poupança 
apurasse retirada líquida 
de R$ 87,8 bilhões, abaixo 
dos R$ 103,24 bilhões, em 
2022.

Em virtude de acordo 
com a ANP – relativo ao 
recolhimento de partici-
pações governamentais 
no Campo de Jubarte 
(Bacia de Campos), que 
inclui royalties e partici-
pação especial referentes 
à produção de petróleo 
nos períodos de agosto de 
2009 a fevereiro de 2011 e 
de dezembro de 2012 a fe-
vereiro de 2015 – a Petro-
bras vai pagar cerca de R$ 
830 milhões, em valores 
atualizados até dezem-

bro de 2023. Desse total, 
35% serão pagos à vista e 
o restante parcelado em 
48 vezes, com correção 
pela taxa básica de juros 
(Selic).
Sobre o pagamento das 
obrigações, a ANP expli-
cou que a estatal deixou 
de atualizar a ‘curva de 
PEV de Jubarte’, pela qual 
são analisadas as condi-
ções físico-químicas do 
petróleo extraído e defini-
do o preço de referência 
do petróleo.

Depois da Volkswagen, ago-
ra é a vez da Embraer contar 
com um financiamento de 
R$ 500 milhões do programa 
BNDES Inovação, o que eleva 
para R$ 650 milhões o plano 
de investimento da empresa 
aeronáutica nacional (2023-
2027), para desenvolvimento 
de novos produtos, processos 
e tecnologias. 

Por meio da diversificação 
e aprimoramento da linha 
de produtos, a Embraer 
poderá obter ganhos de 
eficiência, produtividade 
e viabilização, por meio 
de tecnologias de mobi-
lidade aérea sustentável, 
com foco em transição 
energética e redução das 
emissões de carbono.

Após apurar queda de 
1,16% em dezembro último, 
o aluguel residencial vol-
tou a subir forte em janei-
ro, quando avançou 4,34%, 
acumulando alta de 7,60% 
nos 12 meses contados até 
janeiro, apontam dados do 
Índice de Variação de Alu-
guéis Residenciais (IVAR), 
do Ibre/FGV.

Devido a problemas cli-
máticos que afetaram as 
lavouras, a previsão da sa-
fra 2023/2024 de soja des-
te ano foi reduzida para 
160,3 milhões de tone-
ladas, para 156,1 milhões 
de toneladas, divulgou a 
Abiove. Já a Conab previu 
uma produção de 155,3 
milhões de toneladas.

Entre as quatro capitais que 
integram o IVAR, na pas-
sagem e dezembro para 
janeiro deste ano, coube a 
Porto Alegre (POA) o recuo 
mais expressivo, de -0,10% 
para +9,86%; Rio de Janeiro, 
de -3,30% para +1,29%; SP, 
de -1,62% para +3,66%. Já BH 
fez o caminho inverso, de 
+0,68% para -0,16%.   

A despeito da queda sazo-
nal da safra, a área plantada 
da soja, segundo a Abiove, 
cresceu de 44,1 milhões 
para 45,2 milhões de hec-
tares, embora a produtivi-
dade média das lavouras 
tenha caído de 3.575 quilos 
por hectare para 3.455 por 
hectare, devido às fortes 
chuvas na Região Sul.

Shutterstock

Roberto Rosa/Petrobras

Alto grau de endividamento levou à  ‘sangria’ da aplicação 

Petroleira faz acordo com ANP para quitar pendência

Mercado descarta déficit zero  
Para especialistas, desequilíbrio fiscal deve se manter, em ano eleitoral

Por marcello Sigwalt

‘Menina dos olhos’ da po-
lítica econômica, acalentada 
pelo Planalto, a sonhada meta 
de zerar o déficit fiscal este ano 
dificilmente será concretizada. 
Essa é a avaliação predomi-
nante entre especialistas, para 
quem o cenário de deterioração 
do quadro fiscal (queda real de 
arrecadação e crescimento ex-
pressivo dos gastos) que mar-
cou o ano passado, deve prosse-
guir em 2024.  

Reforça a perspectiva de 
continuidade do desequilíbrio 
entre receitas e despesas o au-
mento exponencial do déficit 
primário, que saltou de R$ 
126 bilhões, em 2022, para es-
tratosféricos R$ 249,1 bilhões, 
em 2023. Em consequência, 
no acumulado em 12 meses, o 
déficit subiu de 1,25% do PIB 
para 2,29% do PIB, com pouca 
ou nenhuma chance de melho-
ria no ano atual, em que pese a 
pressão para ‘abrir o cofre’ em 
ano de eleições municipais. 

E o agravamento do quadro 
fiscal, na verdade, não é obser-
vado apenas pelo mercado, mas 
também na seara federal, como 
atesta relatório do Ipea (Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 

Aplicada), publicado há duas 
semanas.   

Pelo setor privado, relató-
rio do XP mostra que o déficit 
registrado em 2023 foi o pior 
desde a pandemia, em 2020 
(quando houve forte impacto 
de gastos, por conta da crise sa-
nitária naquele ano), também 
potencializado pela determi-
nação do Supremo Tribunal 
Federal (STF), de liquidação, 
em dezembro último, de pre-
catórios, pela ‘bagatela’ de R$ 

92,4 bilhões. 
Mesmo que não houvesse a 

obrigatoriedade de pagamento 
dos precatórios, porém, o dé-
ficit, acentua a XP, ainda che-
garia a R$ 37,2 bilhões em de-
zembro, alcançado a cifra total 
de R$ 156,7 bilhões (-1,4% do 
PIB) no ano.

De toda sorte, a XP admite 
a possibilidade de que haja al-
guma recuperação no resultado 
do governo central este ano, a 
reboque de medidas recentes, 

voltadas ao aumento de recei-
tas, embora seu efeito prático só 
poderá ser percebido no médio 
prazo, uma vez que depende-
riam de questões operacionais 
ainda não equacionadas.

“Embora isto possa me-
lhorar o equilíbrio do gover-
no central, não prevemos que 
atinja a meta de déficit zero. 
Os governos subnacionais, 
por sua vez, deverão conti-
nuar com dificuldades em 
2024”, alerta a XP.

Divulgação

Meta palaciana de zerar déficit este ano é considerada ‘improvável’ por especialistas

Em que pese a queda de 
1,3% registrada em dezembro 
último (ante o mês anterior), 
as vendas do comércio varejista 
cresceram 1,7% em 2023, aci-
ma, portanto, da expansão não 
superior a 1% do ano anterior. 

As informações constam da 
Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC), divulgada, nesta quarta-
-feira (7), pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Na avaliação do gerente da 
pesquisa, Cristiano Santos, o 
melhor desempenho do ano 
passado, em relação a 2022, 
confirma a tendência de alta 
dos últimos seis anos consecu-
tivos. “Também setorialmente, 
falando em varejo ampliado, 
observamos uma disseminação 
de resultados positivos, com 
apenas quatro das 11 categorias 
no campo negativo”, observou. 

Entre as 11 atividades pes-
quisadas no âmbito do varejo 
ampliado, sete fecharam o ano 
em elevação: veículos e mo-
tos, partes e peças (8,1%); ar-

tigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria 
(4,7%); combustíveis e lubrifi-
cantes (3,9%); hiper, supermer-
cados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo (3,7%); equipa-
mentos e material para escritó-
rio, informática e comunicação 
(2%); móveis e eletrodomésti-
cos (1%), e atacado especiali-

zado em produtos alimentícios, 
bebidas e fumo (1%).

Ao comentar o crescimento 
em veículos e motos, partes e pe-
ças, Santos avalia que tal avanço 
representa uma retomada do se-
tor, que passou um período de 
poucas receitas, especialmente 
depois da pandemia. “O setor 
observou uma queda muito 

grande e uma recuperação mui-
to lenta após vários fechamentos 
nos anos anteriores. O resultado 
de 2023 representa uma reto-
mada a uma certa normalidade”, 
comenta.

Em sentido contrário, a ativi-
dade outros artigos de uso pessoal e 
doméstico recuou 10,9%; tecidos, 
vestuário e calçados caiu 4,6%; livros, 
jornais, revistas e papelaria encolheu 
4,5%, e material de construção per-
deu 1,9%.

“Analisando as categorias 
que caíram mais, elas apresen-
tam justificativas bem espe-
cíficas. A queda de 10,9% em 
outros artigos de uso pessoal 
e doméstico está muito liga-
da à questão da crise contábil 
de grandes marcas do setor de 
lojas de departamento. Já em 
tecidos, vestuário e calçados, 
há uma tendência de queda 
iniciada após a pandemia, pelo 
segundo ano seguido de que-
das, decorrente da mudança de 
comportamento de consumo”, 
concluiu o gerente da PMC.

Vendas do varejo sobem 1,7% em 2023 
Tomaz Silva/Agência Brasil

Avanço varejista do ano passado superou o exibido em 2022

importação online entra em ‘queda livre’  

Dívida pública totaliza R$ 8,07 trilhões

Enquanto crescia a expec-
tativa do mercado em relação 
a uma definição do governo 
quanto à taxação, ou não, das 
importações por plataformas 
online até US$ 50, as vendas 
por esse meio amargaram uma 
queda US$ 3 bilhões de vendas 
no país, o que corresponde a 
um ‘tombo’ de 23% em 2023, 
no comparativo anual. 

Queixas à parte do comér-
cio nativo, o fato é que as com-

pras pelo chamado comércio 
eletrônico (incluindo sites chi-
neses como Shopee, Aliexpress 
e Shein) não passaram de US$ 
10 bilhões no ano passado, 
bem abaixo do total auferido 
em 2022, que superou US$ 13 
bilhões, conforme indica levan-
tamento realizado pela fintech 
de comércio exterior Vixtra, 
com base em informações for-
necidas pelo Banco Central 
(BC). O estudo da Vixtra tam-

bém incluiu um resumo anual 
do cenário das importações no 
mercado brasileiro, além de 
destacar a influência das regras 
tributárias sobre o comporta-
mento do consumidor. 

Outro indicador da ‘perda 
de ímpeto’ das compras online 
é aquele que mostra uma redu-
ção de 48% das importações no 
último trimestre de 2023, no 
que toca a datas especiais para 
o comércio, como o Black Fri-

day e Natal. No que se refere ao 
mês de dezembro último, este 
apresentou recuo substancial, 
ao movimentar US$ 816 mi-
lhões, inferior, portanto, aos 
US$ 1,625 bilhão obtidos em 
igual mês de 2022. 

O estudo destaca, ainda, 
que o ano de 2023 foi marcado 
por grandes oscilações na mo-
dalidade de pequenos valores, 
conforme aponta o co-CEO da 
Vixtra, Leonardo Baltieri.

Outro indicador da gestão 
‘desajustada’ do erário, após 
apresentar dois anos de queda, 
a dívida do setor público con-
solidado cresceu 2,7 pontos 
percentuais (2,7 p.p.) em 2023, 
atingindo a ‘incrível’ marca de 
R$ 8,07 trilhões ou 74,3% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
deixando muito atrás aquela re-
gistrada em 2022, de 71,7% do 
PIB ou R$ 7,22 trilhões. 

Os dados foram divulgados, 
nesta quarta-feira (7) pelo Ban-
co Central (BC), ao comentar 

que o resultado representa o 
primeiro aumento da dívida 
brasileira, desde o período da 
pandemia, em 2020, quando 
ocorreu um aumento extraor-
dinário de despesas. 

O aprofundamento da dívi-
da tupiniquim também reforça 
a tendência negativa do ‘trato 
da coisa pública’, a exemplo da 
expansão colossal do déficit 
primário que, no ano passado, 
saltou para R$ 249 bilhões ou 
2,29% do PIB, considerado o 
terceiro pior da história. Tal 

expansão, entre outros fatores, 
decorre também da rubrica des-
pesas com juros, que somaram 
R$ 718 bilhões no ano passa-
do (6,6% do PIB), bem acima 
dos R$ 586 bilhões (5,82% do 
PIB), registrados em 2022. 

Sempre é bom lembrar que 
o noticiário econômico de 
2023 foi consumido pela pro-
moção palaciana em torno do 
chamado arcabouço fiscal (em 
substituição à regra de teto de 
gastos, pilar anterior de respon-
sabilidade fiscal), que tinha por 

objetivo ‘equilibrar as contas 
públicas’ e evitar o aumento 
expressivo da dívida pública, o 
que acabou ocorrendo. Analis-
tas do mercado financeiro pro-
jetam que a dívida pública bra-
sileira deverá chegar em 2032 a 
89% do PIB. Em contraste a tal 
previsão, a estimativa do Tesou-
ro Nacional é de que a dívida 
federal se ‘estabilizará’ em 80% 
do PIB até 2026, coincidência 
ou não, nos estertores do man-
dato do atual ocupante do Pla-
nalto (M.S.).   
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Finalmente

Para elas

Mais um acusado preso em SP

Pode sair

Desfalques

IMPACTO

O namoro de 

Taylor Swift e Tra-

vis Kelce, jogador 

do Kansas City 

Chiefs, vem ten-

do um impacto 

na audiência e no 

público da NFL. 

O comissário da 

NFL, Roger Goo-

dell, descreveu o 

efeito de Taylor Swift 

como “maravilhoso” e destacou que a presença dela fez 

com que o interesse pelo esporte aumentasse. Goodell 

também elogiou a paixão de Taylor pelo esporte e afir-
mou que a presença dela é positiva para a NFL. 

Os ingressos para Flumi-

nense x Vasco que forem 

comprados pela internet 

não precisarão mais ser 

trocados nas lojas dos clu-

bes. O torcedores poderão 

entrar no Maracanã ape-

nas com o QR Code.

O Flamengo fechou um 

patrocínio para sua equi-

pe feminina de futebol. 

Por meio da Lei de Incen-

tivo do Esporte, a farma-

cêutica Bayer vai estam-

par as mangas da camisa 

por R$ 2 milhões anuais.

A Delegacia Antisseques-

tro de São Paulo prendeu 

o quinto acusado de par-

ticipar do sequestro de 

Marcelinho Carioca e de 

sua amiga, em dezembro 

de 2023. Caio Pereira da 

Silva era considerado fo-

ragido e, segundo a SSP 

(Secretaria de Segurança 

Pública) de São Paulo, foi 

apresentado pelo advoga-

do na delegacia especiali-

zada. Sete acusados pelo 

crime se tornaram réus 

na Justiça de São Paulo e 

Caio está entre eles. Ainda 

há dois foragidos.

Apesar de ter recebido 

proposta tentadora do fu-

tebol da Rússia, Victor Sá 

é tratado como intocável 

pelo Botafogo, que não 

quer negociá-lo. Porém, o 

desejo do atleta de jogar 

na Europa pode pesar.

O Vasco joga nesta quinta 

(8) na Arena da Amazô-

nia contra o Audaz. Po-

rém, dois dos destaques 

do time, Vegetti e Payet, 

não viajaram. O argentino 

foi poupado por lesão, e o 

francês está suspenso.

Reprodução/ X @PopBase

‘Swifties’ estão assistindo NFL

CORREIO NO MUNDO

Príncipe Harry I

Lei Ônibus I

Eleições em Portugal ‘empatadas’

Lei Ônibus II

Príncipe Harry II

BOMBARDEIO

A noite da última 

terça-feira (6) foi 

extremamente 

agitada na Ucrâ-

nia. Isso porque a 

Rússia retomou 

seus bombar-

deios e atacou a 

região com mís-

seis. O caso foi 

tão grave que a 

Polônia teve de in-

tervir com um caça quando um míssil quase caiu em 

seu território. A Ucrânia contabilizou o abate de 64 mís-

seis e drones russos por suas forças armadas. Os ata-

ques deixaram dois mortos na capital, Kiev.

O príncipe Harry decidiu 

viajar ao Reino Unido as-

sim que soube do diag-

nóstico de um câncer do 

rei Charles 3º. O filho ca-

çula chegou em Londres 

e não pretende encontrar 

o irmão William durante a 

visita ao pai, diz a BBC.

Javier Milei viu a “lei ôni-

bus” voltar à estaca zero 

na Casa. O projeto havia 

passado por uma primei-

ra votação na última sexta 

(2), quando sofreu cortes 

significativos. Agora, o 
texto era novamente desi-

dratado pela oposição.

As eleições presidenciais 

de Portugal estão pegan-

do fogo. E a tendência é 

essa indefinição seguir 
até a reta final. Duas pes-

quisas, uma feita pela 

Universidade Católica e 

outra pelo Iscte (Instituto 

Universitário de Lisboa), 

mostraram que existe um 

empate técnico entre os 

candidatos do PSD, que 

são de centro-direita, e a 

AD, que reúne também 

o CDS-PP e o Partido Po-

pular Monárquico. As elei-

ções foram antecipadas 

para o dia 10 de março.

A votação chegou em um 

ponto crítico quando di-

versos incisos do capítulo 

sobre a reforma do Esta-

do foram rechaçados. Um 

deles dava ao presidente 

a capacidade de centrali-

zar, fundir, transformar a 

classificação jurídica.

A reportagem apurou 

com fontes da realeza 

que Harry deixou clara a 

vontade de não encontrar 

com o irmão pela relação 

turbulenta nos últimos 

anos. Os dois não se falam 

desde que William fez co-

mentários sobre Meghan.
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Mísseis deixaram dois mortos

Biografia do líder polêmico

Ainda não era o momento

Zelenski terá dificuldade em deixar o poder, diz biógrafo

Kaká explica por que recusou convite para ser dirigente da CBF

por Igor Gielow (Folhapress)

A decisão de ficar em Kiev e 
enfrentar as bombas russas que 
caíram na madrugada do dia 24 
de fevereiro de 2022 foi a mais 
importante já tomada pelo pre-
sidente Volodimir Zelenski, a 
régua pela qual seu legado será 
medido. Mas o futuro mais 
imediato do líder parece menos 
claro, ameaçado pelo risco de 
ele cair nas tentações autoritá-
rias de quem comanda um país 
com poderes quase absolutos 
em meio à maior guerra em solo 
europeu desde o conflito mun-
dial encerrado em 1945.

A opinião é do autor da pri-
meira grande biografia sobre o 
comediante que deixou o papel 
de presidente acidental na TV 
para assumir o poder real em 
2019, o jornalista americano 
Simon Shuster. “O Showman” 
(Editora Record, 420 págs., R$ 
104,90) chega às livrarias no 
dia 26.

Questionado pela reporta-

gem por Zoom de Nova York, 
onde ele mora, o autor respon-
deu se Zelenski perdeu o char-
me ou se a guerra ficou pesada 
demais.

“A história dele ficou mais 
difícil de ser vendida”. Ele se re-
fere ao fracasso da contraofen-
siva do ano passado.

“É sempre difícil para lí-
deres largarem o poder abso-

luto, e a lei marcial dá isso a 
Zelenski. Ainda há jornalistas 
independentes, como eu. Mas 
a democracia está em suspenso, 
pausada. Temos de ver como ele 
vai voltar à democracia. Será di-
fícil, espero que ele consiga”, diz 
Shuster.

Um teste está em curso ago-
ra, com a decisão tomada por 
Zelenski de demitir o coman-

dante das Forças Armadas, ge-
neral Valeri Zalujni, uma figura 
tão popular quanto o presiden-
te.

Para Shuster, o povo ucra-
niano ainda acredita na vitória. 
“Em Kiev, estão muito mais 
otimistas do que parece. Eles 
nos surpreenderam várias ve-
zes, acho que não seria uma boa 
ideia dá-los por vencidos”, diz.

Kaká recebeu um convite 
da CBF e trabalhar com a sele-
ção brasileira, mas preferiu não 
aceitar. O nome do ex-jogador 
era citado como possível diri-
gente da entidade, caso Carlo 
Ancelotti aceitasse o convite 
para ser treinador da seleção 
brasileira, o que não aconteceu.

“Acabei não aceitando por 
questões pessoais, familiares. 
Fiquei muito grato, mas não 
era o momento. E ainda não 
é. Quero aproveitar um pouco 
mais esse tempo familiar. Eu sei 
o quanto demanda o futebol 
para se fazer um trabalho bem 
feito. E, no momento, foi essa 
escolha que fiz”, disse em entre-
vista ao site Quinto Quarto.

Kaká mencionou que pla-
neja voltar em breve à rotina de 
um clube no futebol, seja como 
dirigente ou dono de uma equi-
pe. Com 41 anos, ele fez cursos 
de gestão esportiva e de treina-

dor desde que se aposentou dos 
gramados.

“Nesse meu período de es-
tudos, eu vi o tanto que há de 
riscos, principalmente financei-
ro, dentro dessas questões. Por 
isso vou sempre com muita cau-
tela. Sei da dificuldade que foi 

para eu conseguir minha saúde 
financeira e não vou entrar de 
uma forma equivocada”. 

Desde que parou a carreira 
profissional, o ex-jogador rece-
beu sondagens para trabalhar 
no São Paulo, Milan e Orlando 
City, mas preferiu não se preci-

pitar na escolha.
“É uma das coisas que eu 

penso sim. Ter um time. (...) 
Provavelmente será em algum 
dos lugares onde eu joguei, mas 
não tenho a preferência por 
Brasil, Itália ou Estados Uni-
dos”, reforçou.

Divulgação/ Serviço de Imprensa Presidencial Ucraniano

Fernando Torres / CBF

Humorista que virou presidente teve de lidar com o país em tempos de guerra sem fim

Kaká citou a família como um dos motivos para a recusa do cargo de prestígio na CBF

Brasileiros em Gaza 
poderão sair da região

Biden comete gafe 
em discurso eleitoral

Uma mulher e três crianças 
brasileiras receberam autoriza-
ção para deixar a Faixa de Gaza 
e serem repatriados pelo Brasil.

A mãe e os dois filhos mais 
velhos, de 4 e 2 anos, já estive-
ram em listas de repatriações 
anteriores, mas não puderam 
deixar a região por causa da gra-
videz avançada da mulher.

O nome do filho mais novo 
dela, um bebê nascido em 24 de 
dezembro de 2023, foi incluído 
na lista na quarta-feira (7). A 
informação foi dada ao UOL 

pelo embaixador do Brasil na 
Palestina, Alessandro Candeas.

A expectativa é de que o 
grupo saia de Rafah para o Cai-
ro, no Egito, amanhã. De lá, 
eles pegarão um voo comercial 
para o Brasil.

Toda a família tem dupla 
nacionalidade e estava alojada 
em uma casa alugada pela em-
baixada em Rafah. Eles estavam 
presos no país desde 7 de outu-
bro, quando a guerra, que dei-
xou quase 30 mil mortos até o 
momento.

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, confundiu 
o líder francês, Emmanuel Ma-
cron, com François Mitterrand, 
que chefiou o país entre 1981 e 
1995 e morreu há 28 anos, em 
1996. Gafe aconteceu em even-
to de campanha em Las Vegas, 
nos EUA, nesta semana. “Logo 
depois que fui eleito, fui a uma 
reunião do G7 no sul da Ingla-
terra. Eu me sentei e disse que 
os Estados Unidos estavam de 
volta, e Mitterrand, da Alema-
nha, digo, da França, me olhou 

e disse ‘Você está de volta por 
quanto tempo?’”, contou.

Casa Branca corrigiu deslize 
na transcrição do discurso. O 
nome de Mitterrand está risca-
do, e o correto, de Macron, foi 
colocado entre colchetes.

Biden, de 81 anos, está em 
campanha pela reeleição. Ele já 
teve outros lapsos antes, como 
quando, no ano passado, disse 
que o presidente russo, Vladi-
mir Putin, estava “perdendo a 
guerra no Iraque”, ao fazer re-
ferência ao conflito na Ucrânia.

A cidade do Rio de Janeiro 
sediará o Campeonato Mun-
dial de Ciclismo Paralímpico 
de Pista entre os dias 20 e 24 
de março. A expectativa é de 
que o evento, realizado no ve-
lódromo Olímpico, receba 260 
atletas de 40 países. Esta é a se-
gunda oportunidade na qual a 
competição será realizada no 
Brasil: em 2018 o evento tam-
bém foi realizado no Rio.

“É uma grande responsabili-
dade realizar pela segunda vez o 
Campeonato Mundial no Bra-

sil em um momento tão impor-
tante. Estamos muito otimistas 
e comprometidos em oferecer 
uma experiência inesquecível 
para todos os participantes e 
espectadores”, declarou o coor-
denador da modalidade na 
Confederação Brasileira de Ci-
clismo, Edilson Rocha.

O Campeonato Mundial de 
ciclismo paralímpico de pista 
2024 é organizado pela Confe-
deração Brasileira de Ciclismo 
em parceria com o Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro.

rio será sede de Mundial paralímpico
Agência Brasil

Mundial de Ciclismo Paralímpico de Pista será em março
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Legado Olímpico: 
Inaugurada a maior escola 

municipal do Rio de Janeiro
Transformação histórica da Arena Olímpica marca legado 

educacional e esportivo; presidente Lula participou da cerimônia

por lucas costa

Depois de quase oito 
anos de espera, o 
legado finalmen-
te chegou: a Arena 
Carioca 3 deu lugar 

ao Ginásio Educacional Olímpico 
(GEO) Isabel Salgado, que recebe, a 
partir de segunda-feira, cerca de mil 
alunos matriculados do 1º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental I e II, no Par-
que Olímpico, na Barra da Tijuca. É 
a maior escola da rede municipal do 
Rio, com 18 mil metros quadrados, 
e foi construída com a estrutura de 
uma das arenas dos Jogos Rio 2016. 
A inauguração oficial aconteceu nesta 
quarta-feira (07). Ao lado do prefeito 
do Rio, Eduardo Paes (PSD), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
participou do evento.

Do lado de fora, parece se tratar 
de um ginásio esportivo — e é mes-
mo, com a nada sutil diferença de que 
lá dentro surgiram 24 salas de aula, 
laboratórios, refeitório e toda a estru-
tura de uma escola. Assim que entra, 
o estudante é guiado por um corredor 
principal que contorna o piso que re-
cebeu competições de taekwondo e 
de esgrima durante os Jogos Olímpi-
cos e do judô nos Paralímpicos, dá lu-
gar à maior escola da rede municipal. 
O GEO Isabel Salgado foi batizado 
em homenagem à atleta olímpica, um 
dos maiores nomes do vôlei mundial, 
e atenderá cerca de 900 alunos.

O presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, estava presente e 
falou sobre o futuro dos jovens: “Eu 
quero jovens na escola. Não quero 
jovens na cadeia, no tráfico”, disse o 
presidente. Lula comentou sobre a 
evasão escolar, que bateu o número de 
500 mil jovens abandonando a escola 
para trabalhar: “Lugar de criança não 
é no mercado de trabalho. Lugar de 
criança é na escola, para aprender e se 
qualificar para, no futuro, ter melho-
res condições de trabalhar”. 

O presidente também falou sobre 
o fundo criado para os estudantes 
do ensino médio, que irão receber 
em uma poupança 200 reais por 10 
meses ao longo de cada um dos três 
anos de ensino médio ano, e ao final 
dos três anos, irão poder sacar esse 
valor: “Tem gente que nem é mau in-
tencionada, mas tem gente que acha 
que isso é gasto. E eu tenho dito para 
as pessoas, que isso é investimento. 
Gasto é o dia que eu tiver que usar 
esse dinheiro para pegar esse jovem 
que eu não dei oportunidade tirá-lo 
do crack, tirá-lo da droga, tirá-lo do 
crime organizado, tirá-lo da bandida-
gem ou construir cadeia. Aí sim vai 
ser gasto… Enquanto eu tiver pagan-
do para ele estudar, eu estarei fazen-
do investimento para que as famílias 
tenham certeza, que o filho está estu-
dando”, concluiu o presidente.

A inauguração da escola marca a 
conclusão do processo de transforma-
ção da arena em uma escola pública, 
e é a primeira arena esportiva da his-
tória dos Jogos Olímpicos e Paralím-
picos 2016 transformada em escola 
pública. Paes afirmou que a inaugura-
ção mostra a entrega do legado olím-
pico. As obras começaram no fim de 
2022. “No meu primeiro mandato, eu 
rodei o mundo para batalhar com o 
presidente Lula a realização dos jogos 
olímpicos para o Rio de Janeiro. Era 
uma disputa muito dura. E eu tive o 
orgulho e a possibilidade de testemu-
nhar esse momento do esporte olím-
pico”, disse o prefeito. Ele destacou 
a importância de transformação do 
espaço para as pessoas que mais preci-
sam. “Nunca na história da Olimpía-
da, um estádio virou uma escola. Ele 
foi pensado para isso.”

Ricardo Stuckert/PR

Cerimônia de inauguração foi realizada nesta quarta-feira com a participação do presidente da República e ministros de Estado

Ricardo Stuckert

Prefeito do Rio, Eduardo Paes, e o presidente Lula no evento

Lugar de 

criança não é 

no mercado 

de trabalho. 

Lugar de 

criança é na 

escola, para 

aprender e 

se qualificar 
para, no 

futuro, ter 

melhores 

condições de 

trabalhar”. 

presidente lula

Era uma disputa 
muito dura. E eu 
tive o orgulho e 
a possibilidade 
de testemunhar 
esse momento 
do esporte 
olímpico.
Nunca na 
história da 
Olimpíada, um 
estádio virou 
uma escola. 
Ele foi pensado 
para isso.”

prefeito Eduardo paes

Quem também comentou sobre a 
abertura do colégio, foi o Subprefeito 
da Barra, Recreio e Vargens, Raphael 
Lima: “É motivo de muito orgulho 
termos na nossa região a maior esco-
la da rede do município, que além de 
oferecer mais de 5 modalidades olím-
picas com infraestrutura de ponta, 
também tem um GET (Ginásio Edu-
cacional Tecnológico) completo. As 
crianças vão poder interagir com um 
universo rico em experiências teóricas 
e práticas”, comemora Raphael.

A unidade segue um modelo que 
tem como principal objetivo dar opor-
tunidade para os alunos desenvolve-
rem, em horário integral, as aptidões 
esportivas, ao mesmo tempo em que 
estudam disciplinas regulares, como 
português e matemática. 

Para os estudantes do 1º ao 5º ano, 
a carga horária é das 8h às 14h30, e as 
atividades esportivas são de iniciação 
às habilidades e movimentos, como 
um preparo para os anos seguintes. 
Os maiores, do 6º ao 9º ano, entram 
às 8h e saem às 15h30, e poderão ser 
treinados em atletismo, badminton, 
ciclismo, esgrima, luta greco-roma-
na, xadrez, vôlei, vôlei de praia e tê-
nis de mesa. “Os pequenos vão estar 
expostos a situações para desenvolver 
a cultura da prática esportiva e da ati-
vidade física. Os mais velhos recebem 
treinamento em três faixas, alternan-
do as turmas do mesmo ano de esco-
laridade”, explica Maurício Mendes 

Pinto, diretor do GEO. 
A ansiedade natural para o início 

das aulas, segundo ele, tem um quê a 
mais. “As mães de alguns alunos co-
mentaram nas redes sociais, pedindo 
para mostrar mais imagens de como 
está a escola. Uma disse que a filha 
nem dormia à noite de tanta expecta-
tiva”, conta o diretor.

Como uma escola municipal, o 
processo de matrícula é feito pelo 
site da prefeitura: www.matricula.rio. 
Todas as vagas já foram preenchidas 
por estudantes da região, de bairros 
como Curicica, Cidade de Deus e Rio 
das Pedras. A maioria dos alunos é 
oriunda de outras escolas municipais 
e compõe 90% do quadro. Os outros 
10% vêm de escolas particulares. 

Homenagem a Isabel
O nome dado à escola é uma ho-

menagem a Isabel Salgado, uma das 
principais jogadoras de vôlei da histó-
ria do país e que morreu em 2022, aos 
62 anos, de uma doença pulmonar. 
A atleta disputou as Olimpíadas de 
Moscou, em 1980, e de Los Angeles, 
em 1984.

Na porta de entrada e saída, uma 
foto de Isabel Salgado, ilustra a pare-
de, ao lado de um pequeno texto sobre 
sua história. Isabel lutou pelos direitos 
das mulheres, por melhores condições 
para os atletas, atuou na luta pela de-
mocracia e foi uma das precursoras do 
vôlei de praia no Brasil.

Maria Clara Salgado, filha de Isabel 
e também jogadora de vôlei, destacou 
a importância da homenagem para a 
mãe. “Ela se manteve firme em busca de 
uma sociedade igual e mais justa”, disse.

Obras do ginásio
As obras do Ginásio Olímpico du-

raram 14 meses e custaram aos cofres 
públicos R$ 32 milhões, segundo a 
RioUrbe. A estrutura da arena pôde 
ser aproveitada graças ao conceito de 
arquitetura nômade, que funciona 
como uma espécie de lego da constru-
ção civil.

“Essas arenas já nasceram com o 
planejamento de legado, para ter ou-
tro uso na cidade. A estrutura metá-
lica de toda a arquibancada foi trans-
formada na estrutura para abrigar as 
salas de aula, por exemplo”, afirma 
Armando Queiroga, engenheiro civil 
e presidente da RioUrbe.

O piso da quadra, que tinha base 
em concreto, ganhou um emborra-
chado específico e adesivos de mar-
cação removíveis. Na iluminação, 
foram instaladas claraboias, que ga-
rantem luz natural e dispensam ener-
gia elétrica durante o dia. O ginásio 
ainda guarda os ares das Olimpíadas 
de 2016: o sistema de refrigeração é 
o mesmo, mas passou por obras para 
otimizar a distribuição em todos os 
ambientes.

Outras quatro escolas foram cons-
truídas a partir da transformação de 

outro equipamento esportivo: a Are-
na do Futuro, que recebeu o handebol 
na Olimpíada e o goalball na Paralim-
píada. São os Ginásios Educacionais 
Tecnológicos (GET), que custaram 
R$ 42 milhões.

Complexo do Alemão
Logo após a cerimônia, Lula foi até 

outra região da cidade. Participou do 
lançamento da pedra fundamental do 
campus do Instituto Federal do Rio de 
Janeiro (IFRJ) no Complexo do Ale-
mão. Com investimento total de R$ 
15 milhões, a conclusão da obra está 
prevista para dezembro de 2025, o que 
vai representar a realização de um so-
nho de mais de 13 anos dos moradores 
da comunidade.

“Hoje, dia 7 de fevereiro, não foi 
um delegado ou um capitão da polí-
cia que veio anunciar a quantidade de 
mortes no Complexo Alemão. Hoje, 
o Governo Federal e o Governo Mu-
nicipal vieram aqui dizer: dia 7 de fe-
vereiro, quem veio ao Complexo do 
Alemão foi a educação, para salvar essa 
gente”, ressaltou o presidente Lula.

Conforme as informações, em um 
terreno com 12,7 mil m², o prédio 
principal do campus terá área cons-
truída de 5,57 mil m² e receberá até 
1,4 mil estudantes. A unidade ofertará 
cursos técnicos e formação de profes-
sores. O recurso para a obra está pre-
visto no Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (Novo PAC).
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Búzios e PM assinam Termo de 
Compartilhamento de Imagens

Campos reforça ações contra 
à dengue

CORREIO FLUMINENSE

Segurança Inscrições 

Educação

Saúde I

Mutirão

Saúde II

Búzios e a Polícia Militar 

assinaram um Termo de 

Compartilhamento de Ima-

gens do Centro de Moni-

toramento da Cidade para 

o Centro de Comando e 

Controle da PM. A parceria 

foi firmada com a assina-

tura do Secretário Munici-

pal de Segurança e Ordem 

Pública, Sérgio Ferreira e a 

do Secretário de Estado da 

PM, Coronel PM Luiz Hen-

rique Marinho Pires. Tam-

bém estiveram presentes 

na cerimônia de assinatura 

do convênio o Comandante 

do 25º BPM, Tenente Coro-

nel PM Oliveira e o Chefe de 

Monitoramento de Búzios, 

Subtenente PM Widson Ce-

dro. O convênio possibilitará 

a expansão da vigilância da 

cidade pela PM através das 

câmeras com tecnologia 

de reconhecimento facial e 

identificação de placas de 
veículos.

Com o objetivo de orien-

tar a população quanto às 

medidas de prevenção da 

dengue e outras arboviro-

ses antes do deslocamento 

para o Carnaval, o CCZ de 

Campos vai realizar mais 

um mutirão nesta quinta 

(8). Os bairros contempla-

dos são Jóquei Clube, Nova 

Brasília e São José, e as vi-

sitas técnicas começam a 

partir das 9h. Na ação, os 

Agentes irão inspecionar 

imóveis residenciais, co-

merciais, terrenos baldios, 

prédios e praças públicas. 

A finalidade é identificar e 
eliminar o maior número 

de focos dos vetores, reco-

lher inservíveis e depósitos 

móveis, telar caixa d’água e 

similares. Quando neces-

sário, será aplicado larvici-

da. Também será realiza-

do bloqueio aeroespacial 

com bomba costal e carro 

fumacê. Os moradores 

devem abrir as portas e ja-

nelas das casas para que o 

inseticida dispensado no 

ar possa circular nas casas.

Em primeira reunião à fren-

te da gestão municipal de 

Búzios, o prefeito interino 

Rafael Aguiar convocou, 

secretários, coordenadores, 

representantes da PM e PC, 

e vereadores, para discutir 

estratégias voltadas para a 

organização do suporte de 

segurança, saúde e mobili-

dade durante o Carnaval.

Saquarema irá abrir, nes-

ta sexta (09), as inscrições 

para o novo curso de Ope-

rador de Sistemas Com-

putacionais em Rede. As 

aulas terão início no dia 

19/02 (segunda-feira) e se-

rão ministradas no Centro 

de Capacitação Profissio-

nal Vinicius Vidal França, 

no bairro São Geraldo.

O CME de Cabo Frio deu iní-

cio oficial às atividades para 
o ano letivo de 2024 em 

uma cerimônia realizada 

no auditório da 20ª Subse-

ção da OAB de Cabo Frio. O 

evento marcou a apresen-

tação de uma nova norma-

tiva voltada à autorização e 

funcionamento de unida-

des escolares privadas.

Com o aumento de casos 

de dengue no país, segundo 

dados do MS, Macaé inten-

sifica a força-tarefa para o 
enfrentamento e combate 

ao mosquito Aedes aegypti, 

transmissor da dengue, Zika 

e chikungunya, atualizando 

o cronograma de ações de 

limpeza urbana, prevenção 

e reforço na saúde.

Búzios realizou um mutirão 

especial de atendimento 

para serviços de identifica-

ção civil do DETRAN-RJ, na 

Casa da Mulher Buziana. 

Em parceria com o Estado 

o atendimento foi prioritário 

para famílias atingidas pelas 

fortes chuvas. No total, fo-

ram 98 agendamentos para 

emissão de 2ª via da INC.

A Coordenadoria Especial 

de Vigilância Ambiental 

em Saúde (Cevas) vem re-

forçando as visitas domi-

ciliares, pulverização com 

carro fumacê e os tra-

balhos de educação em 

saúde, com orientação da 

população para que redo-

bre os cuidados para não 

deixar água parada.

Divulgação/PMAB

Valquíria Azevedo / Divulgação

Convênio visa expansão de monitoramento da PM

Visitas técnicas irão começar a partir das 9h

Norte Fluminense 
debate cooperação 
entre municípios

Estão abertas as inscrições 
para o II Fórum Norte Flumi-
nense com o tema “Cooperação 
Intermunicipal e Capacidades 
Estatais: desafios e possibili-
dades para ações comuns”, a 
ser realizado na Cidade Uni-
versitária, em Macaé, nos dias 
12, 13 e 14 de março de 2024. 
Esta segunda edição do Fórum 
é uma iniciativa do Instituto 
Nacional de Cie?ncia e Tec-
nologia (INCT) Observatório 
das Metrópoles, um programa 
nacional de pesquisa em rede 
financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 

- CNPq, tendo a coordenação 
geral do professor Luiz Cesar 
de Queiroz Ribeiro, em parce-
ria com a Secretaria Municipal 
Adjunta de Ensino Superior.

O Fórum é parte de um pro-
jeto específico, que, com recur-
sos da Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janeiro 
– FAPERJ, vem discutindo os 
desafios institucionais para o 
desenvolvimento urbano do es-
tado do Rio de Janeiro. Haverá 
cinco mesas de discussão sobre 
os seguintes temas: cooperação 
entre os municípios da região; 
economia extrativista e susten-

tabilidade ambiental; economia 
do petróleo e autonomia muni-
cipal; participação e controle so-
cial na Bacia de Campos; e ges-
tão urbana visando à construção 
de cidades para todos.

De acordo com a secretária 
Adjunta de Ensino Superior, 
Flaviá Picon, é de extrema rele-
vância que Macaé e outros mu-
nicípios trabalhem juntos em 
ações de interesse comum.

“Receber um evento como 
este em Macaé, para abordar 
questões críticas relacionadas 
ao crescimento urbano e seu 
impacto social no Norte Flumi-
nense, nos traz a reflexão sobre 

Macaé recebe fórum para pensar em ações 
conjuntas para municípios da região do estado

Arquivo/João Barreto/Observatório das Metrópoles

Além de estudiosos e lideranças da própria região que são o público alvo do evento

Maricá amplia número 
de creches municipais

Cabo Frio promove ação de conscientização

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Educa-
ção, inaugurou nesta quarta-
-feira (07) mais uma unidade de 
educação infantil em Itaipuaçu. 
O Jardim de Infância Muni-
cipal Professora Mara Rejane 
Gomes Bueno, ou apenas Tia 
Mara, vai receber cerca de 200 
crianças em tempo integral. A 
nova creche fica entre as ruas 74 
e Gutemberg Cabral Francisco 
(antiga 73), no Jardim Atlânti-
co Leste, e é a primeira de um 
total de dez unidades do tipo 
que serão erguidas na cidade.

De acordo com o secretário 
Márcio Jardim, essas creches 
são parte de um conjunto de 
obras que estão expandindo a 
rede municipal de ensino, que 
inclui ainda set escolas até o 
5º ano do ensino fundamental. 
Segundo ele, até o fim do ano, 
Maricá terá um total de 84 uni-

dades com 32 mil alunos.
“Isso atende a necessida-

de que surgiu com o aumento 
da população no município e, 
como ela, aumentou também 
a demanda por vagas na nossa 
rede. Era preciso não somente 
aumentar a quantidade de va-
gas, mas também promover a 
expansão física da rede para que 
o município corresponda à ex-
pectativa”, contou Márcio, que 
plantou duas mudas de ipês na 
entrada da escola.

A inauguração teve ainda 
apresentações da dupla Balan 
e Gandan e também da banda 
da E.M. Clério Boechat, no 
Flamengo, que se sagrou recen-
temente campeã nacional em 
sua categoria. O nome é uma 
homenagem à professora que 
dedicou a vida à educação in-
fantil e à alfabetização. Colegas 
e familiares da Tia Mara estive-

ram na inauguração e a diretora 
da nova unidade, Ana Lúcia de 
Almeida, falou um pouco sobre 
o trabalho da homenageada.

“Mara nunca poupou es-
forços para levar a educação a 
todos, fosse criança ou adulto, 
porque ela acreditava que assim 
promovia uma metamorfose 

nas pessoas e na sociedade. Nós 
aprendemos muito com ela e, 
através de seu exemplo, temos 
o dever e o compromisso de re-
novar diariamente o brilho das 
crianças de quem cuidamos. 
Vamos fazer daqui um lugar de 
carinho para ensinar o verda-
deiro amor”, afirmou a diretora.

A Prefeitura de Cabo Frio, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Sa-
neamento e do Programa Ban-
deira Azul, reuniu na terça (06) 
diversas entidades ambientais 
para uma ação de conscienti-
zação e educação ambiental na 
Praia do Peró. A iniciativa, que 
contou com participação de 
voluntários, recolheu cerca de 
20kg. O objetivo da atividade 
foi manter os padrões de quali-
dade da certificação internacio-
nal na praia.

Durante o evento, foram co-
letados 10 kg de microlixo, que 

são resíduos menores, incluin-
do plásticos, palitos de dente 
e de churrasco, embalagens de 
biscoitos, copos e talheres des-
cartáveis, e bitucas de cigarro. 
A outra metade recolhida foi 
composta por materiais reci-
cláveis como papéis, papelão, 
PET, latinhas e sacolas, que 
foram encaminhados para a 
Cooperativa de Materiais Reci-
cláveis (Cooperben).

A ação contou com a parti-
cipação de instituições como o 
Projeto Mar Sem Lixo, Projeto 
Albatroz, Instituto EcoVida; 
Instituto BW; Cooperativa de 

Materiais Recicláveis e Escola 
Municipal Evaldo Salles. Essas 
instituições forneceram infor-
mações importantes sobre a 
preservação das praias e desta-
caram a importância da Praia 
do Peró, que recebeu a certifica-
ção da Bandeira Azul pela sexta 
vez consecutiva.

O estudante Miguel Letieri, 
de 12 anos, explicou um pouco 
sobre a sua participação na co-
leta de resíduos da praia e fez 
um alerta para as pessoas que 
frequentam todas as praias de 
Cabo Frio.

“As tartarugas marinhas so-

frem com o lixo se ele chegar ao 
mar. Por isso, os piores inimi-
gos das tartarugas são: canudos 
e plásticos”, alertou.

A coordenadora local do 
Programa Bandeira Azul, Luísa 
Rieth, reforça que ações de lim-
peza de praia são importantes 
para a conscientização e sensi-
bilização das pessoas.

“Não vamos limpar a praia 
através de ações como essa, mas 
através delas chamamos aten-
ção e provocamos a reflexão 
dos frequentadores sobre o seu 
próprio consumo, produção e 
descarte de lixo”, concluiu.

Elsson Campos

Novo espaço foi inaugurado nesta quarta-feira

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

o papel que nosso município 
desempenha na dinâmica políti-
co-econômica de toda a região, 
além disso, teremos a oportuni-
dade de explorar possibilidades 
e desafios para a cooperação 
entre os municípios da região. 
Serão 3 dias imersos nessa dinâ-
mica “, pontuou Flaviá.

Além de estudiosos e lide-
ranças da própria região que são 
o público alvo do evento, o tema 
será abordado por especialistas 
da rede Observatório das Me-
trópoles, referência em cidades 
como São Paulo, Belém, Por-
to Alegre e Natal. Na ocasião, 
também será lançado o primei-
ro livro produzido pelo Núcleo 
Norte Fluminense do Obser-
vatório das Metrópoles, sobre 
questões urbanas e desenvolvi-
mento regional, e apresentado o 
banco de dados do Núcleo.

Uma das coordenadoras do 
Núcleo Norte Fluminense do 
Observatório das Metrópoles, 
Érica Tavares explica que Ma-
caé e Campos são as duas maio-
res cidades da região e, por isso, 
devem receber atenção especial 
nos trabalhos do Núcleo Norte 
Fluminense do Observatório 
das Metrópoles.

“Para nós, realizar aqui a se-
gunda edição do Fórum signifi-
ca um passo importante nessa 
direção”, frisou.

O desenvolvimento urbano 
é um tema que permeia todas as 
esferas da cidade, e o II Fórum 
visa mobilizar pesquisadores, 
gestores e movimentos sociais, 
com o objetivo de gerar diag-
nósticos e ações que possam 
colaborar com as administra-
ções municipais e promover o 
desenvolvimento urbano sus-
tentável e equitativo no Norte 
Fluminense. A dinâmica do II 
Fórum se dará com a presença 
de palestrantes, convidados, 
coordenadores e representan-
tes de entidades, dialogando 
nas mesas temáticas.

A programação completa 
pode ser acessada através do 
núcleo Norte Fluminense. Para 
realizar a inscrição de forma 
gratuita, basta preencher ao 
formulário.
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CORREIO CARIOCA

Fila do Siserg tem aumento 
de um milhão de vagas

Agetransp doa 10 mil passagens 
para as escolas de samba

Chafazires limpos contra o Aedes

A Prefeitura do Rio vem 

investindo pesado na 

saúde pública, para ten-

tar melhorar o serviço 

à população. E um dos 

projetos que mostra o 

resultado disse é o Su-

per Centro Carioca de 

Saúde, em Benfica, que 
engloba o Centro Cario-

ca do Olho, o Centro Ca-

rioca de Especialidades 

e o Centro Carioca de 

Diagnóstico e Tratamen-

to por Imagem. Juntos, 

já realizaram mais de 

120 mil atendimentos e 

quase meio milhão de 

exames, proporcionan-

do o aumento da oferta 

de vagas para consultas, 

exames e procedimen-

tos de 1.595.904 para 

2.519.342, na passagem 

de 2022 para 2023.

Considerando o au-

mento de produção des-

de 2020, o crescimento 

foi de 215%. Naquele ano, 

foram ofertadas 799.591 

vagas para consultas, 

exames e procedimen-

tos. Com isso, a oferta via 

Sisreg, o tempo médio 

de espera por agenda-

mentos reduziu de 160 

dias, em 2020, para 75 

dias. Hoje, 55% das pes-

soas que aguardam uma 

vaga estão há menos de 

60 dias; outros 24%, entre 

60 e 120; e 12% entre 120 e 

180. Somente 8% aguar-

dam há mais de 180. 

O Centro Carioca do 

Olho auxiliou, por exem-

plo, na redução do tempo 

de espera por cirurgia de 

catarata, que em 2020 era 

de 299 dias e, no ano pas-

sado, fechou em 68 dias. 

Já o Centro Carioca de 

Diagnóstico e Tratamen-

to por Imagens ajudou a 

diminuir a espera de exa-

mes como raio-x panorâ-

mico de 102 para seis dias 

entre 2020 e 2023; e den-

sitometria óssea de 204 

para 28 dias. 

Uma iniciativa da Age-

transp, em uma parce-

ria com Supervia, Metrô, 

Barcas e Liesa, propor-

cionou a doação de mais 

10 mil passagens gratui-

tas de metrô, trem e bar-

cas para os integrantes 

das escolas de samba. O 

objetivo foi o de auxiliar 

no transporte dos inte-

grantes, tanto para os 

ensaios técnicos quanto 

para os desfiles, marca-

dos para os dias 9 e 10 

— Série Ouro — e 11 e 12 

— Grupo Especial.

“A ideia é a de apoiar e 

incentivar a participação 

dos integrantes das esco-

las de samba do Estado 

do Rio de Janeiro, tanto 

do Grupo Especial quanto 

da Série Ouro, nos ensaios 

técnicos e nos desfiles na 
Marquês de Sapucaí. Im-

portante esta iniciativa, 

realizada em conjunto 

com as concessionárias 

reguladas pela Agetransp 

e também pela Liesa, para 

facilitar o acesso e ser 

um estímulo a mais para 

quem trabalha nas escolas 

marcar presença na gran-

de festa cultural do país 

em todas as suas etapas”, 

comenta o presidente da 

Agetransp, Adolfo Konder.

As escolas beneficia-

das são: Mocidade, Por-

tela, Unidos da Tijuca, 

Paraíso do Tuiuti, Salguei-

ro, Viradouro, Unidos da 

Ponte, Grande Rio, Man-

gueira, Beija-Flor, Vila Isa-

bel, Imperatriz, União do 

Parque Acari, Arranco do 

Engenho de Dentro, Im-

pério da Tijuca, Estácio de 

Sá, Unidos de Bangu, Se-

reno de Campo Grande, 

Acadêmicos de Vigário 

Geral, São Clemente, Im-

pério Serrano, Em Cima 

da Hora, Unidos da Ponte, 

Inocentes de Belford Roxo 

e Unidos de Padre Miguel.

A Secretaria Municipal 

de Conservação vem 

executando ações para 

reforçar a prevenção 

contra larvas de mosqui-

to, em especial do Aedes 

aegypti. A equipe faz 

rondas em vários bairros 

cariocas e aplica cloro 

granulado nas bacias dos 

chafarizes que estão des-

ligados. Eles ficam secos 
em boa parte do tempo, 

mas as chuvas intensas 

provocam acúmulo de 

água, formando poças 

e favorecendo a eclosão 

das larvas. A ação do clo-

ro não deixa os mosqui-

tos se desenvolverem.

Edu kapps/SMS-Rio

Edu kapps/SMS-Rio

Espera na fila tem média de 60 dias

Adolfo Konder entrega os tickets para o Salgueiro

POR MARCELO PERILLIER

Governo lança campanha 
contra o assédio na folia
Peças serão distribuídas nos blocos, Sapucaí e Intendente Magalhães

A segunda edição da cam-
panha “Ouviu um NÃO? Res-
peite a decisão” está pronta 
para marcar presença na Sapu-
caí, em blocos e na Intendente 
Magalhães. A ação da Secreta-
ria de Estado da Mulher traz 
mensagens direcionadas aos 
homens sobre crimes como as-
sédio e importunação. As peças 
também informam às mulheres 
os canais de ajuda, como a cen-
tral 190, da Polícia Militar, e o 
aplicativo gratuito para celular 
Rede Mulher. 

“A proteção da mulher é 
uma causa extremamente im-
portante defendida pela nossa 
gestão. Por isso, temos investi-
do em políticas públicas e ações 
de conscientização e de com-
bate à violência e ao assédio. A 
Secretaria da Mulher coordena 
diversas ações nesse sentido. 
Estamos deixando bem claro 
que não vamos tolerar desres-
peito ou violência contra as 
mulheres. Essa é uma festa para 
diversão, sempre com respeito e 
responsabilidade”, enfatizou o 
governador Cláudio Castro.

Frases como ‘É para cair na 
folia e não no conceito’ e ‘No 
Carnaval, você pode ser o que 
quiser. Só não pode ser ofensi-
vo, porque folia não combina 
com assédio’ serão divulgadas 
em redes sociais, rádios, out-
doors e pontos de ônibus, entre 
outros locais. A campanha traz 
ainda um samba e um vídeo em 
que o folião assedia uma mu-

lher no bloco e “ganha” uma 
fantasia de emoji lixo (boy-
-lixo), emoji X (cancelado) e 
emoji dislike (bola fora). 

“A mensagem é bem clara. 
Puxar papo, pode. O que não 
pode é puxar pelo braço, puxar 
cabelo ou fantasia das meninas. 
E lembre-se sempre: depois do 
“não”, é assédio. O respeito ao 
corpo da mulher, à decisão dela 
e ao direito de se vestir como ela 
quiser são imperativos para que 
todos nós tenhamos um ótimo 
Carnaval”, ressaltou a secretária 
Heloisa Aguiar.

O slogan da campanha — 
Ouviu um NÃO? Respeite a 
decisão — também dá nome 

ao protocolo criado pela Se-
cretaria da Mulher, em 2023, 
com o objetivo de garantir 
mais segurança às mulheres 
em grandes eventos, shows, 
boates, bares e restaurantes. O 
documento traz uma série de 
recomendações, como a insta-
lação de iluminação adequada 
em estacionamentos e banhei-
ros, a divulgação de canais de 
ajuda para mulheres em emer-
gência, e orientações de como 
os seguranças devem abordar 
e agir em casos de agressões e 
importunações. O protocolo 
também indica apresentar à 
vítima o aplicativo de celular 
Rede Mulher, tem um botão de 

emergência que aciona o 190 
da Polícia Militar, entre outras 
funcionalidades.

“Este ano, a campanha 
também estará no interior do 
estado por meio de parcerias 
com prefeituras. A Secretaria 
de Estado da Mulher recebeu 
a adesão de 24 municípios 
fluminenses à campanha e ao 
protocolo de ação com orienta-
ções que buscam garantir mais 
segurança para as mulheres que 
vão se divertir na folia. Além 
disso, capacitamos equipes das 
14 Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher para 
um atendimento mais humani-
zado”, finalizou Heloisa Aguiar.

Governo do Rio

Campanha estará em todos os eventos ligados ao carnaval

escolas estaduais reformadas
Obras são executadas pela Emop, ao custo de R$ 13,3 milhões 

O início do ano letivo mar-
ca o começo de uma nova jor-
nada para milhares de alunos 
da rede estadual de ensino. 
Este ano, professores, estu-
dantes, pais e funcionários en-
contrarão 16 novas unidades 
reformadas. Foram investidos 
R$ 13,3 milhões em reformas e 
obras, executadas pela Empre-
sa de Obras Públicas do Estado 
do Rio de Janeiro (Emop-RJ). 
Até o fim de março, outras 36 
terão obras concluídas.

“É nossa missão garantir que 
alunos e professores tenham 
um ambiente escolar apropria-
do para que o desafio de educar 
seja cumprido com excelência. 
Sabemos que um ambiente de 
bons resultados é construído 
com base em um ensino de qua-
lidade, infraestrutura adequada 
e comprometimento”, destacou 
a secretária de Estado de Edu-
cação, Roberta Barreto.

Desde 2022, 130 escolas 

foram reformadas com investi-
mentos de quase R$ 80 milhões. 
Outras 49 unidades serão en-
tregues até o fim do ano, pelo 
Programa de Manutenção Con-
tinuada do Governo do Estado.

“Quando investimos em 
infraestrutura nas escolas esta-

mos influenciando diretamente 
o aprendizado dos alunos. Mais 
que obras e investimento em 
estrutura, estamos trabalhando 
na construção do futuro dos 
nossos estudantes”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

A Emop-RJ realiza obras 

e reformas em 49 unidades, 
com investimento de R$ 
34.188.327,67. A previsão é de 
entregar ainda este ano todas as 
unidades rapaginadas. Os servi-
ços de manutenção incluem a 
recuperação de salas, pátios, pa-
redes e fachadas, que receberam 
novas pinturas. Foram feitos 
ainda consertos nos telhados, 
que ganharam nova cobertu-
ra, forros e impermeabilização. 
Pisos e vidros quebrados foram 
trocados por material novo. 
Já as instalações elétricas e hi-
dráulicas passaram por revisão. 
Banheiros e cozinhas também 
foram recuperados.

“Sabemos da importância 
destas obras na vida educacio-
nal dos alunos e professores. 
São melhorias para todos. Um 
espaço escolar confortável e 
acolhedor só traz benefícios no 
presente e no futuro destes es-
tudantes”, disse o presidente da 
Emop-RJ, André Braga.

Governo do Rio

Previsão é ter todas as escolas novas em 2024

dengue: capital 
confirma 1ª morte

A Secretaria Municipal de 
Saúde confirmou a primeira 
morte de dengue na capital 
fluminense. Trata-se de um ho-
mem de 45 anos, que foi aten-
dido na UPA da Amré. Outros 
três óbitos estão sendo investi-
gados pela pasta.  

Todas as unidades primárias 
de saúde do Rio podem atender 
os pacientes, além dos polos de 
atendimento especializados, 
que estão sendo inaugurados 
em algumas Clínicas da Família 
e Centros Municipais de Saúde. 

Os quadros mais graves es-
tão sendo assistidos no Hospi-
tal Municipal Ronaldo Gazolla, 
em Acari, em razão da expertise 
da unidade adquirida na pande-
mia da covid-19. Atualmente, 

estão separados 20 leitos para 
atender os enfermos. 

Polo de atendimento 

Para melhorar ainda mais 
o apoio à população contra a 
doença, mais um polo especia-
lizado de atendimento foi inau-
gurado, desta vez em Bangu, na 
Policlínica Manoel Guilherme 
da Silveira Filho. O atendimen-
to acontece de segunda a sába-
do, das 7h às 19h. No carnaval, 
será todos os dias.

Outros polos serão aber-
tos em Madureira, Complexo 
do Alemão, Tijuca, Botafogo 
e Centro. Caso tenha necessi-
dade, mais poderão ser inagu-
rados, conforme o número de 
casos a serem computados. 

Choque de ordem em 
Benfica e São Conrado

A Secretaria de Ordem Pú-
blica, em conjunto com a Sub-
prefeitura do Centro, demoliu 
em Benfica, sete estruturas pre-
cárias utilizadas por pessoas em 
situação de rua. Feitas de ma-
deira, tapume e lona, as cons-
truções estavam ilegalmente na 
calçada, impedindo a circula-
ção dos pedestres e obrigando 
as pessoas a andarem na mesma 
via dos veículos. 

“Essas são operações fun-
damentais que a Secretaria de 
Ordem Pública vem realizando 
diariamente para desobstruir o 
espaço público. Em um desses 
locais havia água acumulada e 
focos de mosquito da dengue. 
Além de ser um grande proble-
ma de saúde pública, é também 

um problema de ordem públi-
ca. Então, nós vamos atuar para 
desobstruir o espaço público, 
e recuperar o espaço para o ci-
dadão carioca e para ordenar 
a cidade”, enfatiza o secretário 
Brenno Carnevale.

Durante a operação, um 
reservatório de água utilizado 
para lava jato foi removido. 
Ao todo, 17 toneladas de lixo 
foram retiradas pela equipe da 
Comlurb. Os agentes limpa-
ram uma área de 200 m² da Rua 
Couto de Magalhães.

Em outra ação da secreta-
ria, desta vez em São Conrado, 
mais uma estrutura irregular e 
em condições precárias, onde 
funcionava uma oficina de con-
sertos, foi demolida.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Saúde: Itaguaí reinaugura 
Centro de Especialidades
Unidade ganhou 26 consultórios informatizados e climatizados

O Centro Municipal de 
Especialidades (Cemes) de Ita-
guaí está em novo endereço. 
Desde a última segunda-feira 
(5), a unidade retorna para o 
centro da cidade. A reinaugu-
ração das instalações aconte-
ceu, hoje, em solenidade com a 
presença do prefeito de Itaguaí, 
Rubem Vieira, e de outras auto-
ridades municipais.

“É com uma enorme alegria 
que entregamos o novo Cemes 
para a população de Itaguaí, 
totalmente repaginado, mais 
tecnológico, informatizado e 
amplo, para atender um núme-
ro ainda maior de pessoas, com 
conforto e praticidade”, desta-
cou o prefeito.

De acordo com a secretaria 
municipal de Saúde de Itaguaí, 
o novo espaço, que era a casa do 
Cemes até o começo da pande-
mia, foi totalmente reformado. 
Entre as melhorias implanta-
das, a unidade ganhou 26 con-
sultórios, informatizados e cli-
matizados. A estrutura predial 
recebeu manutenção elétrica 
e hidráulica, pintura nas áreas 
externa e interna, piso embor-
rachado e uma nova fachada.

Além disso, a nova sede 
possui sala de espera principal 
com 96 assentos. O ambiente 
também é climatizado, e os 
pacientes poderão visualizar, 
por meio de um monitor, a 

ordem exata das consultas. En-
tre outras novidades, o Cemes 
implantou as salas de procedi-
mentos de colposcopia, proc-
tologia, urologia e do Progra-
ma de Saúde do Homem.

O secretário de Saúde, Car-
los Eduardo Zóia, destacou que 
o Cemes foi, nesses três anos 
e meio de gestão, a obra mais 
difícil. “A estrutura era muito 
antiga e tivemos muito traba-
lho para adequá-la à nossa ne-
cessidade. Hoje, entregamos à 
população uma unidade novi-

nha, toda transformada, 100% 
informatizada e com a mais alta 
tecnologia em sistema de saú-
de”, comemora o secretário.

Zóia destaca, ainda, a tec-
nologia adotada, que vai faci-
litar a vida dos pacientes: “O 
software é acompanhado com 
um aplicativo no qual o pacien-
te terá acesso às suas consultas 
agendadas e seu histórico de 
atendimento. Ele promete mui-
to, em breve, acabar com as filas 
na saúde pública. Trata-se de 
um sistema inovador que faci-

litará a vida da população de 
Itaguaí”, assegura.

O Centro de Especialidades 
oferece 50 especialidade: An-
giologia; Cardiologia (adulto 
e pediátrico); Endocrinologia 
(adulto e pediátrico); Masto-
logia; Ortopedia; Urologia 
(adulto e pediátrico); Otorri-
nolaringologia; Reumatologia; 
Alergia; Neurologia (adulto 
e pediátrico); Oftalmologia; 
Geriatria; Hematologia; Pneu-
mologia; Gastroenterologia; 
Dermatologia.

Divulgação

Novo Centro Municipal de Especialidades de Itaguaí (Cemes)

Festival de artes vai remunerar artistas
Depois do sucesso de públi-

co e crítica em 2023, a segunda 
edição do Festival de Artes de 
Nova Iguaçu, que será realizada 
no primeiro semestre deste ano, 
promete entregar ainda mais en-
tretenimento, cultura e lazer aos 
espectadores. E para garantir a 
qualidade dos espetáculos, os ar-
tistas selecionados pela Fundação 
Educacional e Cultural de Nova 
Iguaçu (FENIG), órgão ligado 
à Prefeitura, serão remunerados. 
Quem desejar se apresentar no II 
Festival de Artes deve se inscrever 
em www.novaiguacu.rj.gov.br/
fenig/festivaldeartes/ até o dia 18 
de fevereiro.

Este ano o maior evento artís-
tico da cidade acontece nos meses 
de março, abril e maio com apre-
sentações do ‘Festival de Teatro’, 
‘Mostra de Artes Visuais’, ‘Cir-
cuito de Sarau’, ‘Música na Praça’ 
e ‘Encontro de Cultura Tradicio-
nal’. As atividades serão realizadas 
em diversos pontos da cidade, ge-
rando renda para os trabalhado-
res. É o que destaca o presidente 
da FENIG, Miguel Ribeiro.

“Eventos como o Festival de 
Artes de Nova Iguaçu fortalecem 
não só a cultura como a economia 
da cidade como um todo. Como 
ocorreu na primeira edição, as 
apresentações vão acontecer 

em vários pontos do município 
atraindo o público para as regiões 
e gerando trabalho não só para 
os artistas e produtores culturais, 
mas também para profissionais de 
palco, som, iluminação, eletricida-
de, gastronomia, artesanato e co-
mércio”, afirmou Miguel Ribeiro.

O ‘Festival de Teatro’ contará 
com espetáculos teatrais e circen-
ses em espaços como o Teatro 
Sylvio Monteiro, localizado no 
Complexo Cultural Mário Mar-
ques, no Centro, e as salas de apre-
sentação das Praças CEU. A ‘Mos-
tra de Artes Visuais’ contará com 
exposições incluindo produções 
cinematográficas e artes plásticas 

de censura livre em espaços pú-
blicos. Esse ano, a temática será a 
produção de arte urbana iguaçua-
na, levando em consideração não 
só artes visuais tradicionais, como 
pinturas em telas, como também 
artes visuais contemporâneas 
como graffiti, bomb e muralismo 
em espaços públicos.

O ‘Circuito de Sarau’ vai 
trazer declamações de poesias, 
performances de sarau, slam, 
intervenções poéticas e rodas 
de conversa, com o objetivo de 
incentivar a produção literária 
iguaçuana. Já o ‘Música na Praça’ 
terá shows musicais em unidades 
regionais descentralizadas.

Magé no enfrentamento 
da violência contra a mulher

A prefeitura de Magé aderiu à 
campanha “Ouviu Não? Respeite 
a decisão”, da Secretaria de Estado 
da Mulher. A ideia é reforçar o en-
frentamento à violência contra a 
mulher, casos de assédio e impor-
tunação. A equipe da Coordena-
doria da Mulher de Magé, passou 
na manhã da última quinta-feira 
(1) por uma qualificação para a 
adesão da campanha através da 
Secretaria de Estado da Mulher.

O protocolo criado pelo Es-
tado tem orientações com obje-
tivo de garantir mais segurança 
às mulheres para que elas possam 
se divertir em blocos, bailes de 
Carnaval e shows sem serem im-
portunadas ou agredidas. A ação 
inclui uma série de recomenda-
ções, como o uso de iluminação 
adequada em estacionamentos e 
banheiros, a divulgação de canais 
de ajuda para mulheres em emer-
gência, e dicas de como os segu-
ranças devem abordar e agir em 
casos de agressões e importuna-
ções. O protocolo também indica 
apresentar à vítima o App Rede 
Mulher, que possibilita registros 
online entre outros serviços.

“ Nosso objetivo é levar uma 
mensagem bem clara e objetiva às 
mulheres: não é não, e qualquer 

coisa depois disso é assédio. É 
preciso respeitar o corpo da mu-
lher, que pode se vestir como ela 
quiser e estar onde ela quiser”, dis-
se Verônica Maria, coordenadora 
da Coordenadoria da Mulher da 
Prefeitura de Magé.

O App Rede Mulher pode 
funcionar em modo camuflado, 
para evitar que o possível agres-
sor veja e impeça um pedido de 

socorro. No aplicativo, a mulher 
pode acionar o botão de emer-
gência diretamente com o 190, 
fazer um registro de ocorrência 
on-line, se informar como solici-
tar medida protetiva, consultar a 
lista de centros de atendimento à 
mulher e registrar até três pessoas 
que são alertadas em situação de 
emergência.

“É de extrema importante 

reforçarmos essa temática tão im-
portante que conscientiza as pes-
soas e combate a violência contra 
a mulher. A proteção das mu-
lheres também é prioridade em 
nosso governo e vamos aderir ao 
movimento em todo município”, 
finalizou Flávia Gomes, secretária 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos de Magé.

Campanha 

O governo do estado lançou 
na terça-feira (6) a segunda edi-
ção da campanha contra o assédio 
no carnaval. Através da Secretaria 
de Estado da Mulher (SEM), a 
ação tem como público-alvo os 
homens, visando conscientizá-
-los sobre crimes como assédio e 
atitudes violentas contra mulhe-
res em blocos, desfiles e outros 
eventos, As peças publicitárias 
informam às mulheres os canais 
de ajuda disponíveis, como a 
central 190 da Polícia Militar e 
o aplicativo gratuito para celular 
Rede Mulher, com o objetivo de 
garantir um carnaval seguro para 
todas. Durante todo o período do 
carnaval, a campanha do governo 
estadual será divulgada em redes 
sociais, rádios, outdoors e pontos 
de ônibus,

Divulgação/PMM

Cidade de Magé no combate à violência contra a mulher

CORREIO DA BAIXADA

Saúde de Queimados realiza 
ação de prevenção às ISTs

RJ para Todos registra 465 
atendimentos em Mesquita

Agentes comunitários

Uniformes

Tratamento

Transporte escolar

Carnaval

O Carnaval chegou e com 

ele a celebração da alegria, 

amor e da diversidade. No 

entanto, é importante cur-

tir a folia com responsabi-

lidade. Pensando nisso, a 

Prefeitura de Queimados, 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde, promove 

nesta quinta-feira (8) uma 

ação de conscientização 

para foliões e moradores. A 

atividade ocorre das 16h às 

20h, na Praça Nossa Senho-

ra da Conceição, no Centro 

da cidade. Com o objetivo 

de conscientizar sobre os 

riscos e prevenção das do-

enças sexualmente trans-

missíveis, a ação vai ofere-

cer diversos serviços como 

distribuição de preservati-

vos (masculino e feminino), 

oferta de testes rápidos de 

HIV e Sífilis, além de ativida-

des de conscientização so-

bre o tema, realziadas pelo 

município. 

A praça PEC em Mesquita, 

recebeu cerca de 460 pes-

soas na última quinta-feira, 

dia 1º, no mutirão SOS Chu-

vas do programa RJ Para 

Todos. O evento teve início 

às 9h e durou até 14h. De 

atendimento de serviços 

sociais a jurídicos, o objeti-

vo era alcançar parte da po-

pulação mais atingida pelo 

temporal do segundo fim 
de semana de janeiro, onde 

foram registrados 273 mm 

de chuva no município. 

O local foi escolhido com 

base nas regiões que tive-

ram mais pessoas atingi-

das, como os bairros Jacu-

tinga e Santo Elias. Dentre 

os serviços oferecidos, esta-

vam o de emissão de RG e 

segunda via de documen-

tos, além de isenção para 

certidões de casamento, 

nascimento e óbito. “Esta-

mos com foco nos locais 

em que os usuários mais 

nos procuraram e, com 

esse apoio do governo do 

estado, conseguimos trazer 

serviços muito relevantes 

como o Detran, Leão XIII, 

entre tantos outros’’, expli-

ca a subsecretária de Assis-

tência Social, Nara Lucena.

A Defesa Civil de Mesquita 

promoveu na última sema-

na, uma roda de conversa 

com agentes comunitários 

da Clínica da Família Cos-

morama. O foco do encon-

tro foi orientar esses profis-

sionais sobre a relevância 

do Sistema de Alertas de 

Desastres da Defesa Civil, 

com o intuito de fortalecer 

a prevenção e a resposta 

rápida frente a situações 

de emergência, capacitan-

do-os para serem multi-

plicadores de informações 

junto à população local. Ao 

todo, 40 pessoas estiveram 

envolvidas no encontro. Du-

rante o bate-papo, foram 

apresentados serviços pres-

tados pela Defesa Civil.

A Prefeitura de Japeri re-

alizou a entrega de novos 

uniformes aos agentes 

da Guarda Civil Munici-

pal, nesta quarta-feira 

(07). A entrega aconte-

ceu na sede da Secretaria 

Municipal de Segurança, 

Trânsito, Transporte e Or-

dem Pública.

No município de Quei-

mados, a Prefeitura já 

está com o bloco na rua, 

e oferece de forma gra-

tuita a realização de exa-

mes e tratamento contra 

HIV, Sífilis e Hepatite na 
Casa de Vigilância e Saú-

de, situado na Av. Irmãos 

Guinle, 673 - Centro, das 

8h às 16h.

A equipe do transporte 

escolar do município de 

Mesquita passou por uma 

formação técnica relacio-

nada à estrutura da rede 

pública municipal e dinâ-

micas sobre a educação 

inclusiva. Além disso, a 

ação teve participação de 

profissionais do Samu

Com marchinhas e di-

versão garantida, o Par-

que Natural Municipal 

do Gericinó Prefeito Fa-

rid Abrão, em Nilópolis, 

será palco do Carnaval 

da Família. De sábado 

(10/2) a terça-feira (13/2), 

os foliões poderão curtir 

as atrações que serão das 

10h às 17h.

Igor Lima

Divulgação

Iniciativa acontece nesta quinta-feira (8) em Queimados

Atendimentos foram realizados na quinta-feira (1º)

POR CARLOS MARTINS
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Os municípios de Nova Fri-

burgo, Teresópolis, Três Rios, 
Paraíba do Sul, Areal, São José 
do Vale e Paty de Alferes, já ade-
riram ao programa do Governo 
Federal “Dignidade Mens-
trual”, que oferece gratuitamen-
te absorventes para mulheres 

e pessoas que menstruam. Nas 
cidades, as farmácias creden-
ciadas no programa “Farmácia 
Popular” já estão distribuindo 
o material higiênico. Para con-
seguir o acesso, é preciso estar 
inscrito no Cadastro Único 
(CadÚnico) além de portar um 
CPF válido, caso não tenha o 
CadÚnico, os Centros de Re-

ferência de Assistência Social 
(CRAS) de cada município, 
estão orientados a fazer a inscri-
ção para o programa.

O Ministério ressalta que a 
iniciativa visa beneficiar pessoas 
que se encontram em situação 
de vulnerabilidade social extre-
ma ou que têm baixa renda. A 
ação reforça o combate à pobre-

Programa promove dignidade menstrual

Por Gabriel rattes

Não haverá atendimento nas 
agências bancárias de Petrópolis, 
durante o feriado de Carnaval, 
nos dias 12 (segunda-feira) e 13 
(terça-feira). Já na quarta-feira 
de Cinzas (14), o início do expe-
diente será às 12h, no horário lo-
cal, com encerramento previsto 
no horário normal de fechamen-
to das agências. “Nas localidades 
em que as agências fecham nor-
malmente antes das 15h, o início 
do expediente bancário será ante-
cipado, de modo a garantir o mí-
nimo de 3 horas de atendimento 
presencial ao público”, informou 
o Sindicato dos Bancários.

A Prefeitura decretou ponto 
facultativo nos dias 9, 12 e 14 
de fevereiro. Durante o feriado 
prolongado de Carnaval, as re-
partições públicas do município 
estarão fechadas, bem como as 
unidades escolares e postos de 
saúde. No entanto, as unidades 
de urgência e emergência - UPAs 
Cascatinha, Centro e Itaipa-
va, Hospital Alcides Carneiro 
(HAC), Hospital Municipal 
Nelson de Sá Earp (HMNSE), 
Pronto Socorro do Alto da Serra, 
e Serviços de Pronto Atendimen-
to (SPAs) de Pedro do Rio e Pos-
se - funcionarão normalmente.

O Palácio de Cristal estará 
aberto todos os dias do feriado, 
das 9h às 17h. Já o Museu Casa do 
Colono e o Museu Casa de Santos 
Dumont também estarão abertos, 

mas em dias e horários especiais.
Os parques municipais tam-

bém estarão abertos todos os dias 
do feriadão: Parque Municipal 
Prefeito Paulo Rattes, em Itaipa-
va, das 7h às 18h; Parque Creme-
rie, das 8h às 18h; e o Parque Na-
tural Municipal Padre Quinha, 
das 8h30 às 17h30. Já no Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos, a 
visitação é permitida de terça a 
domingo, das 07 às 16h, median-
te agendamento.

Em Itaipava, o Hortomerca-
do Municipal José Carneiro Dias 
abrirá das 08h às 15h nos dias 10, 
11 e 12 de fevereiro. Nos dias 13 e 
14, o local permanecerá fechado.

Comércio
Os polos de moda da Rua Te-

resa, Bingen e 16 de Março têm 
abertura facultativa. Já a Feirinha 
de Itaipava funcionará normal-
mente, das 10h às 19h.

O Sindicato do Comércio 
Varejista de Petrópolis (Sicomér-
cio) explica que o comércio está 
autorizado a funcionar mediante 
a homologação do termo de ade-
são nos dois sindicatos, patronal 
(Sicomércio) e dos Empregados 
no Comércio. A Associação ain-
da recomenda aos consumido-
res, para pesquisarem nas redes 
sociais das marcas os horários 
de funcionamento neste feriado 
prolongado.

Supermercados
A rede de supermercados 

Bramil funcionará em horário 
normal. A franquia de Itaipava, 
das 08 às 22h, exceto nos dias 11 
e 13 de fevereiro, que funcionará 
até às 20h. Já no Quitandinha, 
funcionará das 07 às 22h, e nos 
dias 11 e 13, das 07 às 20h.

O Extra Mercado e o Pão de 
Açúcar funcionarão normalmen-

Confira o que funciona 
no feriado de carnaval 

Gabriel Rattes

Comércio poderá funcionar nos dias da folia

Cascatinha e Petro Ita 
tentam anular punições
Em audiência com a Justiça, empresa evocou a Lei das Concessões

Por Wellington Daniel

A Cascatinha e Petro Ita 
buscam meios para anular as 
punições que receberam da 4ª 
Vara Cível de Petrópolis. Em 
audiência nesta semana, foram 
informadas, ao menos, três ten-
tativas no Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJRJ) para 
tentar paralisar o processo e 
anular as multas.

Duas ações, de cada uma 
das empresas, teve o pedido 
parecido, em que afirmava que 
o juiz Jorge Martins, titular da 
4ª Vara, não poderia ter movi-
mentado o processo no período 
de recesso judiciário. A Petro 
Ita, no entanto, também com-
plementou e afirmou que o seu 
processo é de 2010, que cobra-
va que a empresa só colocasse 
coletivos em circulação com 
condições adequadas, e já foi 
dado como cumprido, sendo 
arquivado em 2018.

Por causa disso, a audiência 
de terça-feira debateu apenas a 
questão da Cascatinha. O juiz 
Jorge Martins decidiu esperar a 
decisão da 17ª Câmara de Direi-
to Privado para continuar os tra-
balhos em relação a Petro Ita e 
pode bater o martelo até mesmo 
sem audiência. Porém, criticou a 
medida. “Em nenhum momen-
to, houve decreto judicial de ex-
tinção da execução”, afirmou.

A Cascatinha também ten-
tou a anulação das multas apli-

cadas pela 4ª Vara Cível após o 
descumprimento de uma decisão 
judicial. Em dezembro do ano 
passado, as viações teriam que re-
tirar das ruas os coletivos repro-
vados, o que não aconteceu. No 
entanto, o TJ-RJ não aceitou e as 
multas estão mantidas.

Na audiência, a empresa 
ainda se posicionou contra o 
remanejamento das linhas, ale-
gando que poderia ser carac-
terizada como possível fraude 
do procedimento licitatório. 
A Cascatinha ainda colocou o 
entendimento que o município 
possui meios de corrigir os pro-
blemas na prestação de serviços 
pela lei nº 8987/1995, a Lei das 
Concessões.

A Lei das Concessões, no 
entanto, prevê a possibilidade 

de intervenção pelo Poder Pú-
blico na concessão. Essa ação 
poderia ser feita para assegurar 
a adequação na prestação do 
serviço, bem como o fiel cum-
primento das normas contra-
tuais, regulamentares e legais 
pertinentes.

Outra opção trazida pela 
Lei é a caducidade da conces-
são, o que extinguiria o con-
trato. Esta medida é permitida 
caso o serviço seja prestado de 
forma inadequada ou deficien-
te, com descumprimento de 
cláusulas contratuais ou dispo-
sições legais, se a concessionária 
perder as condições econômi-
cas, técnicas ou operacionais e, 
ainda, não cumprir as penalida-
des impostas por infrações.

A própria CPTrans apon-

tou que as empresas não cum-
prem com a restrição de circu-
lação de ônibus reprovados em 
vistorias. As viações também 
apresentam alto nível de falhas, 
segundo os dados da Compa-
nhia. Vereadores também en-
contraram diversos problemas 
nos veículos, como documen-
tação vencida. Estas atitudes 
ferem o contrato de concessão 
e o Regulamento Municipal do 
Transporte.

A vereadora Júlia Casa-
masso (PSOL) presidiu uma 
comissão especial que acompa-
nhou a situação das concessões 
públicas da cidade, dentre elas, 
das empresas de ônibus. Casa-
masso afirma que encontrou 
diversas irregularidades.

“Infelizmente, existe uma 
série de irregularidades. A gen-
te fez a fiscalização em todas as 
garagens e acompanha o Co-
mutran, e recebemos inúmeras 
denúncias. É um absurdo, Cas-
catinha não dá mais. A popula-
ção pode pagar por um ônibus 
caro, de péssima qualidade, 
que não cumpre os horários, 
segue quebrando, não oferece 
conforto e é reprovado na fis-
calização”, disse.

A Prefeitura de Petrópolis 
não respondeu o motivo de não 
ter usado os dispositivos legais 
disponíveis para punir as em-
presas. A Cascatinha e a Petro 
Ita não responderam aos conta-
tos da reportagem.
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Apenas três ônibus da Cascatinha foram aprovados
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Iniciativa de cantora lhe deu 
Medalha Tiradentes

Parnaso é retirado de 
programa de privatização

Serra Serata no calendário oficial

Nova terceirização na Educação

O deputado estadual Yuri 
Moura (Psol) é um dos 
coautores do projeto que 
concedeu à cantora Lud-
milla a Medalha Tiraden-
tes, pela Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro, 
na noite desta terça-feira 
(06). A condecoração foi 
motivada pelo fato de ela 
ter liderado, no ano passa-
do, uma grande campa-

nha de doação de sangue 
para ajudar o HemoRio – a 
artista conseguiu mobi-
lizar doação de mais de 
duas mil bolsas de sangue 
em três dias de campa-
nha, impactando a vida de 
mais de oito mil pessoas e 
mobilizando o maior volu-
me de doadores em um 
único dia desde a abertura 
do Hemocentro, em 1944. 

O Governo Federal retirou 
o Parque Nacional da Ser-
ra dos Órgãos (PARNASO) 
da lista de unidades de 
conservação e parques 
do programa de privati-
zação. O decreto nº 11.912 
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva publica-
do nesta terça-feira (06), 
retirou 19 unidades de 
todo o país do Programa 
Nacional de Desestatiza-
ção (PND) e Programa de 
Parcerias de Investimen-
tos (PPI). No entanto, o 
PARNASO foi mantido no 
PPI, o que permite que 
sejam feitas concessões 

para prestação de servi-
ços na UC. No ano pas-
sado, quando foi iniciado 
o processo de concessão 
do parque à iniciativa 
privada, ambientalistas 
e montanhistas se ma-
nifestaram contra a pri-
vatização. Foi realizado o 
“Abraço ao Parnaso” no 
Parque Municipal Prefei-
to Paulo Rattes, em Itai-
pava. O Parnaso foi criado 
em 30 de novembro de 
1939 é composto por uma 
área de 20 mil hectares, 
que corta os municípios 
de Teresópolis, Petrópo-
lis, Magé e Guapimirim.

A Câmara Municipal apro-
vou um projeto de lei de 
autoria do vereador Fred 
Procópio (PL) que insti-
tui o Serra Serata no ca-
lendário do município. A 
proposta visa garantir a 
manutenção do nome do 
evento a ser realizado no 
mês de setembro, cele-
brando a importância da 

imigração italiana para a 
cidade. A proposta surge 
da consolidação e iden-
tificação já estabelecida 
entre o nome e a cidade, 
refletindo o reconheci-
mento do público e a his-
tória do evento. A Casa 
D’Italia Anita Garibaldi é 
detentora legítima da pa-
tente Serra Serata.

O Vereador Eduardo do 
Blog protocolou esta se-
mana, na Câmara Mu-
nicipal, uma indicação 
acionando a Prefeitura de 
Petrópolis sobre a neces-
sidade da manutenção 
dos profissionais contra-
tados por empresas ter-
ceirizadas de apoio à Se-
cretaria de Educação.

A ação acontece após 
a Prefeitura publicar edital 
de licitação para escolher 
uma nova empresa que 
ficará responsável pela ter-
ceirização de 1.223 cargos 
da Educação. O certame 
está previsto para acon-
tecer no próximo dia 20 
de fevereiro e a empresa 
escolhida deverá prover 

os postos de trabalho por 
um período de 12 meses. 
Os cargos são: auxiliar de 
secretaria, auxiliar de servi-
ços gerais, cozinheiro, cui-
dador, intérprete de Libras,  
inspetor, monitor, motoris-
ta, nutricionista e vigia.

“Reconhecemos que 
há a possibilidade de tro-
ca da referida empresa, 
entretanto, é preciso ga-
rantir a continuidade dos 
serviços e a estabilidade 
dos profissionais que já 
desempenham suas fun-
ções de forma dedicada 
nas comunidades escola-
res de Petrópolis e que já 
estabeleceram vínculos 
em seus postos”, desta-
cou o vereador.

Reprodução Redes Sociais

TV Brasil

Deputado estadual Yuri Moura e a cantora Ludmilla

Parque abrange Petrópolis, Teresópolis e Guapimirim

POR LUANA MOTTA
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te durante o período de folia, das 
07h às 22h. Já a rede Assaí Ataca-
dista funcionará das 07h às 18h, 
no dia 13 de fevereiro.

As franquias do supermer-
cado Armazém do Grão funcio-
narão em horários diferentes. A 
localizada na Rua 16 de Março 
funcionará das 08 às 20h, já as 
da Mosela, Capela, Corrêas, Val-
paraíso, Itaipava e Quitandinha, 
das 07 às 22h.

Pontos turísticos
Dentre os pontos turísticos 

da cidade, o Centro de Cultura 
Raul de Leoni não funcionará do 
dia 10 ao 14 de fevereiro. O Cen-
tro Histórico Exposição “Cora-
gem e Fé”, na Avenida Koeller, 
estará aberto à visitação dos dias 
10 a 12 de fevereiro, das 10h às 
18h. Nos dias 13 e 14 permane-
cerá fechado.

A Catedral São Pedro de Al-
cântara terá visitação liberada: 
dos dias 10 e 13, das 09h às 17h; 
no dia 11, das 13h às 17h; já no 
dia 12 estará fechada para visita-
ção, somente será realizada uma 
missa às 08h.

O Museu Casa de Santos 
Dumont funcionará do dia 10 a 
13 de fevereiro, das 10h às 17h, e 
no dia 14 de fevereiro permane-
cerá fechado. O Museu Imperial 
abrirá nos dias 10, 11, 13 e 14 de 
fevereiro, das 10h às 18h, com 
permissão de entrada no Palácio 
até às 17h30. Já no dia 12 não 
abrirá para visitação. O Museu 
Casa do Colono funcionará nos 
mesmos dias que o Museu Impe-
rial, das 09h às 16h. Já o Museu 
de Cera vai abrir no dia 10, das 
10h às 18h, e nos demais dias das 
10h às 17h.

za menstrual no Brasil, que se-
gundo o estudo produzido pelo 
Fundo de População das Na-
ções Unidas (UNFPA) e Fun-
do de População das Nações 
Unidas para a Infância (UNI-
CEF), mais de 713 mil pessoas 
que menstruam no país, vivem 
sem acesso a banheiro e chu-
veiro em casa, e 4 milhões não 
acessam itens básicos de cuida-
do menstrual nas escolas.
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Claussen comemora conquista

Com a promessa do pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva de construir em 

Teresópolis um campus 

do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tec-

nologia do Estado do Rio 

de Janeiro, o vereador 

Diego Barbosa comemo-

rou a novidade nas re-

des sociais. “Começamos 

2024 com força total: pla-

nejando e articulando as 

melhores estratégias para 

continuar melhorando a 

vida do nosso povo. Estive-

mos em Brasília na sema-

na passada para articular 

e unir forças para trazer 

um Instituto Federal para 

nosso município”. Sendo 

o vereador um grande ar-

ticulador da conquista ao 

município de Teresópolis. 

Em sua viagem à Brasília 

na semana passada, apre-

sentou um ofício demons-

trando a realidade do mu-

nicípio, por não ter uma 

universidade pública. 

Entregando um pedido 

nas mãos da diretora da 

Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica 
(Setec), Patrícia Barcelos, 

e outro nas mãos do Mar-

gonari Marcos Vieira, se-

cretário especial  adjunto 

de Assuntos Federativos 

– SEAF/SRI/PR.

“Fazer com que os jovens 

não tenham que se des-

locar para outras cida-

des para estudar e criar 

vagas em universidades 

públicas sempre foi uma 

das prioridades da nossa 

gestão”, disse o prefeito 

de Teresópolis Vinicius 

Claussen, agradecendo 

ao Secretário Especial 

de Assuntos Federativos, 

Andre Ceciliano, ao Rei-

tor, Rafael Barreto, e ao 

vereador Diego Barbosa 

pela conquista.

Divulgação

vereador Diego Barcelos com Patrícia Barcelos

Articulação para 
investimentos na Educação

CORREIO SERRANO

Concurso público em são José 

Resultados casa do trabalhador

Três Rios esclarece  contratação 

ASSINATURA

O Prefeito de Areal 

esteve acompanha-

do pelo Secretário 

de Estado de Habi-

tação de Interesse 

Social do Estado, 

na sede da Caixa 

Econômica Federal, 

nesta quarta-feira(6), 

para a assinatura do 

Termo de Regula-

rização Fundiária que 

garantirá a posse definitiva dos imóveis, as 153 famílias do 
Conjunto Habitacional Carmem Portinho. A construção é 

fruto da emenda parlamentar concedida pelo Senador Car-

los Portinho com o apoio do Governo do Estadual.

A Prefeitura de São José 

do Vale do Rio Petro infor-

mou que o edital nº 1/24 
da Câmara Municipal, refe-

rente ao concurso público 

para provimento de vaga 

e formação de cadastro 

de reserva para cargos de 

nível fundamental, médio 

e superior, já está disponí-

vel na Internet. O concurso 

será realizado sob a respon-

sabilidade da Fundação 

Dom Cintra, e destina-se 

ao preenchimento das va-

gas oferecidas bem como 

ao preenchimento das que 

ficarem ociosas   ou forem 
criadas dentro do período 

de validade do concurso.

A Prefeitura de Nova Fribur-

go informou que durante 

o ano de 2023, a Casa do 
Trabalhador, estabeleceu 

parcerias com diversas 

empresas espalhadas por 

todo o Brasil, divulgando 

oportunidades de trabalho, 

indicando candidatos, au-

xiliando nos processos de 

entrevistas e contribuindo 

significativamente para a 
geração de empregos no 

Município. Ao todo, 1.432 
pessoas foram emprega-

das diretamente através da 

Subsecretaria Municipal de 

Trabalho e Renda, o que dá 

uma média de 86 admis-

sões por mês, em 2023.

A Prefeitura de Três Rios 

informou que, a contra-

tação da empresa que 

vai instalar, acompanhar 

e fazer a manutenção 

do videomonitoramento 

eletrônico no município, 

ocorreu de forma legal e 

não houve juízo de con-

sulta à secretaria contra-

tada da licitude ou valora-

ção do contrato. O órgão 

ressalta que juridicamen-

te, a ata de registro de 

preços é um documento 

vinculativo e obrigacional, 

que gera a expectativa de 

contratação.

Prefeitura de Areal

Assinatura do termo 

Friburguenses se preparam 
para os desfiles de carnaval 
Por Laís Lima e Isabella 

rodrigues*

O carnaval em Nova Friburgo 
começa nesta quinta–feira (08) 
com o grande bloco Serra Folia 
que promete arrastar centenas de 
foliões. O carnaval deste ano está 
prometendo ser um grande espe-
táculo, sendo o maior carnaval da 
Região Serrana do Rio de Janeiro, 
contará com 5 locais com apresen-
tações: Avenida Alberto Braune, 
Praça Demerval Barbosa Moreira, 
Praça Getúlio Vargas, Ruas Oli-
veira Botelho e Monte Líbano. 

A prefeitura já divulgou a 
programação oficial do carnaval 
de 2024 pelas redes sociais, a festa 
terá dezenas de blocos, djs, aulas 
de danças, concursos de fantasias 
e os tradicionais desfiles de escolas 
de Samba Grupo A e Especial.

Grupo A: Bola Branca; 
Raio de luar; Globo de Ouro; 
Unidos do Imperador. Grupo 
Especial: Unidos da Saudade; 
Imperatriz de Olaria; Alunos 

do Samba Vilage do Samba
Erika Lima, musa da Escola 

Raio de Luar falou um pouco so-
bre suas expectativas para o carna-
val. “Eu como boa sambista que 
sou, espero muito curtir o carna-
val ,espero que sejam seis dias de 
muita diversão, alegria e folia. Mi-
nha maior expectativa está no do-
mingo de carnaval, onde teremos 
os desfiles das escolas de Samba 
em Nova Friburgo, a disputa pro-
mete ser acirrada”, disse.

O Carnaval friburguense vem 
crescendo a cada ano, mostrando 
os talentos locais o que torna mais 
emocionante. Ricardo Alves, di-
retor geral da Escola Imperatriz 
de Olaria falou um pouco sobre 
as expectativas das Agremiações 
para o grande dia. “As expectati-
vas das Escolas são muito positivas 
, porque o trabalho foi bem pensa-
do e realizado com muito carinho, 
as escolas vem sendo abraçadas 
pela comunidade como podemos 
observar nos ensaios nas entregas 
das fantasias”, disse.

Mudanças no trânsito e 
no transporte público

A cidade já começou a mon-
tagem das estruturas para os des-
files, com a instalação de arqui-
bancadas e cabines ao longo da 
Avenida Alberto Braune, princi-
pal via utilizada durante o evento.

Como observado nos anos 
anteriores, o processo de monta-
gem afeta diretamente o trânsito 
local. Durante todos os dias de 
evento, as principais vias do cen-
tro da cidade serão impactadas. 
De acordo com o cronograma 
da Prefeitura, nesta quarta-feira 
(07), as ruas Oliveira Botelho, 
Augusto Cardoso e Monte Lí-
bano serão fechadas ao trânsito 
de veículos para montagem de 
estandes. Na quinta-feira (08), a 
partir das 13h, a Avenida Alberto 
funcionará em meia pista para a 
montagem da estrutura do even-
to particular Serra Folia. A partir 
das 18h30, o trânsito será total-
mente fechado no trecho entre o 
Supermarket e a Leader. 

Às 23h, está prevista a passagem 
do trio elétrico pela Avenida Alber-
to Braune. De sexta-feira (09) à ter-
ça-feira (13), a partir das 14h, a Ave-
nida Alberto Braune ficará fechada 
ao trânsito de veículos até o final das 
atividades. O mesmo cronograma 
está previsto para a Praça Dermeval 
Barbosa Moreira, no trecho entre o 
Willisau e o Ienf. A Rua Monte Lí-
bano também será fechada ao trân-
sito de veículos no mesmo período, 
sempre a partir das 16h.

Além disso, para se adequar às 
festividades, haverá uma alteração 
na programação do transporte 
público da cidade. Devido a inter-
dição das principais vias, os ônibus 
terão novos pontos de partida. Para 
proporcionar maior conforto aos 
moradores, horários especiais fo-
ram estabelecidos e algumas linhas 
funcionarão a noite inteira. Para 
maiores informações sobre as mu-
danças que ocorrerão neste perío-
do, acesse o site www.faol.com.br. 

*Estagiárias

Teresópolis recebe primeira 
parcela da outorga da água
Prefeitura divulga destinação dos R$ 107 mi pagos pela concessão

Teresópolis recebeu os 
R$ 107 milhões referentes à 
primeira parcela da outorga 
da concessão dos serviços de 
tratamento e distribuição de 
água, coleta e tratamento de 
esgoto pagos pela Águas da 
Imperatriz. A Prefeitura de 
Teresópolis deu transparência 
à destinação do valor que foi 
aplicado em saúde, transporte 
público, pagamento de pessoal 
e precatórios. 

Realizada no dia 25 de 
agosto do ano passado, a Con-
corrência Pública nº 002/2023 
teve como vencedora a conces-
sionária Águas da Imperatriz, 
do Grupo Águas do Brasil, que 
iniciou a operação plena dos 
serviços no dia 06 de janeiro de 
2024. O valor que a Prefeitu-
ra recebeu, pouco mais de R$ 
107.005.306,52 (centro e sete 
milhões, cinco mil, trezentos 
e seis reais e cinquenta e dois 
centavos), é parte da primeira 
parcela referente à outorga. 

Segundo a Prefeitura, R$ 
75 milhões foram deposita-
dos em uma conta judicial, 

aguardando decisão sobre o 
valor da indenização da Ce-
dae. A segunda parcela, de R$ 
124 milhões, totalizando os 
R$ 306 milhões da outorga, 
será paga ao município no fi-
nal deste ano.

“Conforme anunciado, o 
recurso recebido foi utilizado 
prioritariamente para equa-

cionar as contas, afetadas em 
função da queda de arrecada-
ção e também pelas despesas 
com precatórios do passado”, 
assinala o prefeito Vinicius 
Claussen. 

Os valores que estão dis-
poníveis para a consulta no 
Portal da Transparência da 
Prefeitura foram destinados: 

R$ 40.281.224,88 à saúde, 
ao Hospital das Clínicas de 
Teresópolis (HCTCO) e 
Hospital São José (HSJ); R$ 
34.562.422,82 a precatórios 
e sequestros judiciais; R$ 
2.571.428,61 a gratuidade 
do transporte público; e R$ 
29.590.230,21 em despesas 
com pessoal.

Bruno Nepomuceno/PMT

Prefeito Vinicius Claussen divulgou a destinação da outorga da Águas da Imperatriz

Por Vinicius Barros*

Teresópolis abriga diversas 
áreas de preservação natural, e 
em algumas regiões do interior 
da cidade é possível avistar espé-
cies da nossa fauna sem a necessi-
dade de armadilhas fotográficas. 
Isso ocorreu na região de Água 
Quente, no segundo distrito. No 
dia 30 de janeiro, o vereador e 
produtor rural Fabinho Filé pu-
blicou em sua rede social sobre o 
retorno do Bugios: “Hoje, depois 
de seis anos, ouvi o som desses 
animais aqui em Água Quen-
te, conhecidos principalmente 
como Barbados. A febre amare-
la havia causado o sumiço des-
ses animais.” Alguns moradores 
simpatizam com eles por perce-
berem que são animais sociáveis, 
oferecendo comida. No entanto, 
especialistas alertam sobre o que 
fazer em caso de proximidade 
destes silvestres. 

A bióloga Beatriz Tjäder, 
que atua na Secretaria Munici-
pal do Meio Ambiente, explica 

que mesmo que pareçam dóceis, 
a população deve tomar alguns 
cuidados. “Mesmo que o animal 
silvestre apresente características 
sociáveis e dóceis, devemos man-
ter distância, pois pode acontecer 
a transmissão de doenças entre os 
animais e as pessoas, mesmo que 
os bugios não transmitam a febre 
amarela ou outro tipo de doença, 

como “zika”, dengue e Chikun-
gunya”. A profissional ressaltou 
que, devido ao aumento da área 
antrópica, ou seja, o avanço hu-
mano em seu habitat, essa inte-
ração tende a aparecer mais e, 
com isso, devemos nos acostu-
mar a não reforçar esse hábito, 
pois pode ocorrer o costume ao 
ser humano, e encontrar pes-

soas mal-intencionadas ou com 
medo, ferindo o animal”, disse a 
especialista.

O biólogo Vitor Cunha, es-
pecialista em biodiversidade e 
chefe do Parque Natural Muni-
cipal Montanhas de Teresópolis, 
concordou com a recomenda-
ção de sua colega de que não se 
deve alimentar animais silvestres. 
Ele acrescentou que os Bugios ( 
nome científico alouatta guariba 
clamitans), mesmo sendo sociá-
veis, podem ter comportamentos 
inesperados, incluindo ataques, 
em situações de ameaça. Vitor 
acrescenta ainda que “a fauna sil-
vestre, neste caso os bugios e ou-
tros primatas, devem ser apenas 
observados e apreciados”.

Qualquer forma de maus-
-tratos à fauna silvestre constitui 
crime ambiental. Se avistar um 
animal, siga as recomendações 
dos especialistas e aproveite o 
momento para contemplar a be-
leza da natureza.

*Estagiário

Água Quente volta a registrar 
aparecimento dos Bugios

Fabinho Filé

“Barbado” apareceu no quintal de uma residência

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Jari discute qualidade do 
ar com presidente do Inea
Deputado falou ainda sobre o TAC e  pátio de escória da CSN

O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) esteve com o 
presidente do INEA (Instituto 
Estadual do Ambiente), Phillipe 
Campello, na manhã desta quar-
ta-feira, dia 07, para acompanhar 
e cobrar o cumprimento do Ter-
mo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) pela CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional), assim 
como o monitoramento da qua-
lidade do ar em Volta Redonda. 

O parlamentar lembrou que 
fez emendas impositivas para 
2024 que destinam recursos para 
a compra de equipamentos para 
monitoramento da qualidade do 
ar no município e ainda para ve-
rificar a qualidade da água do Rio 
Paraíba do Sul. 

“O controle da poluição do 
ar em Volta Redonda é uma das 
prioridades do meu mandato. 
Estive, mais uma vez, no INEA, 
onde fui muito bem recebido 
pelo presidente da instituição, 
para acompanhar e cobrar o 
cumprimento do TAC firmado 
com a CSN, principal poluido-
ra do ar na cidade. Além disso, 
reforçamos a necessidade da di-
minuição do pátio de escória da 
empresa, que fica no bairro Bra-
silândia, em Volta Redonda, e da 
destinação correta do material 
retirado do local”, afirmou Jari, 
lembrando que na última quar-
ta-feira, 31 de janeiro, esteve com 
o superintendente Regional do 
INEA, Maurício Coelho, para 
tratar dos mesmos assuntos. 

O deputado também refor-
çou com o presidente do INEA a 
importância das emendas impo-
sitivas à Lei Orçamentária Anual 
para 2024 propostas por ele. 

“Uma das emendas prevê a 
aquisição de estação automática 
de monitoramento da qualidade 
do ar a ser instalada em Volta Re-
donda. O objetivo é tornar mais 
eficiente o monitoramento das 
partículas sedimentadas (pó pre-
to) na cidade, otimizando a ava-
liação da qualidade do ar. Além 

disso, proporcionar agilidade na 
comunicação com a população 
em caso de alerta”, explicou.

Jari ressaltou que o sistema 
será gerido pelo INEA e que 
durante a reunião desta quar-
ta-feira, dia 07, ficou acertada a 
ida dele com representantes do 
INEA ao fabricante da estação 
de monitoramento do ar em 
Vitória (ES). “Vamos visitar a 
fábrica para conhecer de perto o 
equipamento e outras tratativas”, 
disse o deputado. 

Rio Paraíba do Sul 
No encontro com Phillipe 

Campello, Jari também apresen-
tou a emenda para implantação 
de uma plataforma avançada de 
monitoramento da qualidade da 
água, que deve ficar no Rio Paraí-
ba do Sul.

“O Rio Paraíba do Sul que, 
com cerca de 1.150 quilômetros 
de extensão, percorre os esta-
dos de São Paulo, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro, é responsável 
pelo abastecimento de água para 
uma população em torno de 15 
milhões de pessoas, por isso a 
importância do investimento”, 
justificou o deputado.   

Novela que dura décadas
Em 2018, a CSN assinou um 

TAC (Termo de Ajuste Ambien-
tal) com o Inea e o MPF se com-
prometendo a fazer investimen-
tos dar ordem de mais R$ 303 
milhões justamente para mitigar 
o problema da poluição ambien-
tal enfrentada pela população. O 
TAC foi baseado, na época, em 
análises de documentos, laudos, 
relatórios e vistorias que duraram 
nada menos do que nove meses. 
Pelo documento, os investimen-
tos seriam feitos em 6 anos a par-
tir da assinatura. Ou seja: vence, 
agora, em 2024. 

Há cerca de pelo menos seis 
anos a poluição ambiental causa-
da pela CSN em Volta Redona é 
investigada por meio  inquéritos 
instaurados pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA), além de órgãos am-
bientais. O TAC previa 35 ações, 
duas delas responsáveis por solu-
cionar o problema das partículas 
de pó preto lançadas na atmosfe-
ra pela siderúrgica.

Metas agora são para 
2026

Na semana passada, faltan-
do seis meses para o vencimen-
to do TAC, a CSN  fez uma 
apresentação no Hotel Bela 
Vista, comandada pela direto-

ra de Sustentabilidade, Helena 
Guerra, e informou que a ex-
pectativa da empresa é de que 
parte dos novos equipamentos 
para reduzir os efeitos da polui-
ção sejam instalados e funcio-
nando até julho deste ano. Ain-
da segundo ela, as sinterizações 
e as coquerias - dois processos 
da fabricação do aço - estão in-
cluídas no projeto. 

A direção da CSN anunciou 
ainda que serão investidos mais 
de R$ 2 bilhões, sendo que parte 
desses recursos já estariam sen-
do aplicados. Outra promessa 
que a CSN reacendeu durante 
a apresentação foi com relação 
aos imóveis e áreas abandona-
das que a empresa é dona desde 
a privatização em 1993. O pré-
dio do Escritório Central, de 16 
andares construído na década 
de 60, cercado atualmente por 
placas metálicas pintadas na 
cor azul, passaria a abrigar salas 
comerciais e outros empreendi-
mentos, conforme a atual pro-
posta da empresa.

Em dois terrenos, dos inú-
meros que a Siderúrgica pos-
sui, seriam construídos prédios 
com apartamentos populares 
com subsídios oferecidos pelo 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Divulgação

Jari e o presidente do INEA, Phillipe Campello, discutem problemas de poluição

CCR quer abolir dinheiro em espécie 
na cobrança de pedágios até 2026

O CEO da CCR, grupo de 
infraestrutura que opera conces-
sões rodoviárias no Brasil, disse 
nesta quarta-feira (7) que a em-
presa pretende eliminar o paga-
mento em dinheiro vivo em seus 
pedágios até 2026.

Em evento do BTG Pactual, 
Miguel Setas afirmou que o setor 
de mobilidade vai passar por uma 
revolução tecnológica nos próxi-
mos anos, com coberturas 5G 
nas estradas e a facilidade de ter 
mais operações digitais.

“Nós temos o objetivo de 
chegar a 2026 sem nenhum di-
nheiro nas nossas pedágios, de 
ter apenas cobrança com meios 
digitais, free flow e as outras fer-
ramentas digitais”, afirmou.

A CCR ficou responsável 
pela primeira experiência de pe-
dágio “free flow” (sem parada) 
do Brasil, no trecho da Rio-San-
tos (BR-101) que liga Ubatuba 
(SP) ao Rio de Janeiro.

Nesse modelo, a cobrança é 
feita pela leitura automática de 
placas ou tags, sem que os moto-
ristas precisem parar em cabines. 
A tecnologia abre caminho para 
que a cobrança seja feita por dis-
tância percorrida por cada veículo.

De acordo com Setas, o nível 
de inadimplência hoje na rodovia 
está na casa dos 11%.

“Já foi bem mais alto, mas os 
benchmarks internacionais mos-
tram que nós devemos nos situar 
entre 5% ou 8% de inadimplên-
cia, que ainda assim é bem mais 

alto do que uma rodovia que tem 
os pedágios tradicionais.”

O executivo participou de 
painel sobre concessões de in-
fraestrutura, ao lado do ministro 
dos Transportes, Renan Filho.

Também estava no evento o 
CEO da Ecorodovias, Marcello 
Guidotti, que disse que 80% da 
receita da companhia hoje já é 
obtida de forma eletrônica, sen-
do 70% com cobrança em tags e 
10% em cartões.

Segundo ele, essa dinâmica 
vai transformar o sistema de ro-
dovias, inclusive porque hoje os 
contratos já colocam obrigações 
nesse sentido desde o começo.

Próximos 
investimentos

Setas, da CCR, também fa-
lou sobre os próximos passos da 

empresa no Brasil. Hoje, a con-
cessionária já tem R$ 28 bilhões 
em investimentos contratados 
para os próximos anos, que é o 
saldo remanescente das atuais 
obrigações contratuais. No radar, 
há outros R$ 180 bilhões em in-
vestimentos previstos.

O executivo disse que tem 
uma visão otimista do que cha-
ma de superciclo de investimen-
to em infraestrutura no Brasil. 
Segundo ele, o país investe des-
de os anos 1980 algo em torno 
de 2% do PIB (Produto Interno 
Bruto), sendo que o ideal, na 
avaliação de especialistas, seria 
próximo de 4%.

“Energia elétrica, transpor-
te, saneamento e telecomunica-
ções: essas quatro áreas, no ano 
passado, representaram R$ 213 
bilhões. Como nós sabemos, já 

teve uma aceleração, teve 20% 
de aumento em relação a 2022 
em termos de investimento em 
infraestrutura. Portanto nós esta-
mos vendo esse superciclo a for-
mar-se”, afirmou.

Guidotti também vê com oti-
mismo os próximos anos. Duran-
te o painel, ele contou que acaba-
ra de voltar da Itália, onde esteve 
reunido com os acionistas, e que 
hoje o CEO do grupo ia se reunir 
com o ministro de infraestrutura 
italiano.

“Eu comentei que ia encon-
trar o ministro [Renan Filho] 
e íamos falar de investimentos, 
oportunidades, crescimento. Ele 
[CEO do grupo] estava meio 
abatido, porque quando chega 
no ministro [italiano] a propor 
algum investimento, já querem 
falar que estamos aproveitando, 
que queremos ganhar mais di-
nheiro... Ou seja, não tem diálo-
go”, comentou.

“Aqui nós temos oportuni-
dades que, no momento, temos 
que aproveitar. E é evidente que 
o Brasil hoje realmente atrai mui-
to”, acrescentou.

Segundo Guidotti, a compa-
nhia tem R$ 40 bilhões em inves-
timentos já contratados, sendo 
R$ 8 bilhões entre 2024 e 2025.

“Acabei de voltar de um país, 
como a Itália, que tem um pro-
blema de infraestrutura muito 
grande e não consegue desenro-
lar. Nós estamos aqui com um 
pipeline gigantesco”, afirmou.

Reprodução CCR

Tarifa de pedágio da Rio-Santos é feita automaticamente
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Secretária estadual promete 
projetos para região

Deputado propõe programa 
para ajudar vítimas de chuvas

Auxílio para recomeçar a vida

Linha de financiamento

Vítimas de intolerância

Segurança feminina em pauta

Os projetos “Empodera-

das”, “Café do Trabalha-

dor” e a implantação do 

NAVIR (Núcleo de Aten-

dimento às Vítimas de 

Intolerância Religiosa) 

foram temas debatidos 

em reunião entre o ve-

reador  Hálison Vitorino 

(PP) e a deputada federal 

Rosângela Gomes (Repu-

blicanos), que também 

é secretária estadual de 

Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos. A reu-

nião, segundo o vereador, 

foi concluída com saldo 

positivo. O projeto “Em-

poderadas”, por exemplo, 

já está atendendo mora-

doras dos bairros Retiro e 

Rústico, em Volta Redon-

da, e California, em Barra 

do Piraí, sendo ampliado 

para outras localidades do 

Sul Fluminense.

A realidade recorrente 

de desastres naturais no 

estado do Rio de Janeiro, 

especialmente durante o 

verão, impacta negativa-

mente muitas comunida-

des, que enfrentam difi-

culdades na reconstrução 

de suas moradias. Com 

o intuito de amparar os 

cidadãos afetados, o de-

putado estadual Vinicius 

Cozzolino (União) apre-

sentou um projeto de lei 

que visa estabelecer um 

programa de doação de 

materiais de construção 

para as vítimas desses 

eventos climáticos. “No 

mês de janeiro, mais uma 

vez o estado do Rio de 

Janeiro foi afetado pelas 

fortes chuvas”, recordou o 

deputado. 

O deputado estadual Vi-

nicius Cozzolino ressalta 

ainda que muitas pesso-

as tiveram suas casas da-

nificadas ou até mesmo 
perderam tudo durante 

os últimos temporais. “A 

maioria dessas pessoas 

não tem condições de 

arcar com a reconstru-

ção ou mesmo reparos, e 

por isso, decidi criar esse 

programa que vai ajudar 

essas pessoas a recome-

çarem suas vidas”, explica 

o deputado.

A proposta contempla a 

possibilidade de o Poder 

Executivo instituir uma 

linha de financiamento, 
em condições facilitadas, 

com taxas de juros subsi-

diadas e também firmar 
parcerias com entidades 

da sociedade e empresas 

privadas para garantir a 

eficácia e abrangência 
das ações. A medida visa 

garantir acesso amplo aos 

recursos essenciais para a 

reconstrução das mora-

dias atingidas.

Outro projeto garantido 

para a cidade é o NAVIR 

(Núcleo de Atendimento 

às Vítimas de Intolerância 

Religiosa), que será implan-

tado em Volta Redonda, 

atendendo, porém, todo o 

Sul Fluminense. O espaço 

vai acolher vítimas de qual-

quer tipo de preconceito 

religioso, com atendimen-

to psicológico, assistencial 

e orientações jurídicas, 

além atuar na prevenção 

e combate a esse tipo de 

violação dos direitos hu-

manos. “Rosângela é uma 

grande parceira que sem-

pre colocou Deus na frente 

de suas decisões. Me sinto 

orgulhoso por poder ca-

minhar ao lado dela, que 

não mede esforços para 

implantar projetos sociais 

atendendo a nossa cida-

de”, ressaltou o vereador.

Aliás, o projeto, criado por 

Erica Paes, especialista em 

segurança feminina, ofe-

rece aulas de prevenção e 

enfrentamento à violência 

contra meninas e mulhe-

res, através de técnicas 

de defesa pessoal e assis-

tência social. A secretária 

também confirmou, como 
o vereador antecipou, a 

implantação do Café do 

Trabalhador para Volta 

Redonda. Desta vez, o pro-

grama, que já funciona na 

Vila Santa Cecília, deve-

rá atender trabalhadores 

do bairro Retiro. Nesse 

programa, o cidadão tem 

acesso a café (ou café com 

leite), pão com manteiga e 

fruta, por R$ 0,50.

Divulgação

Divulgação

Hálison Vitorino e a deputada Rosângela Gomes

Cozzolino quer doação de materiais de construção

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Câmeras são instaladas na 
Policlínica da Melhor Idade

Resende promove mutirão 
de exames no Carnaval

Aplicativo mostra horário de ônibus

Modernização da cidade

Reforma

Curso

Reforma II

Curso II

As obras de reforma da 

Policlínica da Melhor 

Idade de Volta Redonda 

estão em fase final. O es-

paço contará com o mo-

nitoramento por câmeras 

da Secretaria Municipal 

de Ordem Pública (Se-

mop), 24 horas por dia. O 
serviço vai ampliar a pro-

teção e o cuidado com 

os idosos, garantindo o 

respeito aos seus direitos. 
O secretário de Ordem 

Pública de Volta Redon-

da, tenente-coronel Luiz 

Henrique Monteiro Bar-

bosa realizou uma visita 

técnica para identificar 
os locais onde os equipa-

mentos serão colocados. 
Ele ainda explica que o lo-

cal também terá um sen-

sor de presença e o ‘botão 

do pânico’, que aciona o 

Ciosp (Centro Integrado 
de Operações de Segu-

rança Pública).

A Secretaria de Saúde 
de Resende realizará um 

mutirão de exames no 

Hospital de Emergência 

Henrique Sergio Gregori 

neste sábado (10). A pre-

visão é que sejam realiza-

dos cerca de 130 atendi-
mentos, das 8h às 16h. A 
iniciativa visa atender aos 

pacientes que aguardam 

na fila de espera e acele-

rar tratamentos. Entre os 
procedimentos agenda-

dos, serão 50 exames de 

ecocardiograma, 20 de 

ultrassonografia geral e 
60 de vascular. A Secreta-

ria pede que os pacientes 

cumpram com o horário 

agendado e estejam com 

os documentos necessá-

rios em mãos, para agili-

zar o atendimento.

O aplicativo CittaMobi foi 
lançado Angra dos Reis 

e já está disponível para 

download gratuito para 

Android e iOS. O aplica-

tivo é integrado ao GPS 

da empresa de ônibus, 

permitindo que os pas-

sageiros acompanhem o 

trajeto em tempo real e o 

tempo de espera estima-

do de cada ônibus. Para 
a implantação do aplica-

tivo, as linhas receberam 

novos códigos para atua-

lização no sistema.

O secretário de governo 
de Angra, Claúdio Ferreti, 
acredita que o aplicativo 

é um passo importante 

para a modernização e 

melhoria do município, 

demonstrando o poten-

cial da tecnologia para 

resolver problemas coti-

dianos. “Nosso objetivo é 
que esse aplicativo possa 

ajudar os moradores que 

utilizam transporte públi-
co”, enfatiza.

A Igreja da Ordem Tercei-
ra do Carmo, de Angra dos 

Reis, passará por obras de 

revitalização, que envol-

vem a recuperação es-

trutural do telhado, rees-

truturação da cobertura e 

nova pintura. A manuten-

ção conta com o apoio da 

Secretaria de Infraestru-

tura e Obras Públicas.

O curso gratuito de con-

feitaria “Faça e Venda Do-

ces” se encerrou nesta se-

mana, em Angra dos Reis, 

com uma aula prática 

especial. O projeto, criado 
pela Secretaria Executiva 

da Juventude e era volta-

do para jovens entre 15 e 
29 anos interessados em 

obter renda extra.

O secretário de Infraes-

trutura e Obras Públicas, 
Alan Bernardo, destaca 

que a estrutura da igreja 

estava comprometida e 

que a obra visa evitar que 

ela se deteriore mais. “A 
igreja é um patrimônio 

imensurável da cidade e 

merece ser preservado”, 

conclui.

O curso foi ministrado 
pelo chef Patrick Santos e 

teve três aulas. As duas pri-
meiras ocorreram na Casa 

da Juventude, enquanto 

a terceira teve como sede 

o Instituto Gourmet, com 

o apoio dos Supermerca-

do Zona Sul, que cedeu 

os insumos usados pelos 

alunos.

Divulgação

Divulgação

O tenente-coronel Luiz Henrique vistoriou o local

Expectativa é de que 130 exames sejam feitos

Região em estado de alerta 
máximo para focos de dengue
Itatiaia decreta epidemia e Volta Redonda utilizará drones

Itatiaia instituiu Estado de 
Emergência em Saúde por causa 
da alta nos casos de dengue. O 
decreto n° 4.460 foi publicado 
nesta segunda-feira (05/02) no 
Boletim Oficial do Município. 
A medida permite a prefeitura 
adotar medidas emergenciais 
para a contenção da epidemia, 
como aquisição de insumos e 
materiais.

Somente no mês de janeiro, 
a cidade contabilizou 810 casos 
suspeitos da doença, sendo que 
413 foram confirmados até o 
dia 29. O resultado do último 
LIRAa (Levantamento Rápi-
do de Índices de Infestação por 
Aedes Aegypti) referente ao 
período de 07 a 13 de janeiro 
mostrou resultado de 3.6. O 
município registrou também 
a morte de uma idosa, de 98 
anos, por causa da dengue.

Em janeiro, dos 92 municí-
pios do estado, 14 estavam com 
taxa de incidência acima de 500 
casos por 100 mil habitantes. Os 
dados mostram que o Rio de Ja-
neiro mantém tendência de alta 
nos casos da doença, com núme-
ros acima da média histórica.

O Secretário de Saúde, 
Luiz Saldanha, salienta que a 
situação leva em conta diversas 
situações. Uma delas é a neces-
sidade de mobilização da popu-
lação para o combate ao Aedes 
aegypti em razão do grande nú-
mero de casos.

“Estamos numa época do 
ano em que o clima propicia 
condições ideais para a prolife-
ração do mosquito transmissor 
da dengue, o que pode aumen-
tar ainda mais o já elevado nú-
mero de casos registrados. O 
quadro atual impõe a necessi-
dade de um planejamento in-
tenso, com previsão de diversos 
cenários”, disse.

Luiz Saldanha lembra que 
aproximadamente 85% dos 
criadouros do Aedes aegypti 
estão dentro dos domicílios e 
que o acúmulo de lixo torna o 
ambiente propício para a pro-
liferação do mosquito Aedes 
aegypti. Segundo ele, todo o 
esforço de controle pode ser 
comprometido quando os 
Agentes de Vigilância em Saú-
de se deparam com a impossi-
bilidade de penetrar em recin-
tos privados. 

Combate à dengue 
A Prefeitura afirma que 

intensificou o combate ao Ae-
des Aegipyt em toda a cidade 
e pede ainda o engajamento 
da população é reforçado dia-
riamente.

“Todos nós, gestores e po-
pulação, temos que estar empe-
nhados na luta contra a dengue 
e a participação ativa da popu-
lação é fundamental para con-
ter o avanço da doença. Vale 
lembrar que intensificamos as 
ações com as visitas domicilia-
res, bloqueios, utilização de car-
ro UVB, reforço da equipe hos-
pitalar e das unidades de saúde, 
entre outras ações”, concluiu.

Volta Redonda  
usa tecnologia

A força-tarefa contra a den-
gue da Prefeitura de Volta Re-
donda terá mais um aliado no 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti: um drone será usado 
para identificar os focos do 
mosquito, que é transmissor da 
dengue, chikungunya e zika. O 
equipamento também ajudará 
na observação de caixas d’águas 
destampadas: neste caso, a pre-
feitura vai disponibilizar uma 
tela de proteção, a fim de evitar 
que as caixas d’água sejam focos 
para o mosquito.

“O drone vai contribuir 
com o trabalho dos agentes de 

endemia da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) no ma-
peamento das caixas d’água. Ao 
nos depararmos com uma caixa 
d’água destampada, que pode 
servir de abrigo e proliferação 
para o Aedes, iremos oferecer, 
gratuitamente, uma tela de 
proteção para manter o reser-
vatório devidamente fechado”, 
comentou a coordenadora da 
Vigilância Ambiental de Volta 
Redonda, Janaína Soledad.

As novas medidas de blo-
queio ao Aedes aegypti foram 
anunciadas em uma reunião 
realizada na tarde dessa ter-
ça-feira (6) no gabinete do 
prefeito Antonio Francisco 
Neto, no Palácio 17 de Julho, 
no bairro Aterrado. Participa-
ram do encontro as equipes 
das secretarias municipais de 
Saúde (SMS), Infraestrutura 
(SMI), Educação (SME), Or-
dem Pública (Semop), Assis-
tência Social (Smas), Esporte e 
Lazer (Smel), Meio Ambiente 
(SMMA) e Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (Saae).

“Além dessas novas ações, 
a prefeitura está investindo na 
aquisição de seis novos fuma-
cês UBV (Ultra Baixo Volu-
me) para intensificar os trajetos 
nos bairros de Volta Redonda. 
Atualmente, contamos com o 
apoio do Governo do Estado 
com um veículo da Superinten-

dência de Vigilância Epidemio-
lógica e Ambiental (SVEA), que 
está percorrendo os bairros de 
segunda a quinta-feira. O fuma-
cê UBV, específico para o Aedes 
iniciou os trabalhos no dia 8 de 
janeiro”, disse Janaína Soledad.

Força-tarefa
Nesta semana, o bairro 

Água Limpa está recebendo a 
força-tarefa da prefeitura, que 
segue até sexta-feira (9). O 
combate no bairro foi iniciado 
na segunda-feira (5) com os 
agentes de endemia vistoriando 
as residências e orientando os 
moradores. Além deste serviço, 
a secretaria de Infraestrutura 
está disponibilizando dez ca-
çambas para descarte de mate-
riais inutilizados, que acabam 
se tornando possíveis locais 
para focos de dengue.

As caçambas estão localiza-
das nas ruas Cravinas; Eloy Pi-
mentel; Margaridas; Antúrios; 
Guarda Mor; Visconde do Rio 
Branco; Rio Piabanha; Paraí-
buna; Araguaia; e Amazonas.

O próximo bairro que re-
ceberá a força-tarefa será o Si-
derópolis, na próxima quinta 
e sexta-feira (15 e 16), a partir 
das 8 da manhã. A programação 
completa das ações de combate 
ao mosquito será divulgada nas 
redes sociais da prefeitura (@
prefeituravr).

Cris Oliveira/PMVR

Equipamento será aliado para mapeamento dos focos em residências de Volta Redonda

Por ana luiza Rossi

Longe do agito dos prin-
cipais centros e dos blocos de 
Carnaval, cada vez mais pessoas 
estão optando por destinos que 
oferecem contato com a natu-
reza. Entre os destinos, Viscon-
de de Mauá e a região de Itatiaia 
estão na mira dos turistas.

Segundo a Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), o 
Carnaval deve movimentar R$ 
9 bilhões no setor de turismo 
no país. Mas, de acordo com 
a Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) e Instituto 
Sensus, 57,4% querem fugir da 
celebração, em pesquisa realiza-
da em agosto.

Região em voga
Com boas avaliações e 

uma taxa de ocupação de 
100% para a data, a Pousada 
Portal dos Ventos, localizada 
no vilarejo da Maromba, já se 
prepara para receber os novos 
turistas no feriadão. Segundo 
a CEO administrativa do lo-

cal, Gleice Today, Visconde 
de Mauá é considerada como 
cidade ecoturística. “Quem 
procura por nós é um público 
selecionado que gosta de algo 
mais intimista e perto da na-
tureza. E aqui [em Visconde 
de Mauá] temos diversas tri-
lhas e cachoeiras”, disse.

Mas, passar a data em con-
tato com a natureza não quer 

dizer que a experiência não 
precisa ser animada ou até mes-
mo radical. Segundo o condu-
tor de ecoturismo Wanderlan 
Remorini, responsável pela 
agência de passeios turísticos 
na região de Itatiaia, a Careca 
Passeios, há atividades que vão 
desde caminhadas de apenas 5 
minutos com tour de Jeep 4x4 
até travessias de montanhas 

com duração de dois dias.
“Um ponto turístico que é 

o cartão-postal da cidade é a 
Cachoeira do Escorrega, mas 
há outros destinos como o 
Vale do Alcantilado, Pedra Se-
lada e claro, o Parque Nacional 
de Itatiaia”, explicou. Segun-
do Wanderlan, para entrar na 
aventura é necessário desem-
bolsar cerca de R$200 a R$650 
reais por pessoa, dependendo 
da duração e dificuldade do 
passeio. “As expectativas sem-
pre são boas. Há clientes que 
retornam até três ou quatro 
vezes no mesmo ano”, afirmou.

Esquema pronto
Segundo Itatiaia, nesta terça 

(06), Penedo estava com os ín-
dices de 72% de ocupação, en-
quanto na região de Maringá e 
Maromba ficou em 64%. Com 
a proximidade da folia, nesta 
sexta-feira (09) as movimenta-
ções para os locais aumentam 
consideravelmente as reservas 
dos hotéis e pousadas locais. 
A Guarda Municipal estará de 
plantão por todo feriado.

‘Folia silenciosa’ vira tendência para 
quem não curte blocos carnavalescos

Divulgação/Pousada Portal dos Ventos

As belezas de Visconde de Mauá atraem turistas da região
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DNA é compatível com o de 
Daniel Alves, diz perito

Julgamento do ex-lateral do Barcelona está movimentando a Espanha

por ivan Finotti (Folhapress)

U
m dos médicos 
forenses que 
examinaram a 
jovem que acusa 
o jogador Da-

niel Alves de estupro no banhei-
ro de uma boate em Barcelona, 
na noite de 30 de dezembro de 
2022, disse que: “É um DNA 
compatível com o agressor”.

Alves enfrenta o terceiro e 
último dia de seu julgamento. 
A sentença deve demorar al-
guns dias para ser decidida. Há 
grande expectativa sobre seu de-
poimento, que deveria ter acon-
tecido na segunda-feira, mas foi 
adiado por dois dias.

Peritos e uma médica do hos-
pital que atendeu a jovem há cer-
ca de 13 meses foram os primeiros 
testemunhos desta quarta. Em 
relação ao DNA, o médico infor-
mou que ele não foi obtido por 
meio de sêmen. “Não há restos 
de sêmen porque provavelmente 
não houve ejaculação”, disse.

Segundo o perito, a amostra 
poderia ser esmegma, uma secre-
ção branca e pastosa que contém 
“muito mais carga genética” do 
que saliva. A amostra foi extraída 
da suposta vítima três horas de-
pois do ocorrido.

O mesmo perito, convocado 
pela defesa, destacou ainda a fal-
ta de ferimentos compatíveis na 
suposta vítima. “Ela fez um relato 
sobre tapas, agarramentos no pes-
coço... Mas não vemos nenhum 
ferimento assim em nenhuma 
parte do corpo”, afirmou o perito.

“Disse que sentia uma dor 
intensa ao urinar. Na minha ex-
periência pessoal, quando ela nos 
conta que foi uma relação sexual 
dolorosa, é muito estranho que 
não encontremos nada. A au-
sência até mesmo de inchaço [na 
região íntima] me faz pensar que 
a relação sexual não foi tão trau-
mática”, afirmou.

Mais cedo, outro médico ha-
via falado sobre a falta de lesões 
vaginais, o que não significa que 
não tenha havido violência. “Se 
há ou não lesão, não podemos 
dizer se é consensual ou não. Não 
podemos fazer essa comparação”, 
afirmou o perito.

“Mais lesões são encontra-
das em relações sexuais não 
consensuais do que em relações 
sexuais consensuais. Neste caso, 
não encontramos ferimentos, 
mas não podemos afirmar que 
não houve agressão”.

Sobre o machucado nos 
joelhos da vítima, um deles dis-
se que “estamos lidando com 
atrito, pode ser por queda, mas 
também ao esfregar em uma su-
perfície áspera”.

A psicóloga forense, por sua 
vez, afirmou que a versão da de-
nunciante se ajusta claramente 
às conversas que tiveram juntas. 
“Vê-se uma série de sintomas que 
vão ao encontro daquilo a que a 
pessoa se referiu no momento da 
entrevista. Estávamos frente a um 
quadro pós-traumático”, disse.

“Ela teve um rompimento, 
choque e impacto e muitos aspec-
tos da vida e daquela pessoa estão 
desfigurados. E não tivemos ne-
nhuma indicação de que a pessoa 
estivesse exagerando ou fingindo”, 
acrescentou a perita.

A psicóloga também desta-
cou alguns dos critérios para de-
terminar o nível de estresse pós-
-traumático. “ A jovem se sentia 
culpada, o que é um indicador 
claro do estado de vítima. Isso 
geralmente está associado ao 
estatuto de vítima. Quando ela 
ouvia português, ficava muito 
nervosa. Não tinha vontade de 

Lucas Figueiredo/CBF

Julgamento de Daniel Alves está mobilizando a Justiça da Espanha

pensar em questões relaciona-
das ao seu trabalho. E estava em 
estado de hipervigilância, com 
falta de sono.”

Como na terça, o jogador 
vestia um suéter claro de gola 
alta e acompanha os testemu-
nhos de forma séria, com as 
mãos entrelaçadas, sentado em 
uma cadeira atrás da mesa onde 
os depoentes se sentam para fa-
lar. Alves entrou no local com 
algemas, colocadas com suas 
mãos para a frente, que foram 

retiradas quando ele sentou.
Nos dois primeiros dias, fo-

ram ouvidas 28 testemunhas, 
incluindo a mulher que o acusa, 
além da prima e da amiga que a 
acompanhavam. Falaram ainda 
funcionários da boate Sutton, po-
liciais que atenderam a suposta ví-
timas e amigos que beberam com 
Alves durante aquela noite.

O último depoimento de ter-
ça foi o da mulher de Alves, a mo-
delo espanhola Joana Sanz. “Ele 
chegou em casa muito bêbado, 

cheirando a álcool. Ele bateu no 
armário e caiu na cama. Não valia 
a pena falar com ele quando ele 
chegou, era melhor deixar para o 
dia seguinte”, disse ela.

Na Espanha, o crime de estu-
pro tem pena máxima de 12 anos, 
se não houver agravantes. A acu-
sação pede os 12 anos e a defesa, 
a absolvição.

Atenuantes, por sua vez, 
podem cortar a pena até pela 
metade. Há duas estratégias em 
andamento pela defesa. Uma de-

las, o “atenuante de reparação de 
dano causado”, foi o depósito de 
150 mil (cerca de R$ 800 mil) na 
Justiça, que deverá ser revertido 
para a jovem, caso ele seja conde-
nado. Caso Alves seja considera-
do inocente, o dinheiro voltará 
para ele.

A outra diz respeito a alguns 
artigos do Código Penal que es-
tabelecem o uso de substâncias 
como um atenuante. Sem especi-
ficar o tipo de crime, um artigo es-
tabelece que pode estar isento de 

responsabilidade criminal “quem, 
no momento da prática do crime, 
encontre-se em estado de com-
pleta embriaguez devido ao con-
sumo de bebidas alcoólicas (...)”.

Um segundo artigo afirma 
que, “quando houver apenas uma 
circunstância atenuante, aplicar-
-se-á a metade da pena prevista na 
lei para o crime”.

De fato, a defesa focou nessa 
questão ao fazer perguntas aos 
amigos do jogador na terça. “Foi 
Alves quem mais bebeu no res-
taurante [antes de irem à disco-
teca]?”, perguntou a advogada de 
defesa, Inés Guardiola, ao amigo 
Bruno Brasil, que estava presente 
no momento do suposto crime. 
“Sim”, ele respondeu.

Culpar a bebida, entretan-
to, pode ser vista como a quinta 
versão do jogador sobre aquela 
noite. Na primeira, o brasileiro 
havia afirmado que não conhe-
cia a mulher. Depois, disse que 
entrou no banheiro com ela, 
mas nada aconteceu. Na tercei-
ra, afirmou à Justiça que houve 
apenas sexo oral. Na sequência, 
declarou que houve penetração, 
mas com consentimento. Ago-
ra, que o fez sob efeito de álcool.

A imprensa tem acompa-
nhado as sessões em três salas 
da Audiência de Barcelona, nas 
quais se podia assistir ao julga-
mento por meio de um circuito 
fechado de televisão. Creden-
ciaram-se 270 jornalistas.


